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caiier apoderat ile la casa ie Bauca Garriga Noniiés Nebots, S. en C. 
m o r i e l d i a 1 3 d e f e b r e r p r o p p a s s a t 

(A. C. S.) 
L a seva desconsolada esposa, fill», füies, n ia ie , parc pol í t ich , germans, gcr. 

diana p o í í i k a , cosins y d e m é s parents y d jove don Melc ior de Bruguera j la 
r a h ó social « G a r r i g a N o g u é s Sobrmos S. c n C » , al recordar ais seus amichs 
y coneguts t a n sensibie p è r d u a , els pretruen e i t innuin p r«sen t en l lurs ora
cions y se s ene ix in assistir ais funerals que c n sufragi de l a seva à n i m a , «e 
c e i e b r a r à n dcml i , dyvemdres, d i a 10 d d correnr, a ics deu. a l a iglesvi dc la 
Casa Provincia l de Cari tat , per qual favor els q u e d a r à n sumaraent agraks. 

Les miaaca d e a p r é a del ofici y desaegaida la de l p e r d ó 
Per reapeote a la aan le ta t del t emp le el do l ae dona per deapedit 

No a convida p a r t i c u l a r m e n t 
l.'Bzcm. y Hm. 8r. Diabe d'aquesta diòcesta a'ha dignat concadlr so dies d'indulgència ala aetu 

fldela par cada acte de caritat o pietat rmilana a<ie pracil·iuln en iiirragi de IMnlma dol ilnat. 

H a n y a ' d í J à n o ' s 
U n tresor de la naturalesa, r epu t ac ió 

universal .—Do venda cn totes les far-
macies d'Espanya. 

T ü s q u e U y C / S . e n C . B ^ . 

Valors y rupoas.—Rambla de l Centre, 9 

Malalties de la dona y parts 
D a o t o r V I L A P L A N A - P e U y o . S 

MASTIC VEGETAL 
I N A L T E R A B L E 

F ó r m - u l a T o t o e l l a 

'duc 

l&cfas. 

D o n M i q u e l N e b o t y B o n e t a 
m o r i e l d i a 2 7 d e l m e s p a s s a t 

b a r a o t rabut ela Santa Sagramenta y ta B e n e d i c c i ó Apoa ló l loa 
( * O. M i 

u l v ^ L · í M i ^ E B : ' ^ t A l i ^ r t .(a»»»»!». Neus y Josefina, fiils poSÍiicJi^ 
Mns Ramis y don M i q u c i DurÀn R o i r filles podít ioucs ckx 
do y dooiya A 

. ü t i c h don M i i n u c l R o i g E ^ a l e l l a germanes nÓ4( t iaue^ 
« U í l j o t s , cosins y d e m é s parents y la ral ió social c D u r à n y Fos' 
s w » . a í recordar als seus a m i c l u y coneguis tan scnsiMe p ò r d u a , d s u n -
guau d buiffum present cn llurs oracions y se serveixin a s s&j r aJs fu . 
nenUs que en sufragi de la seva . 'mima BC e d e b r a r à n a la pa i roqtual igu--
^ ' K l e S a n t l ' o rede les PwcÜes. d e m à divendres, 10 dei corremt, a les eleu. 

l o qual els q u o d a r à n sumament a g r a i í s . 
U t mittf* dttprti de PotM V IOUMUU la del perdi. 
IVr retprete « te tatleM M impie r' <*( ie <Um p e detpedif. 

No'a convida p a r t i c u l a r m e n t 
"acte . í . ! ! / ? ! , . ?^ '"="»» l e la (Hócasla a ' i u flUtaat ooncodlr W dies d ' i ndu i í t encU per cada acte da ptglat 6 0f,clrt en afll ! lail * 

P i r a tofa mena d'tmptlfs 
y / e r i d a s de h t plantat 

Pot usHra© s e m p r e y n o d a n y a m a y . 

a S* a p l i c a a b t m p i n z e l l , en f r e t , 

P r i m p c e s a , 11, pra l . -BARCELONA 

P E U G E O T 
primera üiarcaïei m i 

Lleugeres 
solides y elegants 

Complet astortit 
m tou els modelt 

R e p r e s e n t a n t a 
e x c l u s i u s : 

F . S . A B A D A L Y C . · - A r a g ó , 2 3 9 a l 2 4 5 

t t 
/ L i m i t a " E s t r e l l a 
M i n e r a l 
Anón 

i A d m 

£ 1 U P . £ . R i b a s y R i b a s ^ Z n ^ r Ü 
C i r u r g i a . Passalge Domlngo.S, y d » a a O U n i s a d ' O p e r a o l o n s , V a l e n c i à , 3 5 9 

nanllals de la Socielat 

G r a n s 

M a g a t z e m s E l S i s f l o 

Q U E V I U R E S Y V I N S 
(Planta baixa - Plaça del Bonsuccés) 

Coaaerves de carn y pe ix d'acrediladaa marques dal pata y extrangarca . » E x -
tractes de carn. — F ia n i brea. — lUtldo concentrat. — Perni ls d'Astorga, Ari l te , 
Jabugo. W e a t l a l i a y G r a n o . « F r a n k f u r t e r , w a r s t a . — Xoaok'a Dehcatees» 
Wuratcben. — E x t e n s assortit en embull is nacionals y axirangers. — Olives . 

Mostaoes. — 'Entremeses '. — Variants . — Salses aagieaea. 

F O R M A T G E S 
Holanda ( tendra v tech) G r u y ò r a , Br ie , Chestar. Camembert , Coa-
l o m m i e r , Pommel , Neuioha te l . P e t i t Suissa (Gerrala) , Por t -Sala t , 
B o q u e l o r t , P a r m a , T i « r r u c a , Penas A r r i b a , M a b ó n , Manobego, ato. 

Riquias ima mantega fina de t a u l a marca Vio le t . deBourg-Madame. Paatea pers 
sopa. Olis moros • E l Slglo-, Mantega aalada, bolandesa. Sal pera t au la y cuina. 

Super iors y exqaisidea aardineaen l launa, marca El Siglo-
Mermeladea , F rn l t e a ai n a t u r a l . en a lmiba r y en l i co r . 

Xecolatea canyel la y Ts in iHa. - O a t è s y Tbè ex t r a , marea c£l 8 ig lo« . 
D e g u s t a c i ó d'aquests productes en e l Calc Bar dels Magatzems. 

Slgrons, Mongetes, L len t i e s , Feso laU, Pfeaols, F ru i t e s seques, Trufes , E s p è c i e s 

A R T I C L E S DE PRIMERA CALITAT - PES GARANTIT 

V i n s de Un ia de ValdepeSai , Rioja , Burdeua, Borgonva . Por to . Madeira, R h i n 
y vi alemany sense a lcohol . — V i n s geoerosoa aacha y d o l ç o s de X e r o ç . San
lúca r . Oari&ena, MAiaga j Eitgea — Xampanys y l i cors de les mi l lo ra mar-

quea do l pala y extrangsr . 
Xampany Seizelet Sc Fi l». - Eperoay. Oarte uoi re a P te t . 1-75 ampolla . 

Fablen do Is Sango 
Carte blanohe a 
Carte d'or a 
C u v é o roso rv ie a 

6 2 5 
7-50 

10 

Superior Oinebra marcs « O a b a l l o - . 
• B o n Malanzas 

l 'ampolla >lla a Ptss. 8 I 

Valors, Cupons, Gíros, Comptes Corrents, Cambi de Monedes 
( R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) . 

í t - k i n C i a r r ' K r a M í I C c A A D V O G \ T . Ha IrasUdolsoD despaUalcar re f 
J U c l I l K J d V t I J ^ O l T l c i » » U d A r a g ó . S S O , pral (aprop P. da Gtaela) 

Dr. ioan Ribas y Perdigó Truclameol de la T U B E R C U L O S I S 
P U L M O N A R . — Valencià, V U . entrnaaoA 

C A M P A N Y A E L E C T O R A L 

E N D E V I N A L L E S D E L ' E S Q U E R R A 

Uensadora esquerrana.-üna sentencia del senyor Lluhl.-üna 
sentencia de «H Poble Català".-La metamòHosi del 

senyor Corominas,—Finalitat de l'Unió Bar
celonina—El tarannar dels N. R. 

y i n f f í a i u u s · — q u e 
nat d c i s h o m e s — n o sa-

i cer tes m a r t n i í i a l o s d c oa l -
i d e p o l i t i c h h: \bi l , 

j j ^ s homei scni í l l 
f*í B«»erah ïa i < 

o-^nipetidre certe 
^ • ' s i a , certs tntcas 

4 t ^ E9tluerra. U . qual E s q t i c r w , 
na L " ^ 5 "l3119' 1 " dcvmgruda una me-
tti « « i s a d o r a po l í t i ca que desconcer-

Si Arí.", « " T * " mes ben orgamsat. 
v r . - . Ü ' ^ — rcsoJdre ,cs aiuino-

#Q iJL l5 ' l ' l ··»aiccioos esquerranes, oom 
l i ' l ' K s ï - P 'nvíss 'n» problema po-
vatlL· e n f o n d i r í e m massa y cn 
•"'•na de menys ia nostra salut l ' c rò 

t j ^ j f t a manera dc joch, dc gaa rebé 
ysotublie tiren ca-closques, poden consti-
tonr uu ameausaun po-ssa-tempe gue'ns 
Ojsiircgul en nquests dics do trifulgues 
dcotorals . 

E n imcs Coccions antigues, m que 
O^iiiAvem junts els autonomistes, « o r i -
H v i senyor L l u h l Rissech: 
. sEJ? nos t í ce enemichs n o comprenen n i 
^ nostra unirt n i c l nostre entusiasme, 
^ a sçya psicologia sols c o m p r è n [és ( l i -
w c - n c í e s r d a i i w s a la fo rma de covem, 
wg >-HKuLinihi la salut del poble. Ens 
JJ·drien veure dividi ts , com cl|s, en rc-
JrP*1^an3 y raomàrquichs, en falsos coo-
•er\ adors que n o saben encarnar i 'or-
[Jt"· y falsos lliberals que no saben n s 
n i ^ i ! a r . ei moviment progressiu y di -

de la vida, en sectaris d'idees 
v ç u e s >• mortes o dc malaltisses OOQ. 
WDÏS ^ ^ u c i o n a r i e s . 

quít«i,u.^n i s « w r e g a t s a Ics seves ra-
Q u S pVÍ>?raJ!<·s, P E N S E M E N LO 
MON-A 1,0',7, PER D E M U N T D E LA 

t ï S l i J £ Y L A R E P U B U C A , 
dre, d ^ S(HJ^c<;P,M de p r o g r é s y d'or-
fcn c l SÍSTMWO ^ r e s y rojes. Pensem 

ció neccí-t,-- " líJSaĉ  expansiva, c«ndi-
10,4 ^ ,nde-

qui r ^ ? , ^ ^ 3 d e i a Esquerra"!* 
ab S P a b els m o n à r q u i c h s y 

«07,, of^jf? ."?11 «1 aquestes eícc-

^ i d a d a a 1» t í i2^ . ra • íu , lu ra I c·a'·^:»n*' 
CÍVÍKMCÍÓ " ' ^ ' ^ " i ^ p r ^ n r i a J . por 

rirw ,m P c - , "t111 .no 5yu> n i pc<t «UUIÍU 

•mcnt.mt te 
* any passat, cŝ  

FJ l'oh!-- Ca 
«EA pirobl.·íiu pcAtích 

no.v 

ME D l 
TA _A E I 

' in ter ior de la 
*ona diferent del 

• L N E M I C H E S F I 
E L K K r U L I C A N l s ' 
:H Y ANTLCATA-

M Í C l l ( P M A R < . > U E S . L ' E N E -
C A S E L L A T Ï C A ( : i ^ v l S M É Y L ' K N -

1 uv-L·i, Ésqucjn» , arooedeix inversa. 

nionf A Barceiona. hont, sego'ns c l seu 
« a r t , d 'enemich es cl l e r r o u r i s m e » . n o 
açc<-ptH la un ó de lots coooirra'i K-rrou-
Xfomo». que'ls proposava U L l i g a , A leà 
comarquea, hont. segons d seu d a r i , 
d 'enemich cs el cac iqu i sme» , la Esquerra 
Celebra, en d s dislricios hemt li han con
vingut, conxon-KCs electorals ab ctements 
caciquistcs. 

I'<WTCÒ quan c EJ 
rica pcT4n»e hem 

.-OílÜClÓ 
U boti t 
•11- fan 

d í g n a c i ó 
fà p e r a 

MA» ens an-
iliançA e l co 
)reties, duis 
± ps el le^ 

la seva i n -
ó o n s quc'ns 
tala part i ts . 

• Que la Esquerra, en Aquestes p l e » 
<S«i9. s'es aliada e n ali tuns dkrrtci·ws 
farans ab c U cuc i íp i i s t i s y « n alguns 
altros ab oi» Icrmuxistos. es enaa sabu
da dc to thom. 1Y paosar quo po._h des
p r è s do les eleccions darrores el senyor 
Corominas ixinu-ntant, ind&gnat, la com-
((ta de vots. assegurava ab IIcircs de 
«notllo a gran tamany que « L E S E L E C 
C I O N S l ' U T U R E S — e s .1 du-, les d 'a . 
K i - S E R A N A S A N C M Y A F O C H - I 

E l l leó s'es t o m a t anyoH- E l iMalio-
tnet ben Abda l l a ben AbdeimoGalib el 
Kore ix i Ca1 Maivxaa , a ixò es. el rcdejnp-
tor Knpcrtaltsta, o a l e g ò n c h , dictador, qu i 
fiava o i t r iomf a l a camàtaria . se'ns es 
tomat u n suavissu-n, un r o m i n t i t h re
demptor ntart re que s'i>í 
d í i c a t c n l loch de B a r 
de la crou hont cs extes 
seme paviat no m é s q 
querre. D c l o contrari , 
c n la U . F . N . R . pera que f o ; accep-
tada la un id de tots, la u m ó baroo-
lonma í o n t r a l lerrouxisme. 

• a * 
E l Bot l le t i de» Círool Intfegrista Ü"a-

questa ciutat inserta un cntusi.tsta Ur-
fKie edi tor ia l t x « a m a n a n c la Candida^ 
tura Barce'unina. Acaba «axis : 

« N o se v e n t i a n ho>'. ideas ni p r u i a 

a ser crur 
*. Això BL 
oc lona, v o l 
i b r a ç ps-

lauría. tdnnuita 

H o y l a lucha cs cn-
h m r a d o s y dc o rden 
r i o n a n « l poder p . i r a 
A' idn i la v i d a _pu-
l i t l i K l . <£' aa iqu . l j imim-
4 KicíiosUar y pirospo-

|<M»S p<''il 
t ro UK- Il·l·in 
y los qne 
lk-\-ar l . i p 
W qa, l a intr 
ta y I . i ;nu«: 
rrüvd d e u n ptieblo-

Ixxt in t -^ i r siAs, . cuyos p r i í ^ i p i o s ^c«i 
làtai dch iwkis , que ínanlua ics i on nl'.o 
la baniU-ra in:nacutada de «tDios, Patna 
y Fuurosv, sin abdiqar d o sus ÉdeaWs 
IKJítiocs, sin claudicar n) rotrocede/ u n 
S j ^ p <-n M S aíipiraci<jai(». so sum.ui CABÍ 
otros alomcntos para ta defenia dc l o 
quo en d presente mowrtrt lo es de pn-
nvudL-il imnor tamia , i*> UMMUCUMBdOf 
la F U S H i N D E P A R T 1 D O S P O L I -
T I C O S o « n o a lenen pr-tenide. ni depo 
niondo cj·.·queftas difér« nra^us» pf4 i t iC ;U» 
y n ·Lgiosas , <«>mo se ha escrito c n nl-
p m a porte, SII*I> tg r .oKks» , lo aual p n i o 
ba la magni tud d e l sacnficio quo lu«y 
sc irnponun l lcgando asf & un t i rmeb-
gauua, o .* i4udaüa Uioo, A u-.u inteligciv 

d à cm^mstandkiL qvrt en nada WfectH 
ft sus pr incipio», ya quo los interescs 
del oadefl,- d d lAwawlar y l a t n a n q u é f 
dad do tm p u « W o k> e x ' g e » . 

l ' o r « s o los i r t ie^r t s ia» do Bnrtfclunrt 
vo tan ín unAnuneb y aíKijwrín Uïn (a>-
das su* fuurzas Ui oandidatura quo r o 
prreenta vi t nun fo do t a n cfcrois y tsa 
gr.idoe iu leres t - ï -

L 'o rgue b-s í i t tSnanai d d C o m i t è d o Do-
favKa, s'ocupa, Uunbé , o n pr imer terme, 
<ki kr , p r ò x n i u s d«iC>ons y r econvun 
;U> dec i s ió la Cand i tü i t uca Ba rcdco ina 
C o n u x t a l a fkMA<'»t d o l a Ca'ifriGió 
D r e t » al inlariieixir en l luiUt. . tb 
aquestes piarHTki <s -

cLa d o u n p x l i r u l 111 t.xkui>iiiv* y os-
posihlo ia cn l rada de kfc k r r o u x ' r-
c n la Dip t t t au lón provinCÍAÍ es l o qua 
alkora p r i v a en la coa l i c i t in dc las derc 
qlias, OOÍIK» Li do a i t o j a r k » d d AJOBta 
s'iHiento Ita dc sor la que nos JUIU |eo 
Us dexcioncs d d txròximo mes de no-
k'iotllblr • 

I>o manera que. segions confess ió dels 
m é s radicals partibs do dreta, l 'actual 
u n i ó Uarcelanina, tc un fí ben couerrr 
evitar l 'entrada dels Jcrronxistcs a la 
D i p u t a c i ó . 

a « « 
P e r ò l ' cndev in i l l a m é s divxirrida flc 

to«es les que fo rmula aquests dies la 
Esquerra, a b clp seus actes y ab tes 
seves paraules, os la sc j r ik ï í t : 

E l .senyor Corominas ens .culpava, n 
les d a n w s ekocxms do no fer la dre-

catalana, dp t i o s i b c r atraure al cata
lanisme les forces conseiradorcs cat.v 
lancs. 

«Els regionalistes-deya—fSi l a BWA 
coguora dc c o m b à t r s n s abandonen U 
seva miss ió dc formar una dre ta calar 
Una . Altrement l i ; u i i r U a OataiunjT» 
si les energies que emplcyc'n en des
torbar U nostra cmptxrsa les utilises -
s m e n F E R L T í . N U ) D E T O T E S L E S 
D R E T E S Y C O M B A T R E A Q U E S T A 
F O R Ç A P E R T O R B A D O R A Q U E CA
P I T A N E J A E N L E R R O U X . » Y m é s 
en l l à afegia: « N o puch arr ibar a enten
dre q u è ' s pnsposen els nrgjonaltsies apar
tant s i s t e m à t i c a m e n t de la ?eva .obra 

íu roes tan considerables oom les r ^ J ^ -
untades IKJS pe r iòd ic l i s C O N S E R V A 
D O R S de B w c d o n a . -

Y ara sEl Pobka Ca ta là» ens critt^a 
por que, sejjumt d ocmcdl «fd seu d;rcO-
Ftor. ens a i ie ïu ob l a Coal c ió dc pitjOt» 
per evi tar l 'entrada a b D ipu t ac ió , d d 
Icrroaixtsmc, d e l sncpub'i ianwme deiita-
gòg ich y ant i-cartalà»—que doya d ma
teix d ia r i - , y per oontlnuar dins aque
l la c o r p o r a c i ó la g ran tasca que va rea-
üsantüM. 

Oer tamcíx t . d s setnyors d d Q. N . R. 
son de ben m a l a c o n t m t t i r Tan de 
I x T c t j e . a que son per 1 a l t r a g)»nt y 
al» nosa ires tan repatanis. E l t a r r - b m 
a entendres ab els republicans dc Ma
dr id , à d h u c a b senyors tan caspissos OMit 
don Meiquladi-s À l v a r e i y don Rude-
ricli Soriano; e'N procuren n ó profos-
sarse. no pecar dm/Ustos cn l lurs a&iohs 
al l e r rouxUmc: ells saben nretenr d s j u 
catalanisme, per deixar «Éer'· (?) e i » 
nyor Canalcjas; lo í i n id i que no podx í i 
tor re entendres a b nosaltres, mal t o t 
s'enfonn. E l 5>eu amor a CiU'.üunj·a. d 
seu amor a Barcelona, e l seu od i a l 
lerroaixismc, sumats, no p u j m t t int en
cara—per grans que s igu in l 'un y l ' a l -
t re—com 1 otfi que a nosaltres ens pro
fessen. 

O f i c i n e s e l e c t o r a l s 

Queden obertea al púb l ioh laa da la 
L''(JB Regional is ta , Botera, 4, p r a l , da 

9 dol mati a 1 1 reapro 

D i s t r i c t e I I p r o v i n c i a l 
DISTRIt .TE I (Poble Nou).—Atenen De-

mocrb t l cb Regional is ta . Wnd-Raa, 208. 

DISTRICTE n. — Mercadera. 40, baixos 
C aaa del Ateneu Obrer de l D l a t r l c t e U) 

D I S T M C T E m . - L l l g H Reglonal la ta , Ata-
neu Obrer del D i s t r i c t e U I . 

DISTRICTE I V . - L l i g a Reglonal la ta , 

OI3TRIOTE V I . — Ateneu Autonomla ta 
d e l D U t r i c l e V I , M n n U n a r , 6. 

DISTRICTE V I I L — L-liga Reglonal la ta da 
Graola, S n l m e r ó n . 08, de 2 a 7 de la t a r 
da y de 9 a I I dt-l veapre. 

DISTRICTE I X — Oenlra Popular Catala-
n ia ta (Sant Andreu) — Centre C a t a l à 
d 'Hor ta y Santa Enlar ia . 

DISTRICTE SL—Atenen Obrer de Sani 
M u r l l . P. M e r c i . l , 2 — A l en en R e g l o n » -
l ia tn de l Poblet, Passatge de M a y o l , 4, 
de 8 a 11 de l veapro. 

D i a t r l o t e I I I p r o v i n c i a l 
Per tAba qne la L l i g a Regional is ta no hi 

preaenta « a n d i d a t a , tota ela ciutadana 
qne, aagnlnt ela sena oonoella. v u i g n l n 
vo ta r 1B cand ida tu ra cru- b l preaenta la 
V. F . N . R , trobnrAi» l l ia tea y indlcaciona 
pera m i l l o r vo ta r , als s e g ü e n t s l loobs. 

L l iga Regional is ta d© lo Barceloneta(D I) 
A l e g r i a . 35 

Casino de Sans (D V U ) . oar ra r de Sans 
Catalunya (D. V . ) C Assalt. 36 

E l Cens ab que s'han de fer las r i n e n -
tes elecdona as nou y totes lea aeoolona 
es U n trasbalsades ab relaoio a las l l i s -
taa antar iora . 

Ea p r e c í s , t a n t pera aaber ahent s'ha 
de r o t a r oom pera la p r ò x i m a reoti&oa-
olA del Qana, oaa de no figurar en el d'ara, 
v i a i t a r lea otioinea electorats 

F r a c à s d ' u n a p r o p a g a n d a 

C a n d i d a t u r a b a r c e l o n i n a 

M i t í n g s p e r a d i v e n d r e s 

Gracia. - Teatre del Bosch 

O R A D O R S : Rusinol, - Ventosa. - Cambó. 
PulK y Cadafalch. - Rahola (P.). - Penella. 

Districte II. - Teatre del Triomf 
(Sa ló do Sant Xoaa) 

O R A D O R S t Abndal. - Ventosa. - Garriga 
y Massó. - Nualart, - Rovira. - Puig de la 
Beliacasa. 

fl dos quarts de deu del vespre 

Tívoli fou u n f r acàs 
onalistu en la U . F . 

El mi t i i ig d d 
de T a a t j a c i ó na' 
N . R : n i la concorrenda. n i l'entu^ 
sifismo arr ibaren a n'els dels m í t i n g s - d e 
altres eleccions. L ' abscncàa de persones 
t a n Caracterisades com d s senyors Va
l lés y R ib tx . Tunoi*. > l i r ó y Trepat., Bas-
tardas y altres, va fc r i r lo dc mor t . Cap 
d'aquests senyors, sabent que n o fora 
un m í t i n g ano lerrouxista, s i n ó unti-ro-
giona' isia. varen ralguer autnrisar Pao 
te a b . la sc\·a prescnda. L a divisió cruc 
va in idarsc c n les deccions y o n Ics 
del ibentdons de l 'Assamblea Munic ipa l , 
s ha VBI ara ben pa lpable : en altres mí
t ings passa !o mateix. 

E n d que celebraren a h i r vespre ftl 
| t«\itire del Tr iomf , c a p a ç pera un miler 

de persones, n ' h i havia D Ü E S C E N l 'ES 
S E T A N T A SIS de justes, comptanthi 
d s lerrouxistes y d*, amiche n o s i ï t s que 
h i varen anar per curiositaiL E l poble 
bttrcclpni va pressentir quo. en l loch dc 
u n m i t i n g contra c n Len t tux . fora un 
nnung oont iu U Lhga ; y d poWe bar-
celeni, que n o pensa m é s quo nb Kiu 
rarse del lerrouxisme- que n o vol d i r i -

D va anarhi . 

-amenfl: contra en Lor roux ape-
diese r è s ; contra . n o s a l i r t í . v i 

s tow. no va a 
Ffectiv-amcntl 

nes va d iwe 1 
inventarse t o l . 

V a n i r à çtcà* 
sit.tt contra U 
equivpcado q u i 
han fet, d s uac 
del f racàs d e 
sa com feres. 

a i t aqtiestb d k * odic 

*. y l a s c ç t i r r t a t 
d i i eoa ió els p o 

so'n riu d*4s alachs que'ns 
s'allista pa; r iò l icamcint sota 

d c U candidatura Iwroe lo 
tvanca tr iomfant. 

d i r i í r d x e n 
la bander 
nina, que 

Míting pera avuy 
Aquest vespre, a les nan, mitúngr al 

Ateneu Obrer C a t a l à da Sant Ma .n l ; 
P l a ç a Mercat . 2 (Clobi. 

Oradors : Abada l , C a m b ó . Ventosa. 
M u n i a A d a . Garr iga y, .Ma»só. Sags^rra, 

A les oficines de la Lliga 
Dimars amharen a 2.000 ete ciutadans 

queies visi taren; es di r , foren molts n é f c 
ja que sols pot portarse l a cstadíst icai 
d ' a q u d b a qui s'entrega sobre a b Càn
did: ! tu n i y nota dc la s c e d ó <n q u i 
veten. 

A h i r , dimecres, foren 1.780. y a ixò que 
j a s'havfen repartit a domic i l i m é s de 
50.000 sobres. A r u y , a les e nch de U 
tarda, j a repartides 
didanires, arribaven a 930 d s desiutxats-

Y l o mateix se serveix als d e i<>rs d d 
d --iricte I I provincial que als d d l l i . fi 
a tots aquests se'ls recomana que vocwi 
Ja candidamra d ' U . F . N . R ^ que ce v * 
lar contra L i lerrouxista, y n o i s don ert 

incidaMires. p e r q u è no 'n u-nMi Ic* ofci 
ciltes. Si n 'h i haguessin enviades los r ts 
pa r t i r í em com les nostres, sense recor* 
dar que «e 'ns insuka, com ho hem obl i 
dat cada vegada que pera salvar • Bar» 
OtÍMMl l iem proposat intdicencies a U 
U . F . N . R. 

Preludis de victorià 
1.'ennissasme va creix c m ; c l poblo do 

Barcdona, entristit p r imer per t 'actkut 
de Ja U . F . N . R., va sentir u n inslaid; 
d'abatiment, de des i lus ió . L a propa^a i* 
da d d s lerrouxistes per u n canto y M 
d d s nacionalistes i>er a l t re , l 'ban fot reac
cionar; ha vist d a r a la s i tuac ió de Bar-
.-dona, ha sentit c l per i l l de l moment 
y . comprenent lo que m é s It oMivfmia.-
s'ha decidit. 

A r r e u de Barct 
per ia nostra ca 
balla ab f e , to th 
tacLi la vii-toria 
-donma Els ma 

nen. 

i's nota l'entusinsme 
L·itura; to thom Ire-
dona per desconip-
A candidatura bar
's enemichs nostreg 
stes y unionistes fe-, 
dc panui la y d a 
entrat d d d i n d a 

qtx m é s els conve-

Se fan tota mena de combinacions, se 
proposen pactes, c irculen candidatures 
barrejades, candidatures ab dos noms,-
ab un . Y eQ d neguit dc la derrota; 
fins s'armen confusions delicioses. Per 
ex í ·mpíe : se reparteix a Sans, ab sobre 
de la U . F. N . R. una caodidaiura ab 
u n sol oom.. . [ d n o m d 'on candidat de l 
districte I I I • V i 

El senyor Ca bot 
E l senyor Cabut y Rovira, de la Can

didatura Barcelonina, nostre bon anuctl 
y oimpany, ha t d e g r a í i a t des<lc Paris, 
ahont d retenen aters ineludiblo», nuo 
desnà. di\'endrcs, serà a B a r o d « v » p e r » 
cont r l tnw p o r s o n i l m c n » a la camponyai 
y pondre part en d s darrers a « r s Ad 
propaganda que's aelelirin. 

Repartiment de candidatures 
D e m à q u o d a r à enllestit d i v i p a r t i n M a i l 

de uandiuatures a d o m x ü l . 
La L l i g a Ree^onaltsta'ns prefra q u £ 

fem avinent a l s ^ d c U o r » t" 
uroviocuJ, quo* por dcfn 
llistos o b x t c r a l · o d d s 1 
ICB rebin par tot d dia 1 
que deuen ptissar per í«s 
t orals a enterarso d'ahon 
volcai f;J lar a n'aquost 
U d à . 

IJÍS do la U ' B a Rv<i .* 
obta-UB. dussde a> uy, desd 
m a l l a 1«. oaiw «Id "--si" 
pcrovaneait. 

Varies 
—Promet revestir h i l e r d , I acic- dc p re 

sontació de cutdidaUi que ha de Deslt 
l loch a^-uy, a les sel de l a CWila, (al 
C c n ú t t do D d e n s a Sooa l , E l sonyoC 

à disti «e 11 

,:, de M 
ty, :ln'KM. 

IIHU M n a 
r d<- t i U i 
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L A V E O D E C A T A L U N Y A 9 mars de ISR 
p r c s í & m l «Is p i r s c n c i r i y p n r b r à n d s 
senyors Arg-end, t h ú r à n T Ventosa, Col l -
deforns, O u m s y D o m è n e c h , Sienz do 
J3ttnis y Pla re ja . 

H i pc<}cji ass i iu r « I s socis de l C o m i t è 
y e4s i n d rk luus de ]cs d a v t e associar 
cioikb «jMüt .qiMS· 

—Reunits ani t en el C o m i t è de Defensa 
Social d s pres dents dc moltes associa-
«K>n; caiòfujues al> refffiwawiuits dels 
Jelcmeats d»; les dretes, acordar « i cele
brar TMÍ n j i t m g dc propaganda dec to-
t iú <|uc ciudrà. Uoch djssapcc vinent , a 
«los quarts dc deu del vo&prc, en d 
local tU' Centre M o r a l I n s o u c i i u d e 
Gracia, (Mrlant oradors d e totes les agru-
p^L-ions coa lgad tx . ü f i—ét . 

—Passat d c - n à . disaaixe. t i n d r à Uoch 
a l C í r t o l Fntcgr-sta, > I í r - a d e r s , 37, gí 
dos quart* de deu de ! J n i t , l a pre-
ftr.ntnuó «kn candidats * U « b k t u r s d e l 

—lD*vn.*!. . l i v - n i r t f c , ' a 1-5 s ís dc la-
JCarda, se ^ -en fka r i u n acte de p r o p à 
f a n d a d e ç t o f t à en el Cespe M o a ^ r ^ u 1J1 
Cuisoruadcr (Corts. 635. i>r..ucr . cera 

I g u K Í i d a ' Vi lafranca 
D e m à , divokdr--s, a k s den do la n i t , 

so c e l e b r a r à en d Teatre P r i n o p o l dc 
Vilafranca d d Ponadi's, un g ran nv t ing 
e tecuxal c a pro de la candidalura auto
nomista . 

P n r s i d r r à l d iputa t a Corts pe l distric
te, doa Joscph ZiUui ' ta, y cmre altres, 
i n p a r l a r à n en Carner , . OB Mumnflola 
V el senador y ex-diputat pe r Igi ia lada, 
d o n Krodcr ich Rabola. ouc es probablde 
s'ocupi det ingudament d e l a i sumi xe ' ' ' ' 
u ; . u . . i ab Cuba, d é cnpic.il impcr t lancu 
peia 'Is irutsressos d'aquelles comarqam 
del 1 cnaduís y l a Segarra. 

k l e k l a - B o r j e s 

- A b t n o m i de presenlarse d ú e s candi-
di -b turea autonomistes p d dstr trDe d e 

r c j w d a n t l o s qae en la darreTti · n 
dc reprcBentants soJidaj-* d d s p 
d e l dis tr icto, d e l a quo va soi t 
c a n d i d a t u m d ' A l f r e d í ' < rcna , s'^o 
quea p r o s e n t a r í a ab c a r à c t e r soli la 
l o j>r"">xinKs « d e a d e n s p r o v i n ' i . i ' s 

L a m t e n d ó den Rotnanone^ j q u í l a 
pot saber I L'home—encara que s e m b ü 
oue no pot ser—va dret a Ja pro^idenda 
u d Govern ; per a ixò n o ha d i t qvcfe 
d d par t i t a n 'ea Canaleias^ y per a ; xà 
ha v d g u t conquistar les simpaties dea 

que 3'ha de reconè ixer . . . 
Es i l a r c h . „ . . nw>]i Uarcb e l scnyc«r 

corme... 
P O L . 

• 

en 
. l a 
<.T !o 
itt<.lis 

c els senyors 
u n y m als flx-

a QonjunciO· 

UuncorrvT a n aquus 
Itods y tors d s qu) 
^crsos organisines d 

Retirada d*un candidat 
SDcl·la C d e r i Rocïrfor t . que's p r e « n i 
tti les p r í tx imes eleccions do d i p i 
i r o v i í K · a J s pe', d is t r i r te Tremp-ViflaB, 

d d chstncte de s igni f icac ió auton< 
ta, que no s igu in dedaradament i 
bLcans n i carfins, deticn vxxar, r r 
s«j iyal d o persisur en la in id .wla 
d; u n a i . una candadatum oocnposi. 
d t f n a i t s d o les candidatures de la 

B U X O P A 

A n'en R a m i r de Àiae:lii 

Be dieu, b·4 dieu, m o n i lustr i - amí ' b : 
s homes t a t t r i tua l s d'aUf dal t y d a -
ú bn x cas Havem d V n t v n d r c . — l o Ds-

lecrual, n o ha d ' é s s e r obstacle; que, m 
1 » fos, d d ivo r i i j a n o t indr ia recney. 
— P e r ò to rno a d i r que n s t en U oon-
vnfido contrar ia ; y es per a i x ò que, des-
de i Glosnri y - m la parla oonsiam d d 
Glpsac», ai 'aarcsso a v r * f ra tern . i lmi·nt . 

B >ll-
i d e 

dre-
dal; 

Míting a l Círco l Car l i s ta 
A h i r . a ia m t . va haverhi en el Círcol 

Carl is ta dc la Riera de. Sant Joan. u n 
fanpcnant m í t i n g d e propaganda < lecio-
I p l . 

Mol t abens de l 'hora anunciada per. i 
la o d e b r a o ó d d acte, l espanyosa « ü a 
dc festes d d Cí rco l se tToba%-a plena 
do ciutadans que desitjaven escoltar u. 
paraula autorisada dels senyors D u r à n 
T Ventosa y i \ r g e m i y dels d t^ats ora-
pbrs que t e n í e u d e pendrehi par t . . 

A l entrar d s candidats a la sala va 
feasenar durant l l a rga estona u n xar-
BDTÓS aplaudimenf. 

E l senyor Condominas, president dc 
Joventut Provincia l Carlista, va de-

a b sò ln s arguments l a t t ü s c e n -
je ia de Ics dcccions de diumenge, y 

d e s p r é s d 'espitrar Pobra que r ea l . sm les 
D i i i a a d o n s . d i u que s i n o u 'hi hagtKssia 
fera, p r e c í s inventaries pera que ls le-
m x u i s t e s n o s apodercsi in d d s cabals 
tfel c o m ú . 

Reconuna ]a candidatura barcelonina 
y fa u n d o g i d d s ' a i d i d a í s l lue ^ 

AJ a ixccarse l senyor D u r à n y \'er.io>a. 
sc «i t r ibuta una f o n a o tv^dó . 

Tvl senyor D u r à n recorda que en r i ' r r a 
o c a s i ó v a - p a r l a r desdc la mateixa tn» 
b t m a V a i g parlar—dhi—<ai d d n i i a de 
lioa candidatura rqu ib l i cana , que lo ts 
v à r e u votar, o>iii o iumemj t · vo i a iva Ja 
baredomna, perque sou abnegat? v, soa 
patriotes. 

Y ara j a ho veyeu cotn .u-̂  ho paguen 
a q u d i s mateuos reimbli-ans. Diuen que 
no han entrat a la coal ició peniuc hi 
sou vosaltres. 

Es d a r que a i x ò es uua excusa, pe r t 
que d l s varen votar al senyor A r g c r a í 
y les d rnms tanc i c s desde aleshores n o 

pero n o s e quina p r e m 
jansit ; d fet es que, peretr 
na tan sols que devia cat 
el G t n c r n d d suuyor |& 

6 que a nusa l t ro» no'i 
p r ò § u l t r a tnesura, - s m ó 
j . i j ' el Gínvern d d senyo; 
d u s ó que a nosaltres j a 

HUX-
pu-

xich. . . A 
l a aiareix 
nu í r .Klcs . i 
Catnlufia», 

r rouxtsmc dc 
D ' a i x ò t i qü t 

ben poch. jic 
veuden que 
coiporac'ons ( 

au. 
ors se'n 

se'n preocupe 
ssari p o n a r a 
iomus que vuit 

'era t m i ; 
tat do ta. 

f i . l o que 
} d e ia ix 

en la vo 
n à r e u de i «Kuroi 

Y l'oxp 

va nmenassar, a totes 

E i l honradesa, t'akait y a c t m u t , 
y n i a IF|!1 U> a nV»i Cabí j* . Pliemc «lo Ics 
grans empreses, ha d o f a l u d d n d v o t 
de caj> cari í . D d í c n y r A r g w n i n o cal 
que en aqnesta cosa sVn iassi cap dog> 
per ser ben conegui y estimpt t ic t»J<s. 

* : n > ? r r M 3 r i í y Eaii.v-T. d d R ^ p i ^ . 
fueteja als h ^ r o u x i s u » y als homes de 
J,csqu<·rra, que ÍK. han vo lgu t nfiireo pe
rn ««Hierrocarlo. D w que n o son saicers 
y ho demostra ub u u senc d e fets oco
r reguts dor re rau iem. 

i Ç o n o n u n a als d d Rcauetc oue dhuuea-
v c vet l l in per l a moraliL·az a d sufragi ; 
Ja que n o podem votar fem i 'a l t re t d -
IM quo t a m b é ea ben mer i tona . (Aplau-
dhments.} _. 

E i senyor Ui ldoenoí ins , do l 'Assoria-
d ó E s c » í j r Trad ie .ona l i . t a , d iu quo <KW-
pr^s dc! saqaejsment d e B a r c r l i a m ca-

'Ma aixovar ben alta L i bandera d o la. 
mora l . ta i , Ancò es lo que hem fet les 
d r c « s . L a L l i g a va inv i ta r a b quo'a 
d iuen nadona l st^s, pera en t rar a for 
Inar pa r t d'aquesta u n i ó . N o h i varen 
voler entrar . Son e l s H e m s pertorba
dors. N o ' n tenen ros de n a d o n a l i à u s . 
E l l s >-arcn m m e n ç a r la seva v ida poM-
rt«i, separantse ó e l a L l i ga , per un*-
dors. (Grans apJaudsilents.j 

E log ia l a a m d i d a n i r a d e Vss drtrtes y 
M u m a a a que s v o t i mtegra lmeat y a b 
ennisiasme. íAplaxuiinKSiCs.) . 

E l o o n e ç n t publicista don Joan M.» 
R<vna, pana d d s homes qoo composen 
Ja Candidatura B a r t d a n i n a , y ois h» 
dedien d o g i s . D i u que en D u r a n y Veav 
t m a es u n d igne successor dc son pare, 
d e qu i , al é s s e r nomenat mvmstro d o 
l a Corona, v n p e n ò d i c h m a d n l m y . m 
u n moment de sinneritat, va d u que, 
n 'era ben d igne p r i s seus m t o t w y ta
lent , « n p r ò que era ma·wa honrat. (.Molts 
nri iRKliments. E l l . a C a n l a Ciutat , va 
fiaa- d fiscal sador d i l i negocas lerrou-
xSstes, evi tant « n l o possb le l Hadro-
ni ' i que h i havia. 

T a m b é dedica d o g i s a n e n Cabot. 
que ha fet obra t a n p a i n ò d c a m tel 
O r f e ó , y a l ' A r g e n u . qu»? en la Dipu ta -
tfò ha sabut ief f u n a p r à c u c a (Ap 'au-
dknems.) , ' .> 

al enein ch c o m ú . Penseu que si una ve^ 
ü a d a v à r e m a ú a s a r devaut d'Esp^uiya als 
radicals d'haver dectuat negocis bruts , 
no podrem ferho cap m é s vegada si o ra 
per les nostres divisions iogreasip l a vic-
fona. tAplauduncnts.) 

E l senyor D u r à n « a p l i c a c o m en la vida 
pol tica mrvdema s'imposen les coa! c < ns 
c u d e t e r m i n a t n n ü m n s y entre i>.ts 
aquells part i ts quo t m g n m « i i iu t a t eB 
a l g u n punt. Les dretes la tenen aquesta 
afinitat . Si d s dc I T ' . F . N . K . HO 
volen veni r pujor pera d l í . 

Davant de l e n e m c h oomsi cs r d c >I 
pensar si podem uinnios ab aqpests o 
ab aqiielL«. S'han d'ajuntar tors els es
forços pera foragitar lo. Si d l s no creuer, 
ab aquest enemich que ho d igu in clar 
y çpie n o angansin a l poble. (GrawÍKiftOS 

A nosaltres ens simpnesa t a m b í l a 
c c o l i c i O pe r l 'aocrt q u e havfcu trnffut v o v 
al i rcs ab d nomenament do ca jx l lda t 
Nosaltres t en im u n a g r a ï m e n t a n ' d se
nyor .Argcmi per haver colaborat a l 'o
b ra d d rKwCPe mestre Prat d e l a Riba 
y la que n u haguera pogut pona r a te r 
me sense la c o l a b o c a d ó d 'honvs com 
d senyor Argero i . (Aplaudiments1. 

R e r o c r c í a Is elogis que se l i han t r ibu
ta t , com igualment d s que s'han d i r i 
g i t a n ' d senyor CaboC, que's t r o b a au-
sent y d iu que ls seus actes en la Dipu
t ac ió , cas de sort ir d e g i t , a l igual que'ls 
que v a rcalisar a l Ajuntament , s inspi-
r a r à n sempre ab l ' amor a Catalunya, 
que es d que ha inspirat tota sa vida. 
( A p h m d i m e n í s ) . 

P e r ò entengueu que a la D i p u t a c i ó t u 
r u l l anar ab d s oompanys. P c r x ò cs 
necessari que t o thom von l a candida
tura í n t e g r a , sense esborrar cap n o t a ; 
ab d isdpl ina . (Grans aplaudiments' ' . 

E l senyor A r g e n t í t a m b é <>> H a l u d a f 
ab a p l a u d i m e n t s . Ja s é — d i u l 'orador— 
quo sou c o n v e n ç u t s y que esteu enterats 
d e tot . Es . p e r a ixò , quo us d t r é poques 
paraules. » 

E n pruner l l o d i us r e c o r d a r é que 
quan va ig é s s e r elegit diputat , va pre-
sentartne l a Soli-laritat pel d « ' r ic te m é s 
r e p u b l i c à d 'Espanya v- m ' í s lerrouxrsta 
do Barcdona . y n o h i va haver fbfe-
r e m i a d o vols c o t t e l s d o s rcpubi.cans 
que hi havia a la candidiílrt ira, y j o que 

l ia . : . d t y c u vos; y j o do 
aplaudia. S i . Europa es h t 

o cs 
uns 

a. pis 
an se-
Xfíf 

> que 
.11 C à 

Els 

per" la t l e n o a Ha.iana, a i ; ST- I·IO<.I 
m f e s bflcteriol.'>g clK m l l o r , qu . ' Pins 

tlagcl>, pera b e n e í t o dc cotliooi, malgra t 
tefur que « n a m o b r a r o n regions tan rera 
sagade? y suiierstiiloscs, quels faculta
t ius I n eren rebuts a trct3 y les esta
cions s an i t à r i e s donades a l foch. 

Contra prknaristcs. coutxa «cenfor-
listos», contra puUticlis fecndundosob. 
dand is , « E u r o p a es l a Ciencww I—Mas 
j o haur ia volgut , m o n car M a e z t ú , quo 
pera evitar encara to ta ombra dc con
tus ió ab ç ls primers, haguiasui afegit a 
c a n t i n u a d ó : «La C iènc ia es ironia . l l i 
h à a q u í alguna Ossa dc fouamoiual . L ' U -
ruknuno, que es d m é s útil d d s nostres 
c n e m í ü i s , — p e r q u è sovtat ens e s t i l via t o t 
t rebal l , que no sia d de ooulradi r lo— 
ho ha vist ben d a r a í i n e n t , a ixò . Jo ho 
fot u w n b é d ' a i í i - d " d u l 

nia. Es a d i r , la C iènc ia c i 
d ' e s t ò t i d i , com l 'a r t . L a C i c n d 
d a ú n d e sos moments, accx 
manera marginal y imp l í c i t a , 
r ior r o n t r a d i c c i ó posablc, c l pr 
tur. D d i í u i x . d o i ^ l K , pe»ò n 

t x a i v i n i f u t , y tais on mes U una M aa ío 
cos han d i t que e rom mes l i be r a l s t 
hvSs dcnHV tatca que is icrroex stes, _ 

I t K n b é dedica c e n a u r u » a n 'on, Gu-
b c n i , quo ha o w r c i en. IMIIIU l i " f a m , 
per l 'odi que te aJ p r -muen i dc Ja V i -

( E l . / - c - j r s d d senyor R o m a h a » • 

' l a l a 
Junta d d Cea-
ai Catalana, y 

Km 

d e m ' t í a r a qoc'J moaiciU p o ü t i c h a a . i l es 
de me.' orasTcnd-aicn •in*- BffueH. A J » -
hores va a i ç a r s e !o i LataJunya emudioa 
per u n seniunrni , 

T r è n c e r a ^ a m i c i k j e n b e . Y es 
^ c s d f t tamU- de qoe. po r t em » U D i -
p i i ' a · io h'Wies que s jp tguen cimaiuar 
l ' ob ra p a t r i ò t : c a comen>;ada en aquests 
darrers an>5 

Els hon*s de l a U . F- N . R n o han 
voteut entrar a la nostra; un ió p e r q u è 
esdm dominats per un od i . Nosaltres vo
l e m solaroeni d bé de C a t a i u a i p . Es 
per a ixò que diuiuéng' . - vo tarem integra 
aquesta candidatura baredonma, que cs 
ca iant ia de bona a d m i n i s t r a c i ó v de san-
ta con tmi í i t a t r n l 'obra é e cul tura to-
mensada. Fen tbo aixis, a f i rmarem el nos-
Oe pemocisntc. (Mohs apUudiincuts.) 

j uo si no vo»aveu la > ar l i ü . i t u i a p. . t,-
ra, u s f a r í eu m d i i ^ n e s de! n o m que y sab qt 
a. . „ . l!cr;t qui 
s<f o n l lcch us xwcomano i | u o - u s i i i c n u l q 

T t i u e n a p ò s t o l s d à q u e s t a l l u ta ; I e$ l o tfer 
u que os d preemi d e Ics eleccmiis I hores d c 

i rau leò den Ci*>crn a l 

" e a n g u é s . Es m é s , va é s s e r 
o h aviat y acompanyada 
-abjJissim, com tot l a d a i pcra i r t 

A l 
so r e d 

E U 
p a t i i ò 
a l a C 

saran per foi 
i , gu ix y r imi 
i ouc h i h à '• 

ba t entre l 'eniusiastut 
que. donant i a per des 
dc l a candidatura ba 
nar u n visca als nostn 

O M t t per 
ments.) 
r Pacte per aca

ta, y j . do-
íats . 

De Madrid 
Apar t em u n momera l a vista do Bar

celona, de ixem ia campanya electoral 
pe i . i i ixanla a M a d n d y comentar la 
pol i . i ca general espanyola, 

Ú n fet s o l · r c s s o r t : a q u d i a p r e s a » , 
aquei l esverament canalejista per la Uey 
d'associacions, ha minva», i Por q u è ? < Es 
• o r a c o i n d d o n i j a o In té a iguna cosa 
•uc veure J'aplassamcnt de Ja d i scus ió 
d 'J pro. i s Ferrer? 

Uuan aquest havia dc d i soui r sc als 
>r imers dies de Corts, to» eren pres
ses; ara, q i t i r i aque-i í ' b a .ipiassat, W» 

Ca) f ixarshi en aquests petits detaDs 
que ' t e v e g a d r « exphquen f«te onponants . 

lJ«cv,.t d'r··jucst parimcssis c n I n pa& 

sió soc ieur ia oanalejista, y que la w r -
nada a M a d r i d d d senyor Cob-an n o 
ha p rodu í»—pot se r per Ja mateixa rnlvó— 
cap entxebanch a l Govern, no hi h à res 
d ' i m p o r t à n c i a «i n o cs l a xiuiada mo-
n u ment aJ que se n 'ha empor ta» el se
nyor Mon te ro R í o s a l aparc·-xer um-
cat on Ja escaporata de vidres que s'ha 
fer guarn i r pera que no ' í toqui i "ai re. 

D m que encara n 'hi sent m é s all í din-
fire, y es ouc cada oop que obren Ja por t a 
h i a r r iba ' l vent d d s xiulets. 

Ja fan bé de preparar al nebot pera 
que subsr i t i idx i a l ' o n d e : el senyar do 
I om·i/.·iu s'ha posat en r id lco l , y a i x ò 
tomba m é s p d í t f J i s quo les oposicions. 

m » 
P e r q u è j o n o donch anpor tanoa a l 

discurs den Romanones aJ seure* a la 
cadira presidencial d d C o n g r é s , entre 
aquejlcs ducs sot es dc bastos que l i fen 
companyia L o d«5ls mpli>^uons. mentres 
d «t rus ts h i influeixi , n o s ' a r r e g l a r à , a 
m-r.ys que esquinsin d s demanats, en-
tre'ls que n i u h à una pila per delictes 
comuns oue afecten als rmubhcan^ 
anuchs d d s djaxw n w W e n y * 

a, la v i e f 
<• l'arr.—T 
ta E«ipan> 

la eii lo i 

ri./un d e m e n t òtich o de pass ió , ere-
mich y raenvspteuadcr d'aquest element 
estfcudi o de harmonia. Jo penso que 
va ser una inf luencia ancestral la que 
parlava per boca den L lu í s de Zuluom. 
el dia en que. c n una amical discu^o 
a b m i . c o m b a t é y d e c i a r à 'Uidtva. l 'à-
ni íoa del Renaixement, acusaiuta de 

t e l O s m a . y considerant la 
l ' à m a i a d d aigle X I X . an-

i cmi ic r . i t cn, p - d n g ò g ra.— 

o i i m d o 

pre-

nies ^nunianitaraa que «niima: 
Nosaltres ab una Europa nnta 
• . i h i s a b r í e m avemr. No^altr 
c iém, sens dubte, en to ta cosa, 
sura, que cs la R a h ò , — q u e es Atenes. 
P e r ò , posat a t r i a r emre ' l Bizaocmismi) 
recarrogat v d Protestantisnie aiicerreit, 
mi ra r l en i d Protestantisme o b m é s re
p u g n à n c i a , tal volto. Europa, Ja nostra 

1 Europar. no cs la Europa bonaiicina, pu.*-
r ò no es tampoch la E u m p a pnxes-
tant-—Vos. on la vostra C'jnfer<»vda ói> 
minica), oombetereu a<im rabiem-no l"o-
ricntahsme; y j o vos vaig a p L i u d r en
cara una vegada, al semirvos vantar la 
primacia d d Paneooi i sobre k a Pirà
mides : p e r ò IB hauria volgut seno r conv 
batro ab igual energia I esperit protes
tant, mostrant encara la supenon ar dc 
una sola p. l ua f igura del fns d d l ' ^x o-
nan y à d h u c de ses m é t o p e s , sobre HA 
d Coiegi dc Ginebra, afegi í r th ' , si vo
leu , ÜCS c&ci&x, i a dCnOca dtc, Ja K a l w 

t i ca j I l i àWt dc cmro d c Jordi Fox, 
la «Salvat iu i A r m y » y les « V a n e r a i a dc 
l 'experieji· ia religiosa- de W · l l · a m Ja
mes. 

P e r ò aciueiLi y i n d i c a d ó dc' sentiti es-
t è l i ch do ta C i f n d a , y , per oonsuguenr. 
d d sennt e s t è t i ch d o l a stm, E u n > 
p a í , t é encara u n aJwx-. y m o l t trascen-
dental i n t e r è s . Vetis diverses y cuncOB-
des s'han a l ç a t vo raXí nosir - s nw.s,—^.l 
d d Nostre MrsVre George.s S o r d . d e Pa-

la d d meu amich lïi)!^**'", de Roma, 
l a d d meu amich A l o n u r . d a J l a U f i B f t t . 
l a m 
nar a l 
que pensa en Zuluc ta y a l o que u d 
vol ta penseu vos ( N O V A E D A T M l 1-
JA», es a 
c ió en d t 
t r a d i d ó c 
que s'ha r 
V u i t c t 
d c a r à c t e r estetich, i r ò m d i , tL· in Cièn
cia, cayent c n a q u d i a fa làa r d i g i ó d e 
la C í e n m ijue havem anomenat «el 
seien ris me» y que altres a n o m e n a r m 
«posi t ivismes f u r p í s s i m a m e n t . E l positi-
^asmo representava i . i .superstició del 
r< -una;, pcv -nltsc do r e p é r i t creador; 

,'Jari.i de son c.irà·-·.or ^ní^ t ic j i 
la r la d 'una t r a socndenc i í i éui-

sfefwval de t>eiiUi. d u j u a i i u u a -
[imer qu i va pendr. pk*! dc la 
c u v k r i a n a , n o ja pera desco-

son « t re t . - -'--o pera a i a c u ;a c roenna 
en d D i l u v i , c o m e t é un actq d e bar
b à r i e no, c n suma, massa d'stinti a i d d 
s i i n a a u o de! l ombard convçr^ m u t i 
lant la e s t à t u a d 'una de t sa antiga- L 'ab 
sencia »le classicisme, d ' typir i f i ini í tur , dc 
i ronia , d c g rada , es anà lega . en a b d ó i 
gestes. N o i)res·eu cl s à r m a t a l 'hora del 
Renaixement, com d cuv íc rà f a n à t t d i 
nu prcvcti l i u c l i de l í r i c a y la reaclnws-
sii'i de les nmtackms brusques y l a coo-
s e ^ i í e m a vindocació possibie d é l 'h ipò-
tcí-ts catodisrrtal. D e s c o n e i x í m . l an t I u n 

i -ira u • 
«^oclò—en c l 

Si 

, no 
re ix i 

cratica ia m a t a t , lo d«: la uive 
d e f i n k w n s ; abandonen l 'altra me 
confereix la jKitencia dc supera 
Europa, donchs, i "havem pogudi 
terisar per s tm e s s e n c ü ^ pocrad? 
s e r à Europa la c ienda que t 
c n « iogma, la que en sa d e v o d ó per 
La fó rmula , <k-scuida d d d r n c de mar
gina! v e n e r a c i ó qu i deu a les poHsibdi-
tais dc l 'Esperi t . N i Fòrmu!.-». sda , 
ni Esperit sol donen d sentit dc l a tra
d i d ó europea; s i n ó F ó r m u l a y Espe
rit pk- ípi te .—En la suprema, harmoan'a 
dpi Par tcnon ip ic vos, n i o n i h M r c amich . 
c x a l s à r e u com calia, h i entra, sens dub
te, m e k de c à n o n ; p e r ò tamry' hi ontra 
un JVKI» de l a i rado . L'euiasis, calcula» 

y subtil il.fl.1 !•;'.:>.. i . ia ie i l ' ' i. '•'í·.im-
ua. a . !a m i t j a a l ç a r i a ; pe rò ' l fv·creíl 
enter de- la seva j r r a d a prr>foitda n o 
m é s d sabria posseir l a verge y diva 
A t e n é a . M» i m m í m * » i 

.Jo estich segur que iotes aquestes « v 
ÏCS soo mol t r l a r c í pera vos, R a m i r 
de M a e i t u , l 'homo v ivaç , d uspariíiWr 
l i tar a l t í s s ima . A i Ic* r à p i d e s y .no-
d i ido rcs asifimila ions. — A a q u d l p t r a 
q u i no ho i ^ u i t e s s n ttuu. n 'h i hau
r i a p rou a b t r .uhnrseks dieu:', d'u.i.i, 
fa isú un x i r h grol lera , que. aixis com 
havem negat a i . ' , •r'·oj·rüfi.-.i. l-iuropa 

c ia i , que es Ja nostra aspiraciu, comu
na y generoa-—X'os haveu t i n g u i l a 
í o m m u dc viure y d'apen iro l l a rga 
ment l luny de terres d Espanya. Vos, 
à d h u c sense necessitat d'envrar O i els 
medis d e m í f i c h s , y vdentvos mantenir 
sempre cn funció y m i s s i ó dc periodis
ta, haureu «n t rev i s i per f o r ç a U descon-
s i d e r a d ó supina que avuy envolta noms 
d'aquesta cali tat y La t e n d è n c i a per d l s 
representadn. Sé , donchs, que c n l o ín
t i m de l a vostra ment , no us r d c r i a u 
a t e n d è n c i e s semblantes quan dc Cien
d a varen par la r ; v que c reu per din
t re completament l l ibcra t d 'cquivoch en 
aquest punt .—Mes, i creyeu que's t ro
bava en igual s i tuac ió t o t el vostre 
audi tor i? i T o t h o m era ia p r o u despert, 
pera no é s s e r v í c t ima oel corretatge in-
temackmal de valors que, per baix que 
se cot is in , volen donarse encara com 
a representatius ? i N i n g ú conforua. cièn
cia a b sdemisme, n i l 'Europa dentiifi-
ca a b Europa d r l «Cour r i c r E u r e p é c n » ? 
Sí a l g ú les confonia, BI a l g ú les con-
fón encara, ^po c r e g u é r e u útil u n esda-
riment espliciti dc la m i e s t i ó ? 

E x c u s é u m e . si goso ferfio avuy en Uoch 
vostre, si v u l l precisar y guardar d'erro
n i es intcrpretadons possíbk-s e l vostre 
pensament. . .—Djgurmho t m cop m é s ; 
FEuropa es la Cienda . Euop. i no r es la 
m s t r u o r i ó gcnrrra], n ò es d c mfort , n o 
es un determinat r è c i n i c n p<>li u h . Eu
ropa es la Ckfflcia. Pcfb la C iènc ia no's 
deu entendre en un s··htií i - onmin a cap 
d d s a l t r « s valors de la vida. Pera éss^r 
i i ' l I a la p r c p m lley de sa oamr . i , 
no p» i passarse de l ' a r t n i pieiendre ron-
vertirse d !a mata.ixa en rd ig ió .—' l ' ro - -
beni, «in l a . \utol) iograf[a> de D a r M i i , 
que u n dia, o b n n l son Shakcspcam, qui 
u p havi.'. rel legit desdo sa primera j o v o 
ncsa. va sen^ndres ddorosament . a l 
(Xnistatur m'e a q u d i a Icentra no h pro
du ï a la menor i 3 n o d ó . «L 'ú s exclusiu 
dc l a facultat dent l f ica , - -d iu B o u t r o t n 

higiarse en la seva ina t cú i a consou 
científ ica, o i la inarnvellesa arquit-
ra y sentit de les seves constnn c 
intclectuals. D a n v m cs l 'artista de la 
rla dc la E v o l u d ó , c o m e l Dame cs 
tista de la «Coimncdia1 ' . Per a ixò, pe 
artista, era aquell ran i ròn ich resp 
dc sa p iop r i a cteuda, tan cin^unsp 
emers ds ia l t res valors humans. E l s 
wimans vingueren dest inés, ab la ; 
bai barie. E l s p n m a n s han v ingut «n< 
m é s tarr, oom cavalls d'Atila.—sense 
la.. . P e r ò d sabi feu y n just y un 
m e do seny. No 's m o g u é de la trac 
soc rà t i ca . V a romandre dins l 'àn 
aquesta Europa, iirv.misa major dc 
nostra a c t u a c i ó c n ü dins l 'actual 

l i -
r o 

ions 
t e » 
Par-
r lo 

Entesa aixis la Ctesu^a, en sa dom-

EJa>a n a t u r a , en sos l ími ïs propns, en 
i seva miss ió adequada, despullada de 

tot aparat m í s t i d i y de to t sentit d'ex-
d u s s í o , j a ' l problema d e la seva ins-
t a u r a d ó a q u í y, per convegiunt , de la 
c i i r o j y i s a a ó de la nostra terra, ens ap.v 
reix d 'una manera procisa y damunt un 
terreny p r ò p i a a les colabor; c ons, .So 
tracta, en suma, de saber qutnb •a. mol ta 
q u í m i c a , y , si cs possiblo, descobrir y 
kiventar la qufnuca; do conè ixe r per-
focuunont t e n n c d i n à m í c a y si es possi
ble feria a v a i c a r : d ' t n f o r m a r s c , d inqui-
n r , de trobar e n psiouiogia, en arqueo
logia, en b o t à n i c a ; de fer lo mateix ab 
l 'histona de l art, ab l 'Instoria d d dret, 
ab la filosofia, a b les K e o m e t r l e s no en-
d id iancs y ab la patologia tropicals.— 
A m i c h Maca tu , molt ena ha oom(>lagut 
veure I p ' ob lema apuntat, j a que no pn_-

ven. Ens ha complagut t an t m é s , c n 
quant h i vevem un do<ri t n » ) L d t de les 
nostres p r è d i q u e s , dels nostres e s fo rços , 
de los nostres so lodms . . . Jo no gosaria 
demanarvos que reoruregucssiu, pera m-
foi i i íac . i . d-? l'acnrut que d e d e fa a l 
guns anys se t é a C a t d i ï n y a dovant e l 
prnbicma. modostes p à g n v s OL' m a i 
Glosari quo t id i à . Sou en aquest monaent 
d nc -ae p r e u a d i ^ i m hoste y no hi h à 
d re t a ensombrir les liorcs d 'un hoste 
ab lectures que l i caldr ia f e r dins la 
cambra, d ' h o i d . . . .Picrò una peti ta pas-

i . si ciiu! us la puch acoa&dlar. Si 
a p c i K i r e c o m Catalunya a v e n ç a e n 

l a i n c o r p o r a c i ó en l a vida cient J ca. o o m 
cn d l a i i a v c m e n t è s «la nostra Eun>pw>, 
no teniu m é s que d e s o n d i r una nuca 
per la Rambla a d M i t g . T r a b a r è u a m à 

n a t de Fcman-
i r í u a ix í s a l a 

Sant 

k u i i i R - : K '̂.XU una ni ica a I c sc iuc r ra . . . 
F e n e f i é u . si u s p lau . pel carrer d d Bis
be. Es allí , tocant. V'oyèn lo cpie hi hh, 
e iwcrèuvos de l o que s'hi projecta. Ï À 
excur s ió cs agradable, en un mut i d o 
bon sol 
l ot ser 
l 'avenir 

irofií. 
en 

loV-

a y Jes e n ç r e . ^ · s de don 
rroux. 
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Consistori dels Jochs Florals 
d e B a r c e l o n a 
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pÒHPOMCtpMa RKBI DKS A SKCKftTAKfjk 
1 A l M o n u m e r t del D r . Robe r t : E l 

cant dc I aigua. 2 A Una m a r c ; A m o r pur. 
3 L a f lor estranya; Pregaria . 4 Vida , 
P à t r i a , A m o r . 5 P à t r i a . 6 ... t o n oirnant 
t 'envia -.ui bus; D u . - , f aUi luny .u . . c u . 
7 Flors blancas. 8 Condol d 'addescent ; 
O r c a n t amor. 9 I m n c a l a joventut ; 
A m o r y Ak-c r i a . 10 S d i t u t de T a m a r i t ; 
P à t r i a abandonada. I I Br indis dc Sata
n à s ; d l bravera l 'arrcr suspendu sur sa. 
tétic», V í a o r i i u g o . 12 L ' A m o r ; L'aJba 
somriu, C l a v é . 13 IJ» Ete rna l l i • • 
r.Dia de dolor a q u d c n que vucla—s c u . 
14 L ' amor i n c o m p r è s : La donzella d d 
l lach. IS Mat ines ; «Cliri&tus natus est 
nobis. venite a d o m n i t - . 16 Johan Gar i . 
17 Liui tan» a b Cup i t ; Retrat de nvwi 
é s s e r . 18 E l s ò o s Reys ; « T r e t d ' u n Mis-
sa l -Tc -umen t : que té tots d s fulls d'ar
gent, y que, les lletres, son d 'or . 19 
L' iglesia v d l a ; Fides, P à t r i a , A m o r . 20 
R o i i l a l l a do petons. 21 La. vis ió d d 
A m o r ; A la platja. 22 M a l l engua : «Ven-
dicamus baered i ta tcm». 23 L ' ac t r iu . — 
His tor ia i n g è n u a ; « i L o c u r a s genulcs y 
hi;(.iccs..Jo e t t . 24 Cant dc vacances r "O 
dulces 'xxmitum yaletc coctusi . 25 T r i p -
tích teologal ; «F idcs , spes, diari(asi>. 26 
Estranya s impat ia : Gosors. 27 L a d ò u a 
d 'a igua; Pax. 28 L 'e tcma balada; Vha . 
29 Elegia perduda 30 Tarraro-Tarrago
na. 31 Sursuml A m o i s . 32 P à g i n a s nv 
t ò n i c a ; T o m a n t do !a guerra. 33 Engra-
d e t a ; Diacosos d'ells si son a l c d . 34 
Sponsa m c a ; Quatn di lecta l 35 Ful l s do 
Vfilesa; Flors musties. 36 A ma P à t r i a ; 
L a meva es la m d l u r . 37 Les cstdos 
njortes; F è y A m o r . 38 AJ H^roe que 
Vindrà ; < Ehjve sono i mot f .gbiS Leo-
pardi . 39 M i t o l ò g i c a ; « D - a n a m venerx-.j 

40 E p í s t o l a ; A una d a m i s d a d d d ia . 
41 G e ò r g i c a ; «O fortunac m r i r u m » e t t . 
42 Catalunya y l Poem; I J à t a c r i Desper
ta I 43 La Copa de la P à t r i a : l i ebcmhi 
tots, germans I 44 Pius X , Papa Eucans-
t i c h ; £ 1 nostre p à de cada dia... etz. 
4S Kntre ' is d iK m ó n s - E x u t o r . ' 4 r i Som 

s ' emmala l t í . . . 5 1 Crist d 'agonia; Crodo 
52 L a llegenda dels admeti.CIB ; Verge 
b lanca l Verge blancaI maravcl la d d i i i -
.vem. 53 Aasverhus; « S e m p i t c m u s VOL·nt 
54 C o m u n i ó ; «... m i h i í l e c t e t u r ornne 
geiiu. .3 c u . 55 Elegia . A la moro d'una 
nena; Q u è ' n resta? 56 L a Pecatiura; Pe-
tíl Poema. 57 I n s p i r a d ó ; Sopc-rba f i o 
resconda. 58 F i l l a d d S d ; «Lux. . . v i -
w t i r i g% f j 

Se fa avinent que'l d i a 15 de mars. 
a les dotze d d dia, fineix d t enne d'ad
miss ió de composidona. 

E l Mantenedor Secretari, Joscph M a 
r i a Fo lch y Tor res . 

M i hijo G u i l l e r m o 
de 10 anos dé edad «e hn 
librado de e u terrible e&íenne-
<iad. etcrdula, graciat a la Emul-
sión Scott. Le aparecieroa buho» 
en d caelio y cn [o* «obacot y 
no podia jugar y aisiquicra aadar 
tia fatiganc awcho. L a Emul-
sión Scott, porece haberle d.ido 
nueva vida ; le apetece la comida. 
cal» (uerte y kaa dcuparecido 
los bdtos que UBto k baden 
nifrir. 

l'nllmonio d( 0. Jtk* PABl-.b. Kami* dc 
S. Pedra. 42. BvcMOQ*. 21 l U n o 1910. 

Sf juf jmtnle n«(lie i a l t » qae tu htja na* m 
irícndo. Pue> bics. M i itnottrtdo d* K ib f» i 
por l u expenencUí dh iot Sn . roéScm m la 
Emuliióii Scoti ei nn temodio qua nuca lath <n 
Casos da etcrotuliarao. H a alii puc* el ramedi* 
que delte aplicar un padre para aliriar los nJn-
miontof de IU hijo. 
£1 que [«da 

E m u l s i ó n S C O f t 
tiene aKgorada la cn.·cian. de aki que deba 
«ccKuar caalqaitra olra tmMia OM ta le 
ofrezra ea m . paei coa diíicul'ad lofiiré ra 
de. ta. 
Ona raoestra tnXit Ic t*rí envuJa por D Cario» 
Kxns, Catle ds VaUncia 111. Darceiaaa i « a M » 
de 75 cu. tn wllos para cl (cuwac<x 

L ' e m b a i x a d a 

m e x i c a n a 

Recepció a la Cambra de Cò
rners. 

A l g ran saló d e l a Cambra dc Oa í i i c r c . 
l 'embaixador de Mèxich , don F r í d c m h 
de Gamboa. va rebre ah i r oficvalmenc 
a les a u t o r k a í s , e n t i a i í s e c o n ò m i q u e s , ar-
tisriques, l i t i i r ancs , ag r i coks y d c n t í í i -
ques de Barcelona. 

Imposs ib l tats, per man '^ i dVspay, de 
donar a q u í llistes complctics do repre-
sentacious y personalira.s, a i i c a r ' m ant 
sols L i presencia dc varis diputats y 
sonadins n inés d d s representams de la 
D i p u t a c i ó y Ajuntant ia i t . 

La BaiMra Munic p.d situada al vestTbo* 
dc l a Ljot ia , a l arr .bar l 'embaixador va 
ex««Tut;i.r I n t m n e mex icà . 

Entn,- d ó c s r cngkxcs tie pcrsonai'gr.-s, 
en els que's barrejaven c ó n s u l s , autori
t a r i y generals, don Freder ich Gamboa 
v a entrar a l a gran sala, dc r c c w d o n s . 

U n cop a l l i va passar a oeupnr l a pro-
sidencta, a c o m p a n y a n ü o a l 'ostrada 1 al-
«-ald»? senyor Serradaxa, d genet a l go
vernador Maqucna, d r ep rè sen t a i t f d e 
la D i p u t a d ó . s e n i - o r Fages y d delegat 
d 'Hisenda uefTjw Eulatc . 

Devant l'estrada, d president de l a 
Cambra de Comerv don P. G . Maris tanv, 
va l legi r u n b d l par lament donant] ra 
benvinguda al embaixador en n o m de 
les cLisses mercantils y prodursorcs de 
Catalunya y dcmosirant l i l ' a g r a í m e n t de 
Barcelona per havcr la v i s i t i da . 

Retreu els Has sos de germanor d'Es
panya y M è x i r h y dut. fent una d r . t 
dc PrascotT, que aquella terra, per sa 
ant iga d v i l i s a d ó , e s t à cridad.1 a desem-

penyar u n g r a n paper c n l a v id . 
n è m i c a m o n a a l . 

Considera profhosa pera a b d ó s W 
l'estremir dc rdacions y l a t B o c n r de 
d ia l i ta t _ y dcma/ui al embaixador 
trasmeri al poble mex icà y : J sou p r f 
dent. d s sentiments d 'amor y g c n n 4 
dat de les classes productores oe Cal 
h inya . 

L 'embaixador va respondre a r.' «r1** 
parlament a b brevfcsimes paradcsTS 
que Mèx ich necessta molt de gent & 
els catalans, p e r q u è nccesaiia a f i í V 
dons . ja que a l l i hont h i h à u n oa* 
h i h à una a f i r m a c i ó . 

U n dels d d e c í c s que'ls mexicans M 
l i c re ia t d 'Espanya junt a b les ir»»1* 
qualitats que han heretat, es l 'af ido 
l a r e t ò r i c a . 

Pera u n a m e r i c à , d i g u é , un v i a t g " ^ 
Espanya es una g ran e n s e n y a n ç a A<lü1' 

W a d propi a r x i u <f ''']? 
les c e n t ú r i e s , ; d ; r . 

Ifres estimeui rn . l i l í" ' 
quest p a í s , p·jrò si cs cer t que nosaW 
els volem, no ho es menys d fet do 
d l s t a m b é ene VT»lcn,_ car quan vi 
al l í , s i nosaltres d s Ú donem a ixò < 
m é s estimem, que son les filles d<^ 
nostra terra , el ls nns d o n t n d s seus 
y d seu t rebal l . 

Parla d e les l luites que l ia hacu-
sostenir e l seu pafs. contra poders 
forts, que volen invadir d t e r r i t o ï j 
d i u que en aquests temps d 'agi tac io j 

Ïuan l 'amor d d s pobles a m i d i s cs ' 
agrair . A v u y m a t e u , n o s é per 

interessos, ha corrregut p J m o n la 
eia de que' l nostre president estava 
rintse — d i g u é — y j o , alarmat, he 
viac u n cable a i a fami l ia , dc 
noves. 

Per acabar — d i g u é — a q u í v à 
resresta que he rebut ara. c n la quJ 
d ineu que e s t à b é do salut c o m 

U n Han u af i laudi ímai t c o n m à _ 
tes darreres paraules, y u n visca'l 
r a l D í a z fou d f ina l da la 
c f i c i a l . 

M entres desiflavcn p w da ran t de l 
baixador les rt-pres-tu-icions y aut 
l a Banda i m m i d p a l on d vesQbol, 
a n a v a diverses cnmpivs dons . 

E l s c o i K o r r c n t s foren obsequiat? 
zampanj-. 

A l a sort ida d d senyor Gamboa & 
haver aplaudiments, menties Ja 
tocava l 'h i ipnc m e x i c à . 

» 
ip a 

D u r a n t d m a l l Pemban^ida _ 
n o s'ha mogu t d e l ' h o t d . Aquesta 
ha anat a visitar l 'Espanya I n d n 
y. altres f à b r i q u e s . 

E l v i dc honor tme's tenia d o oW 
aquest m a t í a l ' cmba ix jda . a h » ' 
d ' A m è r i c a , ha sigut aplaçat ) pefa I 
a la mateixa hora, per no estar e n » 
encara 1 arranjament d d locaL 

Conv que aquest cambi n o havia 
possible íu iunc ia r io a to ts d s b t v 
han s igut m»l«s els que h i han 
paregut a l 'hora fixada. T a m b é h>' 
anat la bandia munic ipa l . 

« 
a a 

D e m à . a les sis de la tardar k i . 
de Productors d 'Espanya pe ra t l'n 
de l a E x p o r t a c i ó , o b s e q u i a t à a la . 
baixada a b u n v i dc honor c n d 
d i a l Palaoc. 

L 'embaixada v i s i t a r à d Museu C 
cial . 

D c n i à , a la jnit , l 'embaixada 
a l Foment d d Treba l l M a d o i M 
assistir a la oonferencia que Jii • 
d senyor Vehi l s . 

an"! 

I n f o r m a c i ó e x t a r n g e r a 

,T-,-r- »'. * r - r · x i r ' i » uav . 'AO M ̂  i _ . . . . _ . f D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

P o l í t i c a 

Estats Units y Mèxich 
Paris, 8, 810 n i t . 

Washington. — E l s ounandonts d d s 
cossos d e x é r d t han c m m ç a t a oump.ir 
les ordres de c o n o c u t r a d ó . 

E l s baroos de guerra d d A t l à n t i c h 
se prepareu pera marxar a les a i g ü e s 
de Cal i fòrn ia d d Sud. 

— U n despatx d e M è x i c h d m q u e l 
president Po r t in D i u va estar amt fins 
a darrera hora d.-spatxant assumpres ur
gents. L a c o n c e n t r a c i ó de m p e s .imc-
rtcanes no l 'ha a/i» ta t gens. 

E l ministre dc Negoe*s ext rang^T» de 
Mèx ich ha declarai qite actua In*-nt no 
hi h à cap noooadiaS d i m e r v e n c i ó nort-
americana. 

^ D e Lee Angcfas floiegrafter que anit 

varen sor t i r 0 « m t r a lorpi l lcrs cap : 
Fcdro. 

Aquesta tarda l i a n sortit ab d 
rumbo tres creuers, 

A la Cambra hongaresa 
Parts. 8. B Ü 

Budapest. — L a Cambra dc DÜ*1 
do H o n g r i a ha aprovat d pro jec tg j 
n o t a n t fins a 1917 d p r iv i l eg i a d 
d emiss ió . 

A l a Cambra prussiana À 
P a r í s , 8, 101^ 

Bcrlf tk — L a Cambra do ' 
P r u s s i à , d e s p r é s d e l l a rga discus*^ 
aprovat d p n t i o a e reia iu al i ra '-"^ 
i d minis t re de P r u s s i à al Vat icà ' 

De Portugal 
Lisboa. 8, D ^ t r . 

E l bisbe de Oporto, des» t u * P ^ i p ' 
vern de la Repi'iblica. ha sigut ^ j i » * ] 
nyas oer u n d d e g a t d d Govern 
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Serna i i i c BamjarrUn y í n t c m a a IÜ Coiegi 
à e les uitósions colonials, ahont ha que-
l·i-. l ia ix la «i jplanciü del tecwr d d Co-

^ a n sigut pocufe en l l iVot t* ! ois rectors 
( p » varen l legi r la j jastoral dels p rda t s . 
per obodiencaa a 'es indicarions de l bisbe 
th Oporto. 

E I governador c i r i l de Opor to ha rebuü 
ordre d'incautarsc dels papers y efticfles 
de l prelat destituir. 

—Els mariners vagiostos l ian Jntktitat 
impedir c l deseraborch dels passatgrors 
d*f vapor ^Aragón». 

H a n sigut dlscribuidí-s t i t«>es a's molls, 
pera impedir Ics coacnons. 

— E l s republ iams de Loureaiç·í Mar 
ques son contraris a que hi forní de go
vernador el senyor Freire Andradc . 

L a movllisació 
nort-americana 

Parfs, 9, 10"27 tna l í . 
NoVa Y o r k — S ' h a rebut ordre de te

ni r 1.300 homes de ia gua in i ió de No
va York , disposats p ç r a marxar cap a 
For t -Monroc (Vi tg in ta) . 

Desde l a guerra hispar.i-americana no> 
ha\-íeïi sortk de N o v a Y o r k tan r.ombro-
ses forces. 

H a n sigut conomtrades a CaJweston 
36 companyies d 'n t t iÜe i i a de costa. 

. U n s 20.000 soldats d ' i n f an ï e r i a de Ma
r ina deJ Est se d i r i g i r a n a G u a n t à n a r a o 
(Cnba), ab ci pretext de fer maniobres. 
• De l liuwa." del P a t í fi ch s ' env ia ràn 500 
•narins a unirsc a l a esquadra, que's 
conoesttrarií a San P e d r ó y San Diego. 

I x s tropes van mitn ^i.ides ab carttK-
xos de baia, lo q.aaJ no s'annoii 'sa gaire 
ab les versions ofidoscs de que la movi-
l i sac ió no lé akre objecte que fer ma
niobres. 

L 'ac tual movi l i sac ió c o s t a r à 75.000,000 
w franchs. 
Del Marroch 
' Parfs. íf, 1 1 3 0 m a « . 

IUX M i ü n » creu saber que'l Govern 
f l an r í ' s , que no e s t à disposat a autorisar 
la expedidd oantra'ls cherardas, d e i x a r à 
que en Muiey H a f « l castigui aquesta 
t n b u . 

—C-onVimiqucm de Tanger al «Times» 
que la mehalla xer i f iana d e s p r é s de c»-
«ar fod« a alguns poblats, ha acampat 
entre Ics tr ibus de Cherarda y Bembas
sen, que e s t à n revoitades. 

A t e i e í s qnenures han dobla t de 
prou . 
e J u i 'ca':>il<srys han saqwejal un {Wilau del 
S o i d à , situat a menys de dos k i ^ . e t r e s 
de Fez. 

E l Banch d'Anglaterra 
' P a r í s , 9, 12'32 tarda. 

L o n d r e s — E í Banch d 'Angla te r ra ha 
»oai . \a t ei descompte a l 3 per 100, 
Carta den Taf t 

i ' a r í s . 9. 12'65 tarda. 
Mex.ich.—L'encarregat de N e g o o í i d e l s 

Lstats Units ha caixcgM ai n ú n i s t r e de 
N e ç o c i s Estrangers de Mèxkcií una, car-
ta ae M r Tafr , a f i rmant que les majíio-
ores de Texas no tenea cap s i g n i f i c u i ó 
que pugui ca t í sa r mquietur a M e x k b . 

De Portugal 
Lisboa, 9. l ' 4 0 uurà*. 

H a m o r t l 'ex-mmistre d 'Hisenda A u 
gust Fuchini . 
. — E í s rectors de les p a r r ò q u i e s de l 'A-
juda y Gandara s'han presentat a les 
.-uttomjits civils locals, acompanyats dfe 
iKMnbroíOi vehins, armats de oascons. E l 
pr imer ha tomat a l a p a r r ò q u i a ; el se-
g6n s l u negat a acceptar la p e n s i ó dell 
t i o v x m . 
^ , - ^ 3 canitol catedral d 'Opor t a negia. 
gx-'intai al C-*,-cm pera destktSr a i Pre. 

— L a podicla Iia detinfru». a hattin, ,(*.! 

Janeu-a c o n t r a l Goiveru d d P o n » . 

iJa p o l i d a jud icad l 'ha so( toès a u n 
' i in-.vaós imcr roca to r i y ha ocupat l a 
Jocnimentac ió d d d e m g i t í , pera posaj 
Bg tmc l a anporiajnoa del com^lor d̂ a 

Janeiro. 

N O T I C I E S 
P E B A R C E L O N A 

d i d i m e n r bnI ,a{ , t * » ! esplèn-

st5!r b f « " « i n " » -e» « t a t » eegur durant d resta dc la j o r n a A . 
— L a d c c o l o r a c i ó ' d e l s Ilabis y gen*, 

ves. de l a cara >• de ta iv?U. en l a 
cioro-anenua, desapareix ab c4 Dina-
niòj ieno OÍM d e CarlcB, que es t ò . 
Qicn.reconstituyeur. 

D e m à , divendres, d i a 10, a les jae* 
en punt d t i vespre, el dodtor don T o m à s 
v-arreras y A r t a u d o n a r à , en e l :saI6 
LV^ioraJ de la Lnivors i ta t , !a 936011.1 
ootuerencia p ú b l i c a d e l curs sobre ü 
íF i loso f i a aK>ral y p ú b l i c a do Lluia V i 
ves», 

—• « M u s e u n v , ún ica revista cFArtl 
H a aparescut el segon fascicle. 
E n ei Centre Exatt-stonista de C a t v 

lunya, d e m à , divondres. u les deu de* 
vespre, e l soci m o s s è n Jaume Oüre reB , 

-•J:i n u a r à la reesonya d" L 'na excor-
aio po r Andor r a y ei PalLw-^n. L a ilus-
i ra ran i Jn juaçdotu i<*ogn·(lmí«s*. S<4s |x»-
uran a-ssisfirni 'As s m i d d nvattaix Cen
tre . 

— Borsa de P a r í s 
Roprosentant a Bar * lona dels vr-n-

dpaLs banquera de Paris, s ' o cupa rà d í 
operacions a p laç ab garalntia. Eat tx t i 
de negocis fuwjicieis . Dirigtrse a M . A p · 
pe l . 1 y 3, P o r m l de l A n g d . 

L a Junta d i rec t iva de la U n i ó y Mati-
t çp ío de Mea-tres Pintors ha quedat <t»ii»-
t t m í d a oom segueix: 

T r o i d e n t , d o n Jos i fA P a l l e j à ; vis-pre-
adent . dut» l o a q t i K n Vic en*; secreitaix 
don í o s e p h Casals: vs^ociretai l . d o n 
Joan H e r r à n ; tr- s ' n r. d o n Hernu i ieg i ld , 
Cfutavik; comptador, d o n Juh H a r t f o c r ; 
voiials: don Ricar t Sans, don M o d e * 
r • i l T * ' cIwi -'«síP1» Campos, don Po-
s L . i ^ i ? - don "Jos^íh Goixcí is , (ton Jo-
seÇLh Maadcu. >• d o n Vicens CLadcUaa 

r e l U J P ' f S ^ f o a n t deu adoptar d s Se-

n í ^ f ^V11"*^' ^ « « l a a t d « t r u i w | d 

l^rdues guren a 36.000 ptx», 

Prar ' ^ í " o m f ^ " ' s t e 9 1 Abans de com-

d e ^ a T ^ ^ T ^ f £ ^ 

y - ana. t-s u n estudi m o l t a m u e a u a t 
y d o gran o p o r l i m i t a t per ^ K ^ ^ í 
pca-wde de r e v i s i a r . % m c U n ^ 

— Contra la grippc «Vf Pincdo, De . 
n u n e u l o a tot arreu. ^ 

E l d ia 31 del ooirrent füiauc e l nUz 
ny^dat pera solicitar r i s p r e m » i ' % 

P V d mèr i t , orfeits per la SogiB-
on •T,,ca B a r c e ! « M n a d 'Anuohs (M 

1 **>•.• on d sou dar rer « r o g r a i o a , wt-

ïneftcnrxi isos a la indidaida data jksi 
instanries doauwtncades a la Sccretar 
rfa do la o o c p o r ^ d ó , carrer de Sant Se
ver, 5. p r in r jpa l , de queUro a set d o 
La tarda d d s dies fdners . 

— Diabot ïB-. L ' ú n t d i « t n e y mdiscu-
t ib te « s Zarrmà. ' G u i a » gratis. A p a r t a » 
437, B a r c e t ó n a . 

— cMuscunw, ú n i c a revista d ' A r t . 
H a aparescut d seg6a Casdde. 
L a Seodo P e r m a i m t de R d a o ó v 

Traba l i del Centre AuUi<noi.a»sCa de De-
p e n d m t s d d Cotncrs y de la I n d ú s 
tr ia , QMivoquen als socts d d Centro que 
per tanyin a las casen a l e n g r ò s y es
criptoris dels a r u d e » que a l seguk s'es-
iiKmuat, a una reunió, pera tractar d d 
tTnabal l In tens iw. 

Dcanà . divendres. V'eüuts (fe do tó y 
CurriCs. 

L e n i à passat, dissapte. Panyeria. Ce
reals y Filadors dc qo tó , abducF a ics 
d ò u cu paml d<-I vaspre. 

— Lavabos. W à t e r s . Banyeres. 
Nous models a preus d« f àb r i ca -

Jaume Sauret. 7, Pelayo. 7. 
E l prasklent d « í tCólugt de |MestT»fi 

T i m l a r s P i tva t s» . c n renresanta-rlo de Ics 
oorporadons snaiars do Barcdona , ha-
d i r i g i t a l aonistre d ' H i s M i r t a el s e g ü e n t 
tetegraena: 

Munstre H i s e n d a . — P n a a d i í a i s y se-
ae rans totes Aasociacians Mestres prt-
^Tits B a m i o n a reunits, alarmats art . 82 
tarifes ap l i cac ió o o n t n b u c ó ostal/i menta 
pr imera e n s e n y a n ç a , a V . E . preguen 
dcKTKin w t a rcsoluqtó abans d e veure 
mstanen q u e remeten correu.—Ruboo A l -
v a r e » . 
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G à m b i a t a c l I l t a U 
p a l B a n e b d a P r é a t a m a j D a a o o m p l a a 

B o r s a de N o v a Y o r k 
Cotiucui i * Lo%àrtr. 

Accioni rarro-carTll A la»uoa . ' . . . . i M ' n 
. » BalUmora I M ' H 
a M » OUMtpaaka. . . . . H ' l * 
. s ' » CntonPaoinc. . . . t n ' H 
» • Htooarl K8a(88 . . . 77'87 
» TnutdWAc·r . W ' W 

B o r s a d e L o n d r e s 
LOQdrM 7 

cousoimot inWM a W ^ " 
Pnwuoys i /» * 
Banda]apooaaa I , : í , í 
vaneraau I •/,. " ' · 
Colòmbia W 

Les sessions d'avuy 
Els Andahactz porten de l 21 a l 28 

de í e b w r una D í S M L V U C I O de pes-
sottt* 41.01419. 

L a cüsmimuoió tocai ca dfi 323.30S'51 
pe*wt!ci. 

Tanca «4 Borsf de l d a n a r f : TnjterirT 
84,22 d . : Norte g i ^ O p , Alaflauta 94-75 
op.. y Plates 97'90 paper. 

D e la tanca d 'ahir a k p o n c h «i 
n"aquesta, ï e fa lo antfeaB d ' I iAer íor , 
sw ü í U o r a O'OS de Nor t s y so i * < t 0 1 0 
d'Alac^ints. 

— Sabetrt aquetec* tarda que les P W 
tea de l BaiKilt téptMk 488 y. r i n t e r a x ; 
S4·27, ba rencw fet ab lwn 84'25'. 27 y 30 

l-»«44n-·a. dff B f t r » . ^ ^ 7 . 30. 27. » 

25. M U x a o a L i u . P i a t « s 488. T a M ^ 
l a a 327 y 326. 

A q u í obre l ' I n t e r io r a 84'26, a m b » 
a 32 y cau y tanca a 84'27 papen 

Paris c o v í a ; Exter ior 97'50, N o ^ s 400, 
Alacant í» 414, Andaiusot» 267 / P l a b » 
450 D e s p r è s Nor l s 401, » t a m b é 
en<ai<iiadts3m. 

S ·ob ro a q u í de Nor t^ a 917Ï5, aS l » 
40, d o s j ï r t e 30 y a 9 i 35 operacaoiu.. sa 
tanda. 

TyAlaoanrs sV^we a 9475 . ao fa 70, 
y s "hi tanca « b fHfcraaona 

Se cetisen de tanca: Çoioouals a 65 25. 
— i.cs noives obligacions C i n c n t s As

land 5 per 100 qi ie s'aGaben d'emetre 
a 93 y s c y i à d a J ï c n t so varon qjdsar a 
95 se aotisen avay a 94'37. 

=« iMnnupos 94*25. 
Refir»nna: 9275 a 92,87. 
D e les d e m é s obligacions s'opera: Lle i 

da a Reus 78. AJ mansos 9 6 1 2 a 96. 
N o n Osca. rantetats p c « e 4 , 9 5 7 5 a 
95'62. F r a n ç a 59"87, cantitats peiitcB. 60. 
Ariaas 105 25 a 105"12. .AJacants soile 
C 96 a W M . Aimanscs adherides 79-12 
a 79*25, T r a n v í e s d d 4 96. l'rasatPin-
tiques 9475 . y Companyia de Cotxes 
y A u t o m ò v i i s 98. 

Accions, comptat), P E R C E N T V A 
L O R , Banch Barcelona 84, C r è d i t Mer
cantil 47 50 y Crèditl y Dochs 85. 

Franch'; 8·40. Lliures 27'43, 
= A Ics cinch tanca e l B o r s i : Inoe-

rior 84,27 d., Ner ts 91'40 d,, y AJa-
cants 9475, diner Carebé. 

D e la tanca de l m a d a n'aquesta se 
mi l lora 0'05 d" ln ter ior v de N a n s y 
A í a c a n t s se fà l o mateix. 

C o w i K e i n de M a d r i d , Plates 488. 
Fmnchs 8 1 5 y D A R R E R do Renda 
84"25. 

P a r í s tanca: Ex te r io r 97'50, N o r t s 401. 
Alacants 414 y Andaluses 266. 

Es O'OS menys d 'Exter ior . 1 franch 
menys de Nonrs. 2 d'Andahrsos y igua l 
els A í a c a n t s . 

L a porkati ab franchs a 8'30 demostra 
que estem a cambi de Nor ts . 0'40 so
bre d 'Aiacants y que'ls Aííd. i luso6 sur
ten a bTto.. 

Tanquen a Paris !<s RcndcB; Fran
cesa, igual . 97'57,· Russa 906. igua í , 
105'85; del 909 , 0'15 menys. 101'40: 
Turca , O'OS m é s , 94'85. y Bras i l 0 1 0 
menys. 91'90. 

L » mines tobes ab p è r d u a : d e 2 frajícbs 
e l T i n t o , 1,704; de 3 de Beers, 4 7 1 ; 
de 4 Raad-mines. 198 y d e 2 Gold-
fir ids, 138, 

l ' l a ta igruai 450. CUha 3 nicnys, 490, 
y M a l o o í 13 menys. 1.752. 

= E l Banch do Londres ha baixat 
avuy e! descompte al 3 E i t en t» 
a l 3 Va. P e r ò n i a ixò . a b ser una bona 
nova, anima gens i a Borsa. H i h à uaa 
calma e x t r a o r d i n à r i a . Referinttshi d i u et 
s impàr ich redactor bureà t i l de «La T i * -
b'rna-, naroíli.inr un .iforisme de : ' « ' r s : 
« T r a c u la c a l n M CXMU a n e g o d y do-
\- indri i n e g o d » . Potser si que mes val· 
dr.'i p ò n d r c s l w a i r í s . 

Rehiey. 

at 
S I l impt per i i m d * PSuropa central 

y meridiontt. 
A h i r va ploure a l M a r r o A , A l g è r i a 

y T u n e » y costes espanyoles de i Mcdc-
^crrani mer id ional cap a Mal lo rca y Cer-
d o i y a . E t M^di re r ran i no r t va quedar 
dint re del temporal , ab vents tramonta-
nats y d t i p r imer quadrant, p e r ò ab les 
anades mes peti tes. 

A v u y , com ja pronosticava, o o n t i n ú a ' i 
tempa en aqueiles regions a b vents hu-
racanats y mar grossa. E i Medi te r ran i 
no r t y Catalunya quedeu dmtre de l ï e -
gisme atemporalat, com pronosticava, pe
r ò m é s d è b i l m e n t , p e r q u è encara que ' l 
col es tapar, no p k w . per n o é s s e r p rou 
l 'a igua acumulada, pera determinar u n 
tom ps general t emi ic s tuós . tot lo rmís 
a i ç t n i a ruixada sol i tàr ia . 

T a m b é acti'nv l a Unia tempestuosa de l 
nort d'Esoocia, capi a Noruega y i a dc 
Galicia, 

D e m à pers i s t i rà ' l regisme b o r r a s c ó s 
del M a r r o c h y Medi t e r ran i meridio«uJi. 
ab níujes , veil·ls y mar grossa, quedant 
t a m b é ' l Medi te r ran i mort d int re de l sou 
sistema, p e r ò ab menys "juensitot, tant 
p e r l e s onades com pel temps plujós 

U n a ra t l la tempestnosa ogorrera pel ca
nal dc l a Manxa fms a l mar del Mort . 
enfemzantse la barrasca de les costes a o 
Noruega. 

T a m b é pers i s t i rà la ünw, teiupc^tuosa 
de C à l i d a , ab m é s in tens iu t que avuy^ 
y arr ibant a i C a n t à b r i c h y ta res cu* 
Duero, alionr es possible alguna n e v » . 
da. atesa ia baixa temperatura regnanr. 

S'aaocntiien ies aites pres ions conmeo . 
ta.s v xb d ies u j i regisme sense p J u w . 

D. P U I G . 

P l a n x a p o l i c í a c a 

El detingut d'Alcàzar 
S'ha cursat a l cMeraldo de Madr id* 

e l s e g ü e n t i d c g r a m a : _ 
s M w t ó d . — t H e r a l d o » . — E l s alxaU Or-

mants, socis d d T V Naoona l . anuclia 
do l so*.? Bagaria. ;nanífenliefi sn cr**"^-
sa do que sols por error polic.lacn ha 
pogut ser pres per anarquista, pu*x n i 
per ancodedonts de famiua n i pel aem 
coinn>ortamenr,- p o s i d ó y c a r à c t e r , se l ' o 
den s u p l i r a Bogarta aiooes criininn.ls 
n i de tnagoc l iò .—Anton i V . de Aldana , 
B . Dur iu i . F. R o d r í g u e z F t r r a r , 1-ran-
dsco F lo r i t , Cami l Cots. Gremnor, Ma
nuel Tbot*-. 

' . •agaràn t a m b é ' l s obrers que a les cofi-
ces de Garraf t r e b a l k n en ia oonsmic-
d ó de bknchs. 

Q u e i x a j u s t a 
E l senyor rector de Sant Mar t í do 

P r o v e n s a í s . acompanyat d e varis mnh-
viduus d e la Junta d'Obres d'aquella pa
r ròqu ia , ha visitat a l governador dema
nant l 'ajuda de l 'autoritat pera evitar 
les ofenses de que son objecto'ls seus 
feligiresoe, per par t dels repartidors da 
les r idíooles «Hoj i t a s p iadosas» . 

A t an t han arr ibat els atnovuncnts dels 
patges de la càb i la , que han m ten ta t en
t r a r a repartir les fulles al Inter ior d d 
temple. 

E l governador ha d i t que evitaria tota 
rosa que fossin faltes a l respecte, y que 
aiicis mateix no p e r m ^ t e r í a quc's repar-
tíssin dites fulles, n i als temples, m als 
pcMials dels temples, n i en l loch hoot 
losski causa de desordres. 

F a r à nwdt b é do forho a ix í s . 

Y T E L E F O N E M E S 
DE "LA VEU DE CATALUNYA" 

Parlantnos dol jove viatjant c a í a l à , en 
Bonaventura B. igar ía , p r t e per «epit» ft 
d 'anarquista a ú es tac ió d 'A lcàza r do 
San Juan. a i passarhi d tron reyaJ. ens 
escriu u n amich dunantnos te:-* mon» do 
qoo en Bagaria no us anarquista, B * 
tranyanesc dc que encara estigui p r e . 
malgra t les gestions y m í o r m e s de pies-
ó g i o s o s .ciorporadons barcelonines y col 
srauidor d o n J o s t í ï h M<«negal, Juis Bel 
governador qui p resne té inte.reïí>af3e pe
n i que s e i d e i x é s anar desseguida 

G o v e r n c i v i l 
L o d e l s e s c o r x a d o r s 

Aquest m a t í haíi v i ^ a f l separadament 
al gevemador. els patrons y obrers me-
nudaires d d s e^co'xadi>rs. 

A q u e s t » tarda se r e u n i r à n junts a l 
despatx del l ïovernadcir , pera veure si s 
posen d'aoort. 

L a p l a n x a p o l i c í a c a 
Aco'mpaayada det senyor Monegal. ha 

viskat al governador la famí l ia Baga
ria a pregar que, per m e d i a d ó ctei J»-
nisten, se serveixi donarlcts noticies re
ferents a l det ingut a Alcàza r de San 
Juan. 

C o u f l i c t e a l e s o b r e s d e l p o r t 
Una comis i id de o a p a u ç o s de les 

obres d d Por t ha visitat al governador, 
en n o m do 600 obrers, que quedarien 
sense i eina. KTacaes a una d i s p o s i a ú de i 
comandant de Marina, que prohibeiic. 
desde ara, extnstue sorres do la platja 
d d Trioan. , , 

Segons una R. O. a base de l a qual 
se va fer la Quatracta de tes obres d d 
Port, se podien extraure, pera dites obres, 
les sones neoesssarios, A b coc y a ixò , 
l a d i s p ó à d ó d d ommandanr aembla wr-
minanr, y la oonnacta's i-qurà obligiwU 
a awaiidar «Is t w M J s. 

Ï P E R T E L È F O N } . 

L a r e n d a d(objeotes d'Art 
M a d r i d . 9, 12'30 matinada. 

E l govomador do Burgos ha oomunicat 
a i ministre d ' i n s t r u o r i ó púb l i ca , que han 
sigut detinguts dos francesos que trac
taven de comprar per 10.000 pessetes 
dos tnagní f ichs quadres d'una iglrsia de 
d i ra provmcsa 

T a m b é h i sigut det ingut d s a g r i s t à 
de di ta iglesia. 

V a r i e s 
M a d r i d 9, 10 raití. 

P R O C E S S A M E N T . — H a circulat d 
r u m o r de que' l Jutjat d i c t a r à ante do 
processament contra ' l representant Fman-
cier de la Soaetat i í i s p m o Ann-J ou ia . 
don Gabriel R. E s p a à a , orgamsador da 
l a festa d "aviació que's c e i e b r à a Ma-
d i i d l'alttre dia. y contra l 'aviador se
nyor Mode . 

L A L L . D E T.—L'Assamblea e m e r a i 
í a d m a h s t a de i r fadrid ha aoorcut per 
unanimitat o o n o ò r r e r a la campanya ooo-
tta l a l loy de JurisdiockHte. 

L A P I N O R O B A D A — A l aartir de 
casa l ' a c t r i u Rosan PKK» d e i x à u n ca
b à s ab vabos&s alhajcs a 1* germana 
de La seva criada. 

L ' amant d'aquesta que ho sabia se pre
s e n t à a la casa de Ja germana y l i d i 
g u é que se l i entrogues de par t do la 
senyora Pino. 

H a desaparescut do M a d r i d 
L L A D R E D E N E N S — A l c à r r e c d e 

A n t o n i Gr i l o un desocmegut do ro foma-
s à a dos n o i s despullandos de ies ,«v»s 
robes. 

D E G R A N A D A . — A U matinada se 
saruí a Albuóod una sotragada s í s m i c * 
ab forts sorolls subterranis, p rodumt g r a n 
alarma. 

A Granada neva y Ca un frau tsemble 
\ r A G A R E S O L T A . — S ' h a soludonat 

la vaga d d fe r raca i r i l de SaLuwnca a 
l a frontera portuguesa. 

T R E N S D E T I N G U T S . — A B e n í a n g o . 
p rav iaaa de L e ó n , e s t àn detinguts vans 
treus. 

U n descanr i l à a causa do la neu. 
A l t r a m à q u i n a ab alguns cotxes por-

ttarm als viatgers a l ' es tac ió d e s p r é s de 
grans dihculratS. 

D E P A L M A D E M A L L O R C A . — E s 
t à malal t en Sandagn Rusinol , 

E l s empleats d d Ins t in i t . do sou dB 
menys d e rail pessetes, han fict causa 
oc«nu ab els r e s o n t s que demanen a l 
GoNttra e l d re t dte ju ln l ac ió roamdxfnt-
lus d s anys dc servey a l Esta t . 
B l e projectes e c o n ò m i o h s 

M a d r i d . 9, 2 tarda. 
E l senyor Canalcjas ha manifestat que 

s'havia entrevistat ab c l senyor C o b i à n 
c o n í e r e n c L m t sobre! tractat ab Cuba, 
d d projecte d'exaccions locals y altres 
assumptes f ü a n d e r s . 

H a n parlat t a m b é dels informes re
buts de Cuba. sobre l 'ar t i tut l d 'aquel l 
Govero y de i estat d 'op in ió que s'ha For
ma l a la i l la . Ia intr·uiziífencia de Ja 
qual e s t à justificada p w les resistcncioB 
!*7sades a i . -icunya a ü r à j u d a s eamanadó 
de k s negociacions. 

Aixís que aoabi, d ' d i m e c r e s , l a «n-
fnrmadc» oberta sobre exaccions locals, 
l a oonnss ió d i c t a m i n a r à , ab l'objecue de 
^«roft-ar d projecte .lo m é s aviat possi-

A v u y se des iginaràn les crwmftsstons que 
han d'entendre en alguns projectes 5-
nanders. y d di l luns p r ò x i m c o m e n ç a r à 
la d b c u s i ó . 

E l sonyor C o b i à n ha reinit la visi ta 
d d alcalde, pera par la r l i do l a substi
tuc ió d d s consums, y una o w u s s i ó dia 
miners pera d a n a n a r i í d cwnactt d d 
impost d d tres per cent sobre'ls pro
ductes de mines. 

M i n i s t r e s malal ts 
Ells ministres d 'Estat y Mar ina oemtí-

n ú e n malalts. 
E n W e y l o r 

Aquest mat í ha visttat; a l q u d e d d 
G c v a m d general Weyler . 

E n la conferencia, que Iva durat pn>R 
d'una hora, Iian parlat do la s i tuac ió de 
Caiahinya, que presenta mi l l o r aspecte. 

V a g a so luc ionada 
Els telegrames of iaa l s oonfinnen l a 

s o i u d ó dc la vaga de ferroviaris de l a 
Unia de Salamanca a la frontera portu
guesa. 

L a c o m i s s i ó 
de preauposts 

L·l president de la Comiss ió de pnsu -
posts d d C o n g r é s ha visitat al nwni»t te 
d Hisenda, pera u i fomior r lo dels cfa'cia-
mesB que aquesta tanda ao J leg i ràn m 
l a sessió d d C u n g r é s . 
B i s projectes d'obres p ú 

bl iques . 
M a d r i d , 9. 5'15 Cudtf. 

Heusaqui un es t rade de l a pa r t dis-
posiava dels projectes l legits p d sc-
nyor Gasset en el C o n g r é s . 
buT*"8 Van prt>c*dlit!5 d un l'arefa pream-

P d pr imer projecte se s u p r i m a x d 
P anol generat de carreteres, raduimsi l 
els 44,000 k i l ó m e t r e s que ' l cons i i tuaxcn 
a 7,000, ab lo que's tendeix a donar 
major i m p o r t a n c a a ies vies modes
tes de o o m a i i c a d ó , menys cnslcscs pe
ra executaries y que poden ooqrfir a b 
major faciLta* d s serveys de comunica, 
ció, a d ï i p t a n t s c mi l l o r a les necessitats 
regvru i l s p o g u e n t ó e fer ab una c « t t -
tat igual u n major n ú m e r o de obres 
daouesta mena. 

. E l projecte de obres h i d r à u K q u a s des
t ina 105 mil ions de pessetes pe ra l s se
güent ; , f ins: Pnmer, acabament, de les 
obres c n cura d ' e x o c u d ó ; s e g ó n , obres 
compleincntarics de les an 'er iors ; ter-
cer, obres noves que p o d r à n o w r e n ç a j s e . 

L"Estat nonfitrudx en uns casos en 
p a r d d p a c i ó ab les comarques y en al
tres auss i l í a a aquestes qua a base dda 
projectes roalisais j i e r d l s'encarrcgUr 
ran de ta e x e c u d ó de les obres. 

A b tuiw> d i e s en u n p í a ç do cinch 
o s o anys p o d r à n quedar en d ispos ic ió 
de ser regades unes 300,000 h e c t à r i e s 
de terreny que avuv son de secà , ang-
nrentant c o n s i d e r a b í e m e n t la seva pro-
ductivnait y permetent a m é s de 100 
m i l familics v iure a b i n d e p e n d è n c i a . 

E n les obres noves s'estaJWirà pre
lac ió pera realisarlcs a favor de les co
marques que major a ç r a t a c ú j n s c f c t r i r n . 

Cafaim vehaials.—Kn aqu<e< p m j r a t » 
obeint al maos-v primer* so didWi tes 
r cgtqs m e r o é * fes qtwls p p d f à » 

N E R V I S 

La epilsptia, hUterisnt, oonnulmns-. v tr l ic i í , t r m o t » 
rodaments de cap, intomnú migranya, memraigia n t o U 
palpitacions dt cor, dettaneinemenis, nnfteh i & d a a 
mtmoriay ú^mist accideou aarrionot. ts c u r t n · · m p 
prenent l ' ac redIUl E L · I X I R B H T H "» ? . 
V e n d a : F a r m à c i a B e r t r A n . P . J a n ^ ' i e r o a 

t iu i rse aquestes \1es dc oMaunicrCi'> [KT 
les pipr.rtactons provincials, ra; n c pis, 
associaauns. sm-l CXÍ y Itas maroomum-
tats de municipis senipre que prestin de
terminada c o o p o r a d ó . 

n'aquest p ropòs i t l 'Es ta t ofer i rà les 
majors facilitats y d s aussilis m é s am
plis. 

L a escala de subrencians s e r à com 

ndn im de 50 per 100 d d v do r d e l * 
o b r a ; p e r ò en d s casos qias igvn p n v i s , 
a m é s de La B o b v e n d ó p r e s t a r à l 'Es
t a t u n a t m e i p equtvaieT4 j o b r e l n s t e 
del ^ o r d c les obres p o g u e n t a q w * 
r e i n t e g r a r s e en u n lla ren plac m è c è s 
a un l l c u g e r i s s u n r e c à r r e c h voluntar i , crue 
apenes r e s u l t a r à s o » j l e i m p o a t en Ics 
c o n t r i b u d n o c . 

U L T I M A H O R A 

E D I C I Ó D E L V E S P R E : 1?* T I R A T G E 

F o r m i d a b l e i r ç e n d i 

Una fàbrica de borra destruïda 
Varies cases en perill 

A un quart do tres d'aquesta t i reta , 
a la fàbr ica de bor ra den Cashorr C * 
saramona, c a m r de Sant R a f d . canto
nada al de la Rkre ta , l ia corrc^tic 
l a veu de foch. F à de ma l d i r qtn l i a 
sigut d pr imer d ' a d o n à r s e n , p e r ò es u n 
fet que quan d s obrers han puiaa pre
cipitadament a~ pis quart, hont se dcya 
que l a v i a c o m e n ç a t ei sinistre, j a aquest 
tenia t a l i m p a r i a n d a que tot esforç, qua 
no fos d dels bbnAers . era inúnL 

Sembla que ha c o m e n ç a t cap a 2a 
part dei quatlO de m à q u i n e s . IJX causa 
s'ignora. 

La gran p ï U de bor ra que la havia 
a la quadra d d quart pis ha donat: 
exodent maneria a l mcendi . que a b mol
t a rapidesa ha pres grans proporcions. 

Donada la senyal d 'a larma h i han 
corregut d s bombers d e la Ronda de 
Sant Pau y <n vism, de la i m p o r t à n c i a 
del sinistre, bon sigut avisats tots d s . 
d e m é s retens. 

Els bombers han c o m e n ç a t dessegui
da la i n s t a i a d ó d d mat ' eml , p e r ò nan 
trobat d gros incon\'enient dfe que' l foch 
era. com hem (fit, a l pis quart, y no's 
podia ublisar la casa d d de tan : , pe
ra pujar hi m à n e g u e s , perquu i r c s ^ a -
ment h a sigut t irada a terra, quedant 
un solar ple do runa. 

A tota pressa s h a a rmat la escafa 
For ta . U n s bombers h i pujen y comen
cen a t i rar aigua a les rine^iros. qua 
vemiten immenses giopadrs de fum. E s 
bombers queden i-abats p a l la fumera. 
Aguanten, na obstant, a b veritable le-
meritiar. oerque u n o o m e n ç a r n e n t d'as
f ix ia cis pot procrotar de i ' a l ç a d a de 
u n quart pis. Pterò a poch comencen 
a sortir flamarades, y ta calc»: sa fà 
tan irresasnibíe que'ls boc^x-rs han de 
cedir. 

D e to t d nangie de f í n e s t r » d d pis 
quart segué»x aocrOnt una fiumora <as<> a 
sisskna enrogida de quan en quan p w 
qsciats de flanjes. , , 

E l s bombers, a les ordres d d ç n m a n -
dant s e n j w Falques, pujen p o r la p a r t 
d d carrer do f Auro ra y ataquen H 
fodh p e r la par t d d darrara d e ia 
ejasa incencbada. 

A l t n a t d x tempb altres beeabftrs tro-
ballen desde'Is terrats y balcons d d ' ca
r re r d o la Rwre ta . 

A les d n c h o c t n o n ç a a son i r f u m 
per k s finestres d d pes teraer. E l foch 
h i ha passar a travers de k s vig>ue£ 
y per l a caixa da k s escales. L i s tre
bal ls sa d i r i zdxcs i a resguardar el p S 
s e g ó n l iont v& h à grams partides d e bo
n a . 

Alguna bambera iognan pdnocrar a l a 
fàb r i ca Incendiada y a t a q u m d f - x h nb 
energia, p e r ò coen que to t l o que t » 
Hà a la f à b r i c a crema com ets ca, d s seus 
treballs no's u m c j ü e n gaire. 

D e sobte se senten crits por la par t 
d d carrer de l 'Aurora . Els obrers de ïes 
f àb r iques que a l l i h i h à paret pel mit j f 
de 1 a del senyor Casaxamotna. han notat 
f u m y temen que' l foch s'hi encomani, 
en quan* cas h i h à pe r i l l imminent pera 
cota a q u d l a immensa i l la de cascs. 

De les finestres d'aquelles f àb r iques a*-
menson a raure JÍ c a r r e r , fardes de 0 » 
t ó , de b o r r a , rodets, capddls de i ü , to t 
l o que's po* salvar. 

Preginuem ai sen\x>r FaCquós y dSu que 
ü siesnbia que no ni h à peri::. 

A les 615 , hora en que'ns retinean d d 
I K j . i i d d sinistra pera a l c a n ç a r ia pre
sent ed ic ió , d quart pis y p a ï t d d t m x c 
e s t à n axn-er tks en u n braser immeos. 
Desdc ' l carrer se veuen Tes vigues y 
marchs do leti fmestres oonves^ts c n car
bons roents. 

Els teirats d d s vnltanCs esta\Tn curu
l l a ts de g m . Casi totes les fàbr iques m 
hines han sospès l a feina. 

P d s carners d'aquella popfcilosa barria
da obrera hi fomuguojava una gentada 
immensa oonunguda pols municipals, por-
Ucía y g u a r d i à d v i l . 

I Js regidors senyors D o m è n e c h y For-
cada han acudit a l Uoch de la desgracia, 
donant di^pcsMsons para ' l nv»At|duii>euit 
do l 'ordre. 

L a QKklta gent q u a n mit>». carda, s'es 
estacionada a l a Rambla d d Centro, 
ck-vant l ' H o c d de les O i a t r e Najdons, 
j un t a b algunes veus fTalaimia. ha fc í 
creure, de moment, en La vers ió que 
corr ia d'haverhi hagut mia explos ió en 
l 'hotel esmentat. 

Afò r tunadameiu i , sols se t ractava de 
l ' iniciament d 'un foch ongina t . als men
jadors de la pLuita baixa, per haverse 
cremat d sunge d ' m a xü inar . eya d e l 
pr imer pis. y que n o ha tmguo m é s 
oansoqutmaa que 9oaarri.in>ars(i ia pwrt 
suptüSor d 'un d d s fiacstrals-niirariors de 
baix. 

Desgracikss: 
A una fàbr i ca d e can n i que h i h à 

a l carrer de T A a r f c d a (càn T u m s ^ t a 
nova G r e g o r i à Pfaarque, cte 12 anys, 
habi tant a i Ansenal, ha s^çuc aga f .uU 
pels oorrions d 'una m à q u i n a y raoma 
a l acJte. 

— A l Fons de Va l ldonzd la . 9, torteg 
h i ha quedat aquesta tarda sola l a no-
ya Mar ia Camps Blanca, de 7 anys. 
S'ha arrambat massa, & U llac encesa, 
y d focfli se l i ha encomanat ais v e » 
tife. 

A l adeoarsen la pobrota ha sortit a l 
j a r d í , y u n veh í . Joan .M.irimoa Ualasdi . 
dc 56 anys, hi ha assaltar, ha o ru t l a 
nena a terra, y ha aonscBuir apa^-e 
d foch, no souse rebre algunes cro
mades a Ica mans. 

I a t t K i e n t ha sigut portada a l Hos
pi ta l Cl inicií en estar a la i tnam. 

— A una obra d d carner do Foncano 
ü a p , 6 y 8. l 'obrer Ramon L^irona M i -
rer, habitant Algolea. 84, Sans. h a cai
gut d d pr imer pas a la botiga, V ha 
rebut ciontusions d'knpoirtancia a l capj 
cara, b r a ç o s y cswnes. DrapTès do ou-
r a l a l dispensan de la R o n d i l i a 
gut par ta t cai aotxe a l seu dotmato 

flPER T E L E F O N I 

C o n g r é s 
Madr id . 9. 4'15 tarda. 

S'obro la sossió a Ics 3 40 baix Ja 
ureaddencia d d comte de Romanones. 

E n d banch Wau d senyor Cosset. 
P m J i s y preguntes.—Vans d i p u t a » 

i i c n e d u e ú o e n ÜghjecgM de Uey. entro 
d l s d senyor SaivateU* 

E l seni-or A L A S P C M A K l í í O j ^ » ; 
d a que 'b oongwvadow «». 
po^obuiió p o l i n t » al c t an r t cw «i Anw-
qqqra. 

poirt-ca lo 
k l < ,-

tue l a qti 
d x a t d s 

«MMBMta ) 

R I N O y ' l 
E l sonv 

' vé y 

GA-SSET manifesta q í M ' t 
t é r a p p a r t i a i x u a ó «tn l a 

GÓMEZ L L O M B A R D d o t 
pasaa a l l í «* tyic ara b a n 

rmsesvador» d ' exe to r d ca-

i 4 s sa iyurs A L A S P U M A - i 

e r o A L - v / v i t í L i - A tu m a r ' 
c o m e n ç a r es a w t i V H i . ! ^ p d 

senyor A i rru&an !o cpail or ig ina u n Heu 
ger incident e c t r e ' í s senyors AnaSAa^ 
Sal\-aiidU y Soriano. 

E l senyor S A L V A T E L L A I k g d r ta» 
telegrama d d » republicana i f A u t e q u A 
dient que 9 » a l f o o d i a s p w a q u d b s 

í au tor i tus 
Afegeix que l a pn^ss ia d d ó oonarr 

vadors es jusa , y qua s» «s GUWMU v o i 
saba- la w t t a « do l a que a l l i n o i * 
poc oOrir una m f o r m a d ó als q n e t a £ 
» gUanha d v i l y a le» a u m r i r ^ s n»li-
taru d'acyjetia placa. 

£ 1 sení.-or S O R I A N O doaauia l ' ( «po-
dient d r cess ió da ' . w v n y » <n i'HovV-
d r o m M a M i * l a So t à rB i r de ha 
Cr ia Cava lbr , tu qual h a cadit aem-nv; 
a son t n m a m a « x i e t a t de jocb d e 
pol . 

D e m a r a que v a i g u n ks u é s avia! 
si ble tnts d s antecntcnSs que la aaat 
sobro aquest asíunn|»ce. pera espianor !ai 
beva toCTOC'Uàrf. 

Exposa! seu deatt^ de quo oom o l i s 
a i i a t ínfikjff so a m c s i a a d u a t t t r d inro 
c é s Fer-er y anuncia que desitja eal ou 
d a r d d d >af. 

E l comte da R O M A N O N ES <lu q u -
la p r a s . l - i r r u y d G m ^ R i no lé ioncr 
-. amant ea que'l deUitc cafar&st, > r a n a -
teis. 

S e n a t 
M a d n d . 9, 3*15 u m í a . 

E l s e ryc r L·ÍÇB.· \&UUW; cv-rc b t e » 
a ó , a tes 3'30 ab basaanU o m o c n m 
d a en esconB y -nb 'nwfi y ocupant d 
fabndi b lau els m h ^ t n s de ia C u c 
rra, I n o ü w a ó i t i f i u a y G w a m a c a j 

Procto v p r e v u n t « 6 . — E l waiyer p t A R i 
T r T E K T L ' I , gn nuen d e la cnou j f fó d d 
PBx>joJe de servey ü-ü i t a r obÜKatnrt, pce-
c a a i a -Ví<a>a i |ua n c ú n de l ' t r r t n · · 
d d d i a d dictamen a b l 'obiecta d 'a i -
tud ia r io QrTvawnesn. en ans6 da ler, ^ 
menes pn^enta^im dameramesr. 

E l marquem de I B A R R A p r e u a * 4 * 
atronens c ï rc tonJfe o m e a p · at d f e a k » 
t e ü ' A k a l à -

E l s e n w a M . O N ' S O C A S T R I L L O h 
tíoaitesta br .nBïa**, t f i n n a i v que la U - / 
sa c o m r i ra ab tota í m p a r a a l i í a c « w » 
f igant ab enorgta a wc» d s q j s cear-
c lonm ais e4e»infU 

R e t t f f i q w n « a s d o a 
£ 1 senyor P O L O V P E V ' R O L O N . v 

posa l a v . " b « n ^ n a d d r o m » <V> c • • 
na y demana que. se fe cnoccdcra WP* 
noaxnpe-TaL 

E I senjer A L O N S O ' ^ A S l H J L L O IM 
que ae l i c m m t f r à La creu d s 3isa4> 
fictaicia. 

E l senyoB P O L O Y P E Y T t O L O M dol-
na k s gràc ies . 

E l s eny t f A L \ A R E Z G U I J A R R O ter 
p r o d u d s et d a a a m m .sobre 1 praectr- -fc 
n d u n m d o l a l i r y I m g p ç ú n a . 

E l s a o c r M O N r H S S I E R R V b x a * 
na a l nr r j s tno da l a G i s » r a qu-: exitfa· 
q u i l a o i c u que I h a mp^uc a> r e c a l i 
d ja -o fxva de « o e y aaa ta i obbgaBxi . 

ElSSat iJ A 7 N A R ^ S o í a m « i t 
rec.-at d d i o a m e n y c4>eezK a i d r M f r ; 
d'estudiar varies -^aifrur^, 

E I Govern x-d que' l p í o j o J n ' i diaca-
fidxi c o m mes aviat miuor . 

E l sen>rKr M O N T E S S I E R R \ dku TOS 
to fet p r r la a s w s r a ó t e d 'una g r a ^ o u . 
extraerdiana. '.(STBM r u m a s ) . 

Dist ints sencukiCB n e r r m a o a n al j r * 
dcr . 

E i s e n y ? M O N T E S S I E R R A ; uvlfev 
nat, se ' i o r i^nc al pnefideat. d e B M M o n f 
que jEawi i m p u i a i d seu d m . 

Vai ica b-eua;—Qui n o i n o t a c t t d l S » 
Sen>>Drfa. 

E l seoycr M O N T E S S I E R R A y - J q 
no dascJu^nm ab ei> s e t n d o n : domteSi 
n ahi d • í i -ntan. R u m c v ^ . 

E l a a i ^ f * LOPJi*í M l N O Z . — I - a pro» 
Sídkncfa es aqui ncra fec respoc'-u tH 
d n a de 

Respecte *! ^ a . h fcrmuiar per S. S^ 
no de n t a u í e a c u i í qua !a ooaxs; >i6 o n 
ha fal tat a » r è s a la aaiscfucy • de 
Cambra a l redrar d H i r t ^ t r ^ o 

£11 B I S B E D E TACA e x ç i a n a una ixfa 
t e i p i d a d ó sofcre la d u p o ^ a o rraustena* 
p m h i b i n t l a \iscra a b oemer.iiris y e»-
t a W i m h i d s fcrns c m s v i ^ - . 

C o m e n ç a cahf icaa£ t a l d;.^«>si<kd dkf 
imptaL i l e g a l y d igna dV:^ p e n à : d e a n » 
c rà r i ch . que en lfc< î -1c ;„ -ema? «^ut 
d e s g o v w i a y ptvturba. (Ruxtncs y ria-
Ues;. 

Censura l a oauhie ta * J G o i e r n , « t t 
d ^ u i sols ao veu d ( t e i ^c d e f f rà . eí< 
senniranta r e l i g à n o s d - U n a d ó . 

A b aquesta d ú p x o a ó anarquiSH^ 
desapareixeran d d s o t a r v . ' i r i s Les à t s* 
pulles do les pEraiaip> vaa m é s h t w a U 
estimat TSK vida, de ta ua r i sagrat p a r » 
nosaltres. 

A r a , pera vss a l a n r a r . sa ü u qu/* noi 
m é s aniran al foru oremaeixi els esp io 
lets. No ho fTtapst^. No trigui sa i r s 
temps en decfanuse o b L W f v i a ia oali 
c i n a a ó dels cudavns» 

Protesta -a iabó da q u e ' » patombeb. • 
•visita als j B m a a í r a i , sobre oaC d d a 
da Dt fuws . Ai» a q u í S t o Asposicjo- d i u 
cometeu •SÍ aCenr^. s a c r í k c ^ una dia!-' 
nia , una v i u l a d ó de la ' " e í i s a t u d ó : 
r d x e u anar a la burra. ' R u m o r s 

•1 olama r e p u b l i e é 
M a d r i d 0, 6 1 ^ ( a n í 

E i ciaoia r«*wbbcA a m b * a l seu p 
rtode irfgir. . „ . . 

Ela iccidn-s mantenen - i '.yiniifaliai 
imica pera dipuBas provmdius , V * «W 
fes de les agr^iparaoBi* reiwibaoanet y «I 
seus organismes entan. cn ocorra. 

P e a aquesta n * hi hà anisvaade* n 
ries reunions y tn iongv 

Els reg ' du r i d i a r r que no u anpiai 
é s s e r exndsats d d pann , perquè '» cr-'-ne 
seg-urs ae nt^esrauai i» opoue icrnun 
cana. 

M a d r i d . «. 615 , * i Jiü:ALS?,^,* * 

N e g o c i e m V a l o r s y C u p M S 
£ i l J« dc fi. M M Sacdà. Rbia. C«ott«. 20 
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'.A V E U D E CATALUNYA 9 mars üe <9II 

Els escàndols dels Encanls 

•EÍ» xaa de tes dart". 
í íT ivo í r Sant amaria v n d 
. .Virtl.-.',-. <!c (pie oren tts 
Segons d regido 
j í cite que y é COÍ 
lr;mM>aT3 l i o - h ' , y ara 
pH^is «chwbi l ïkn 

unciar uns cs-
; d s Encanis . 
tu h à un sub-
r subasta de-

s subarrenda a 

ir U l t ed . inspector dels En-
lir que no sabia r è s d ' a q u c í t s 
que ningú l i havia í v t cap 

r j r j s , va 
abusos, y 
Ü e r r o n d a . 

Persona « i t e r a d a dc l o que passa t n 
a q i i d l popularL^sim mercat, ens d i u que. 
t n etfecte, l»i h à a l l í u n desordre com 
ï n a y s'havia vist. T e m p s passat se va 
•nibastar una s è r i e de 18 llochs. U n par
ticular n o f e r f l a fabulosa xi f ra dc pes-
•<•:• - 69.000, y, na ima lmen i , la subasta 
(faeàL· per e l l . P e r ò , y t a m b é es m o l t 
í int l iral . no acud í despri's a formalisarla . 
•y encara que va perdre ' l pet i t d ipòs i t 
rtie l i van fer consti tuir a i ser i í adju-
« i c a d a prcvnsfcnalment. va conseguir lo 
(iiic volia, o sigui que la subasta fos 
ncclaiada deserta per no presentarso l 'ad-
judica tar i a confirmar l ' a ccep rac ió . 

l Y pera q u è ? Per lo que veurà ' l lector. 
Se va fer una segxxia subasta. J>erò 

t a n d'amagat, tan sens anunciaria, que 
n i n g ú sc n cmcrk . Y un subtjectc's que
d à per una pt-tita sorna ab els 18 llochs. 
A r a . aquest subjecte subarrenda aquests 
18 Itochs als venedors, y ; q m gestiona 
els subanendarnems. que's fan a diar i? 
D t n r h s el particular de la subasta de les 
119 000 pessetes, o sigui, c l que va per-
d i e ' l d i p ò s i t ( V e u clara el lector la ma-
n» ;hTa? 

E I preu d 'un l l o c h d'aquells sc calcala 
que es d'ones 4 pessetes d i à r i e s , y p l 
Mdjvdicatan els subarrenda a 5. 6, a 
10, ai 15, a 16 y f ins a 20 pessetes; 
cargola tant com pot, ab les agravants 
ú c que s; promet un l loch a 10 pesse-

se'n desdiu f à c i l m e n t en el cas de 
•r«.c u n a l t re n ' h i ofereixi *11, y dc que 
«joh* à encara que per ploure, l ' infel iç 
subarrendaiari no pugu i parar. Aquests 
dos extrems a i s han sigut confirmats 
pels mauaxos venedors. 

•De manera que l ad jud ica t an . si t d 
18 Uocbs y « i treu u n p romi tg de 10 
posse ï e s — m é s aviat m é s que menys 
<— csamt tres els dics d 'En tan t s a la 
setmana, resulta que's fa 540 pessetes 
scintanals a costa d e l Ajuin tament . 

Aquesta rendeta permet «marge» . 
Y es d cas de que l 'A jun tament n o 

p o m e : cl subarrenoar. y t o l so^nt , pel 
s d fet de tenir taules su barren dades als 
altri.» mercats, son retirats y anulats d s 
permisos dc venda, i Per què , donchs. 
MI toleia a i x ò als Encants? i No h i h à 
a l l i u n director ? ^ N o hi h à u n inspcaor , 
que cs ei senyor U l l c d ? 

EJ senyor ü l l e d , va declarar magestuo-
samen*. que uo 'n sabia r è s dc ttot a i x ò , 
p e r ò k> c u r i ó s — excessivament c u r i ó s 
•— es que per l 'octubre una comiss ió dc 
Venedors n ' h i va parlar, y a m é s . ei 
fcnycr L ' i led va l l eg i r una ins t ànc ia pre
sentada en el mateix Octubre, r edanvui t 
a x u r a aquestes immoral i ta ts . Aque l l a 
ins tànc ia , s'ha fos al negociat d Hi senda ; 
d s que la van presentar, n o h 'han sa
but r è s a b í o í y que fa bo y quatre 
frescs. i J 

< Quines mfluencies h i h à que penne-
rm aquests e s c à n d o l s ? ;quines influcn-
« c s hi h à quo fassin inúti ls iotes ics re-
Zlamacions dels indignats venedors? 

« r n m ï e s í n r h í o n n c s b i h i ftvkf h à g t o fet 
callar aJ sen>Tí Sanfam-iria. d·i·.unfiadr>r 
d e tan censurables martingales, r 

Y pera acabar; <es cer t que h i Wi 
varis l lccl is que no f i g u r m a la r e l ac ió 
quc 'n r A i u n t a m e n i ? E l s ocupants dc 
aquests l l o - l i s paguen, i Q u i cobra? 

M u n i c i p i 
E n r u m p l i m c n t de í a ro r t pres a l a 

sess :ó darrera, l 'alcalde accidental ha di 
r ig i t al m a r q u è s de Marianao el se
g ü e n t te legrama: 

« E s t e Ayuntamien to , en scs ión de ayer. 
a ( w i 6 por unanimidad adherirsc i Jas 
gesrioncs que realiza la r e p r e s e n t a c i ó n 
de Jos ijKercses e c o n ó m i r o s d d p a í s para 
evi;ar ï a ruptura de r t l anones comer-
r a'cs con la R e p ú b l i c a dc Cuba é intere-
sar de V . E . r e ^ b e clel j d e del Go-
b i emo procure por todos Jos medios pro-
redentes se l legue à Ja c e l e b r a c i ó n del 
aiudido t r a ï a do.» '- — 

Ha visitat ai alcalde d diputat pro
vincial senyor P u i g p i q u é , .interessantli 
que apoyi les gestions pera lograr que' l 
pont sowe'J Besòs que na de construirse 
al c a m í vehinal de Santa Coloma, t ingui 
i ' ampiada .dc ics grans carreteres, a f i 
de prevenir necessitats futures. ÉJ se
nyor Serraciara va acul j i i mol t W aques
ta in - ia t iva , a Ja que hi pensa colaborar. 

L a com ssió dc Foment va encarregar 
temps passat ai quefe dc la I n specc ió 
Industr:ai que a v e r i g u é s si, com s'havia 
denunoat , hi havia gas d 'aigua barrejat 
ab d d ' h u l a que surt de tes f àb r iques . 

EJ funcionari esmentat ha donat comp-
tc ja de que va inspeccionar les fàbr i 
ques dc L c b ó n y de Ja Cataiana, y que. 
a Ja de! carrer de C ó r c e g a hi va trobar 
u n a p a r d l destinat a la p r o d u c c i ó del 
gas d 'aigua. 

E n vista d ' a i x ò s'ha disposat que pas
sin d s antecedents a la Junta dc que
ies per si p r o c c d d x presentar una de
nuncia a l Jutjat per d e f r a u d a c i ó . 

No fà molts dies, estam a c a & a . í e v a 
d senyor ' L c r r o u x va sofrir un pr inc ip i 
d 'asfir .a que, segons ens han d i t , va es
tar a p o m de costarJi Ja vida. L 'acci
dent va é s s e r degut a una escapada dc 
gas. y segons d s t è a i i c h s , hi havia a 
r h a b i t a c i ó bona cosa de gas d'aigua, 
que té propiciats s u m a m e n ç nocives. 

H a acordat la comis s ió de Fomen t : 
onterarse d d informe .de! senyor Ra mo
neda sobre si's po l ohtenir que Ja com
panyia d d tranvia dc Sant Andreu pa
gu i pari d d empedrat de la carretera 
dc can Tun i s . L ' in forme es negatiu. 

Designar ais senyors Colominas, Saga-
rra y Maria! . pera que in fo rmin sobre 
la convenienda o inconvenieada de pu
jar d s drets de c à r r e g a y d e s c à r r e g a 
que projecta «a J u n u d d Port . 

Instar a la companyia d d t r a m ja de 
Sant A n d r e u que posi Jes vies a! centre 
dc Ja carretera dc c à n T u n i s ^ c n el t r o ç 
que s 'es tà empedrant, no poguentseJi ob l i 
gar p e r q u è i a carretera n o cs munici
pal , j a que s. TEstat la va cedir, l ' A j u n 
tament no ha fet encara J ' a c c e p t a c ó , 
en \ i - t u t d d sens n ú m e r o de reclama
cions de propi ï tat que hi lià. 

Disposar i j u e en Jes concessions dc 
t r amies s'obTgui a les companyies a dei
xar un c s e m p í a r del projecte a l a rx iu 
munic ipa l . 

T i r a r a I t t r a ; uu tro»; nm.^s dc r.i 
U n i v w s i t a l Industrial-. 

AixampJar e* pont de l ferrocarr i l dc 
S a r r . ' · , sobn''!" t tHTent dc Bal losguan, . 
instani ia d d s vehins que paguen d s gas-
tos. 

Passar a l a Junta de quefes tots els 
antecedents re la t ius a la e s t a c i ó monu-
menta i . a f i de buscar el medi d'aca
bar ab d seguit d'ap'assaments y a r r i 
bar a una rosa definit va. 

Designar als senyors Callen.- Carreras 
y Ramoneda, pera que designin d punt 
hont sc pot mstalar una e s t a c i ó de te
legrafia sense fils. 

Treoire u n pom imitiJ de la R k r a de 
V a l ' r a T n . prop dels Josepcts, que ser-
v d x als gitanos d'escorxador de gossos. 

Escoltar ai R . A u t o m ò v i l Club abans 
de determinar un a p a r d l midadpr de ve-
lod ta t s . 

Designar als senyors Callen, M u r i a l 
y Ramoneda pera estudiar .'a mi'.Jor ma
nera d'airejar bé Jes clavaguercs. 

_ Ordenar ais tallers muniapa ls que fas
s in un u r ina r i pera nosario a l carrer 
d 'Abad Zafont, prop o r i de Ics Tapies. 

Sc van formular mocions demaUant el 
cambi d d emoedrat de la p ' a ç a dc! Clot . 
Ja su spens ió oe Ics cabres de la riavafcue-
ra del carrer d 'Ot ier , p e r q u è per;ud -
quen a.'s cd f ids , y l a o o n s t i u T i o d'una 
passarda a uns torrents dc la Clota 
(Hor ta) . 

EJ senyor R:cart ha pres p f^sess ió dc 
Ja casa n ú m . 2 d d carrer de Grac amat. 
que té 4.498 pams. A b l 'enderroch aven-
ç a r à un gran tro<; Ja obertura de Ja sec
ció segona. 

Fal ta acabar de t ramitar la expropia
ció d una casa pera ob- i r Ja secció per 
la p ' a ç a de! À n g e l . 

E l senvor Monega! ( R a m ó i i ha v k i l a t 
aJ aicaiae pera pregarji qi;..- - iu«. • • -
ab d nrnisr re dc !a G o v e r n a c i ó en pvò 
den Bagaria, de t ingui a A i c i a a í de San 
Juan. perque s tracta d 'un home honra:, 
y m o l : Muny d ' é s se r anarquista n i cosa 
que s'assembli. 

L'alcalde ha te!egraf:at al minis i rc eai 
d sentit indica^ 

Una comiss ió dc venedors de frui ta a l 
e n g r ó s ha anat a queixarsc dc les males 
condidons en que s'ha de fer aquesta 
venda al mercat de Sant Joseph, per 
manca dc l l o c h . 

La queixa ha passa* a Ja comiss ió d ' H i 
senda. 

T e a t r e s 

E L D O R A D O . — A n'aquest teatre U 
trebal la desdc fa alguns dies cl notable 
actor senyos S i m ó - K a s o . que ha v i n g u i 
a reforsar l a companyia Neus Sui re* 
que .tantes simpaties 5-ha sabut conquis
ta r .Per cert qtie'J go ig pr incipal que 
va produi r a Ja coçicorrencia la estrena 
de J'obra dels senyors Paso y A b ^ t i •I.a 
mar sa l ada» , va ser la i n t e rp r e t ac ió , y 
especialment ia que hi dona tan dist ingit 
art ista. 

M u s i c a l s 
E J mestre J. Lamote de C 

ms t rumcmai tres exqu ' i sàes d ï 
ha 

n y d c s de l ' E n r i r h Granattop. Bïvoïnena; 
des •Oriental-*, ·An|daJ^^ça;^ y « R c m b l l a 
aragonesa^, la; primera' aír t í lció dc les 
quaJs se d o n a r à en d1 concert de ga la 
'«jo t i n d r à l loch diumenge al vespre en 
d i1alau dc la M ú s i c a Catalana; c o m 
a iKimer de l a s è r i e dc sis grans con-
cens d t Quaresma que orga j í i^a l 'Or feó 
C a t a l à . -

A n u n c i s o f i c i a l s 

M i n a p ú b l i c a d ' a l g ü e . 
d e r ^ r r a s s a 

Atenent a kt so l iu t a t p«w uu ç r u p u 
d 'Obligmjonis tes d'aquesta S o n d a t la 
Pras idcmia de la .n^teixa convoca a 
UXs d s qui siguui airoeriors per aquest 
oonct^ice, a la r e u n i ó que t m d r à Uo< h 
d i i K w n g e , d i a 12 d d actual, a les deu 
d d m a t í , en l ' In s t i tu í ImhistTïal tl 'a-
questa ciutat, p e r a t rac t ï i r d d projecte 
do conveni prebetitat al Jufjat y procu
ra r a r i i b a r a un ar.orl . 

Terrassa. 6 dc o u r ç de 1 9 1 1 — E i prtv 
sident, R a m ó n C o r t é s . 

E s p e c t a c l e s 

PRINCIPAL. - Teatre Català 
ATiiy, à U o o a T l r í i . a flon q u a r l » «Je q i i · l r p : tt* 
Didasi^ a·-tes), i>erl» senyora Uorem, y «L'ini 'an-
tioidt».—Nit, • IM nou . Ter iu l la O a U u a U U ; Per
d i u per i t a r u » y <A cor distret, sagetes c o v e M 
^D0Ta. Ariis).— D m i . i . divenCres. no nl ha funcirt, 
Ol 'snií lo. r.tlrenH -Sa»» s o v a » CJ ••.'IM, Go<lfl).— 
Funciona pera dlumaiiR*. TarJa: - A cor distiel. 
Mgi·li·i n o v e n y «I ei hud^a den Clrllo».—M»: « • ! 
T e i l n i r · c n t ü e l · i l a»y L ' Ioraot ic ld l i . — nu cnani(: 
«l.a poHoa Jota I l t i tos l lns t n aclea, Fr·n· j i iezo) 7 
«El gran M e u » a aclet. Pnig y Kerraler». 

PALAU OE LA MUSICA CATALANA 
I I <!• mara 

C O N C E R T G R A N A D O S 
r r imores audldoua: 

Goyescas. - Aznlejos. - Cant íe lesEsirelles 
Locali tat»: caaa Dotealo, Portal da l 'Angei, 1 y 3. 

PALAO DE LA MUSICA CATALANA 
\tkÉS u u 

S I S G R A N S C O N C E R T S 
D E Q U A R E S M A 

Dlumeiigo, 4ia 13, 
a 3 4 de dea del vespre. I concoit d'abo-
namenl . crtraorjlnari Ui teló, o r e a n l t í t 

En honor de ! • 
B m b a i x a d a M e x i c a n a 

per -a exoaleulisstiua 
D i p u t a c i ó d o B a r c e l o n a 

0 R Q U E S T A SINFÓNICA 
DR BARCELONA, dirigida pel ma^iro 
J. I.AM·JTK DB aRlOKON y al 

O R F J E Ò C A T A L À 
dir ig i t pal racitra LUIS Ml LLET 

Coniini'ia obert 1 i ibonamanl > despatx do 
l o c m t a l s a l mngnl/ .üiu de müsl··.ii casa Do-
tesl i . 1 » 3. Porlal dol Annol. l ' m n ' l i ÍOCIS 
de rurrei) oaiaia, ab i-on.iiciona e·ípecml·, 
d e v a I I n i t al local social. — Dorant el dia 
rab el» encon ccl'.» el conserge. — Tol'íí. JO. 

THMBB BOMBA. — Co inmi iy i a d r a m à t i c a del 
actor PBRE CODINA. — A t u y . diiooa. dia 8. 

Ul l - a tros quarts de nou , el major deia «z l l a , 

MAR Y C E L 
y la joguina en un acte «Tot eorr.—01 vend rà s , p r i 
mera repwMttWCto de «El Mlellch». — Bo la pre-
aeut setmana, «Lo* aiaantee de Teruel». 

T e a t r e d e N o v e t a t s 
Companyia cOnolch-llrlca dirigida per Bmi l l Duval 

Í Juiia vivas, de ia que formen part les prlmerea 
plaa J u l i à valaaco y Pilar Mart i . — Duma. d i v e i i -

dres. Uirda, a las c lnc t i . d ran MaUcne: «Soldadltos 
de p lomo» y « u o d a n , nb la Juppe-cnlotlc. Butaca 
ab entrada, una resseta entrada genersi, » c^nts. 
Nit , a un quart de deu: «Bl Coada de i .uxombnr -
go» y «Moda<>, ab la Jupe-culottc, per Julla Velas
co. Pilar Marti y Carme Amari.—niaaarte. estrena 
de l'obra en un acte d 'Rnrlch LOpa» Marín y Jo-
aeph Joan Cadena.", m ú s i c a dal meatra Wpez 
Uonleoegro, 

IIIPOR FIN SOLOS!!! 
y debut de la amlaen t dtvetle eapanyola 

r ' r i n éx i i a Madrid, etneb ú n i q u e s representa-
cioag. _ Diumenge, tarda y nit . duaa grana fun 
ciona—La setmana entrant. «Molínoí de viento», 
daia eet.yors Lima Pascual f r u l o s y meatra Luna . 

J T L D O l U o o - Teatre d« c a t a i u a y i . - Com-
pany a ÍÍIBVBH BOARBZ - SIMO-nASO. -

Avuy, dijoue Miecte, a benefici del Alberch de 
Btnt A n i o n i : La preciosa comadla an doa netes, 
«Bodaa de plata» y 3.» r e p r e s e n l a c t ó de la nova co
mèdia andoaaciaa, « i a mar salada».—Oemu, d l -
rendre.': «Hodas de p l a i» , . 4IA mar sa l ada» .— 
niajai le. estrena en aq'iaet teatre de la hermoea 
comèd ia en dos actes. «La aombra del paí re».— 
La setmana prdxlma: Estrena de «Cancldn de 
cona» . nn ima estrena d ' immens . . i n en el Teatre 
Lara, de Madrid. Decorat pintat e i p r o í à s . 

TEATRE i i R A N V i A . — n i B a a p t e . Inangaracld da 
la temporada ab CINRMATíKiRAK y V A R I B -

TB8, dabatant la eminent estrella espanyola 

AMÀLIA MOLINA 
Genera culte T recreat iu, especial pera senyores. 
Estrenes d i à r i e s de pallcoles.—Preus acondmicbs, 

TBATRB NOU. — Demà . divendrea. tarda a laa 
quatre. Benmia, 10 c è n t i m s : «El t rust de los 

T e n o r l o u . ovacions a la Villar . — A les c inch . do
ble. 10 c è n t i m s . P r imer IJI prarlosa opereta <K1 
joven pana», bermfl i duu dalsgctt, — BegOn: L ' f t a l l 
del dia «Buelga de enadag» , gran m a u i t x a de las 
' s c o m l · r e s . — NU, a les noo, programa grandtd*. 
Primer: «Bl t rual de los Tenorlos*.—Segdn: Bxi t d e 
r iure , «Panta lonea en daoza» .—Tercer Ealrena de 
la impresld e s c è n i c a de Jou Vallmitjana, 

ENTRE GITANOS 
Quart: Estrena de l 'adaptadd al cas te l là de «Bla 
j a m b u s » de Jul i va l lmi t jana 

LOS CHURODELES 
Quint: H x i l enorme: 

LA REINA DE 
preciosa :na lx l ixa per ala lipiea. dellclusos cuu-
plels per Pura Montoro, l'ep Vlfias y ala d iminuts 
ministres.—En la r lueu la setmana, estrena colos
sal. — Aviat, «Amor bobemiCK — Se d t s r a u a a 
compladoria. 

Avuy. d u o u » . — Ni t , a un 
q u a i i oa dau.—a." repre-

sentavM de la comedl· i eu uu acta «Qni . i u g a · b 
1001».—rt."rep:eienUC40 de raii iai ididi8f. ima obra 
de màgia en i i u a i r e a c t o í y 2i quadres 

Los polvos de la Madre Celestína 
4;rai) ü i l t . rlquasa en decorat, sastreria y atres.— 
B n t m i U y butaca, 1*33, Entrada general, TJ cents. 

TEATRE C< iMICH' — Derau, divendres, tarda, 
. les c inch . espèc ia 

lò eentlina. Pr imer 1. 
n t a b l e e i i i , 4i.t< Gom 
punt. .j.ipecial. Enlrail 
teatral. «La corte d ' 
Dieta per Juila Gdme/ 

LAS TINTAS 

T e a t r e C o m t a l 

de doble. Bnltnda 
1 • i f T e i a en tres c t e s de ve-

inai i iauUK — N i l , a lea 11011 en 
a ín enU. Aeontolxeroenl 
1" l'ara 5iu, reneJClonala con-
»/. — P.«treiia n Pnvcelona «le 
ih Lnques cn .1 actes y 13 qua-
in ' ' y del Castillo, musica 

i 

E L AMIOO NICOLÀS 
presenlanlse set magntncliq modela 

JUPK-CL'L<JTTB «Faldi l la-panialf l . 
adquirits p«r aqua i ia Bmpreso en l'acreditada 
ï ? s a ui·i r . imiand. DIU modals e u exhibi ran la 
primera l ip l e J o ü n Goiiie<. y altres ais t i p l e i en el 
p r e c i ú i nom^ro de la n i inrachi ia . Magnliica y co-
lo···al pr«seni»ei· j . e x M mtçe una precioaa peu-

cola dnemalograOca do gran novetat en e l qua 
dresei . \ - L·lstople grans (uu. i o n s a l a l a r d a . -
N i l , J.* represanlacid de «Bl amigo Nieol.ls». de 
g r a n d i ó s t x i l . E n t i u i a i m e colossal ab la Jupo-
ço lo t i a (Faldma-MnUKn — se despatxa a comp-
tadaria. 

q r E A T R B l M P E R L — coraoanyla Freixas. iUtee-
~ ga, Gonzaiaa. — Dema. divendres, larda. a les 

ç l n c h . La preciosa opereta en tree actes, «El a l -
deano alegre», per la senyoreta Morató y el ban -
t o n aenyor Bordas. - Nit, 4 doa qua rU de deu. P r i 
m e r Ei diaiecb d'Bduart A u l t a «Amor te lefónich». 
BGgün: M reLrvsei.lacld de la gran opereta «Bl 
vlzconde do Luxemburgot . per la senyora Faura 
f el borlton senyor Mar t ínez — Diaaaple, Dit, 3 e»-
tranoa, 2. P r i m e r Estrena dc la gran opereta en 
tres actes, l l i b r e dels senyora Arq»*s y lü ie l l , 
musica del mestre n e n è s B. ü r a n i t c h e n , «Bl Prta-
13M do A'.tsbnrg», tres maguiiique.» oeroraciona 

SVolades exprofea noi repulat oscenrtaiar Ros y 
uel l j - Folch. Kn dlla obra la primera tlple senyo

reta Horaio eaireuara una prwlBaa Jupie-e.ulotte 
(faldilla-iauiaiO) confeccionada baix I b l l i m ngort 
rebut de Londres .—Sagín : Ealrena exclasl%a del 
mpnOlecb ao vera, or iginal del c è l e b r e autor 
Eduart Auios. t i tulat , «Al fln ma los pute» . eaem 
exi reasament pera la primera t lple cdralca Joa-
nela F a r n a n d a i · l a qual esitenara ona rtquisslma 

J U P E C U L O T T E i iaiduia p a a u w ) 
confecclootda ala acreditats taliers da la casa 
Pastor 1111. baix l ' ú l t i m i l g a n rebut de Vieea.— 
Pera dites funcions ge oeapatxan localitats. 

B R A I T E A T R E E S P A N Y O L 
Avuy. dijous, B dos quarle de dau, m l . — I a nota-
b l ü s ' l m a companyia 

a n A Dl N A P O U HÜN2IATA 
En vista del gran «x l l que t i n g u é ia f u n d ú d'ablr. 
avuy se repe t i r à la mateixa, en la q u t l t a n a ' L i 
disi inpeixen les primeres parts y laa beUlaalraea 
nrtisles de la companyia 

LA PRIMA NOTTE 
D E L U A T R I M O N I O 

j ona iniereeaanl varietat da canienettee. 
— R r a n — Aeeait, 13.—Tota als dies grans 

' J , • , , espectacles de Varletén: Tar-
FHon P n n r p r f da, a lea i 1 . ' } . - N i i . a l a a» IJX 

coen boncen ENTRADA LLIURE 
Gran Cafè •Restaurant de Novetats. -
Concerta Iota ela dies pals repeuts firofessor» 
Mucner, Poni. Tormo, valls y Sabater. De 51/1 
a l Urda y da V ly l a U niL 

P O L I O R A M A 
S, RAMBLA LSTUDIS, Í 

Avuy , dijous, gran ma t ln t a da Moda. — De 
bol del celebrat c l o » n BBOSA ï b i a co-
lecci'i deis seus 30 goaf>os amaeitrats. — 
Ovacions delirants a LAS SALVAB, g i m -
na·ie·^.-MONET!. cè l eb re artista aeri p e 
•Ireaire.-Bucces immens <iei apla<idldis»im 

actor cdmlcb 
PEPE M A R q u A B 

Propera r eapa r i c ió del patit a rüc la PBTIT 
B i ï i i T l S . — col-jasal pr,.grama de pellcolea 
d'estrena. — Continuarannt presemacid oe 
novetats. —venda y lloguer de pelicoies. 

Programes pera tot Espanya 

Di o r a m a Avuy, diwus, gran programa. Eatra-
l u r d i i i d neu: «Juan el i nnnuoro» . " I t r a m n -

ma». «Rublnv t av i ado r» y altres. 
Dema. divendres, sa exbibna per djrrera «ego -

da « U iteclava Blanca». 

S A L A M E R C È 
Exit colossal del GRAN CALVARI 
Intereasautifsim programa: •Rccorl de joventut*; 
«Hidora»: «Nen ni i l tonarl», y altres. 
J ^ R O N T Ó COM 1 AL. - A% uy. n i l . « IM dau. 

G e r m a n s E r d o z a 
r.r.-iii 
Br.iu-. 
g«8,T 

. — Vermells: Germana 
laxar y carreras.—Llot-
'. ' . en irada. 'i. 

D I V E R S I O N S P A R T I C U L A R S 

TERTÚLIA CATALANISTA, 
olpal.— ; 

— Taa i ra F e l » » 
A v u y , dijous» «Perdiu per c a r w » y 

J A o r d i R i r e t . a ago i · an · ive s · tnov ·a i . -Va fc s " H I . 
Hosplta!. I»; L ' ingeni . Hauric i i , 6. Molllor. Baixa-
•ia de la Pr·sd, « y Pomar. BamUa da Cotsluoyo, 
n ú m e r o l l i ) . 

A v i s o s 
P r à r t i r k <1· F a r m à c i a m o u enterat y 
n a v i n j i t de representac i · l , falta, carrer 
K'a m e r « n , nOirero Ifl·i. 

Vendes 
R n i M h o e 'ubua nous y d'ocano. saveoen 
DlUllUeS. „ uouuen ga ran t iu . Barwira. l i 

I f n l l · i p a H a 10 v - · c**1 no ' , · *b lots els 
V O l U i r e u e tcceasdrls, ven HiihO: Rara-

•1 ."dci centre, n ú m e r o 31. A n u n c i í . 

Lloguers 
1 l a M p ^ torra de 18 a 31 d oros meu-
l a U f g U V auaU encara que s igni de 

r idauUt 'a . menlros «0 disposi da 
reny pera inst.'.larb! ona gran a 
v a.luada a Eaat Gervagi o pols 

Dlriglrse. Sant Elles, i», ba ixu ; . 
vaa i .de i aas . 

S E C O M P R E N 
MOBLES V E N T U a E R B 

P i a c o t y plaus sensers. — 1, LLIDRBTE-
RtA. i . aprop a la Piassa .íe Sant Jaume. 

pi 

moniornvs-Vt l i í i s : 3a llonueo duea ca
ses soles ar> aiicua viva m o l l bona, I n -

ivrmea: caroicer del mateix poble. , 

Local 

B o n l o c a l ^ Í ^ T p r ^ i 
pera i n d ú s t r i a o taller. Ual loiea, n ú m . 181. 

d^srmbrassat, clar, inde-
?nt y venti lat , propi peta 

( ran tDller. fabrlcac.ú y i n d ú s t r i a . Se llo^a 
carrer Coria, 8^2, devanl de «Les Areuea», 
d a u s ai ca fe del costaL 

U a n n l f i r k antreasol m o l t eapayda ab 
m d y n i l l l / n ,arol y galeria ab m o l l sol, 
quarle de bany, lavabo, etc. Mallorca, n ú -
inertr IW (prap del tranvlav 

A n u n c i s 

A N E ! ¥ ! I A r ? ! w o » £ 
F L U J 0 S B L A N C 0 S 

D E B i L I D A D 
G E N E R A L 

N E U R A S T E N I A 
C O N V A L E S C E N C I A S 

^ T o ^ E N 2 0 D l A S 

^Elixir .S'ViDGent.Paal 
6 l ' x l s s is botella «ii teett In Firtruièt. 

I P O F O S F I T S E S C O D A . - M O N T R O i G 
lo lss l o i 
ire q i e p< 

lapetenela, 
evita a les w 

d o t — b i p ò a l : ' A l a f i r m a d a .le PKÍtK BSCODAT à MO.vrR·'l·! o r i B R A i i o V n . 

Panadissos 
l ins avuy des 
nomero M, r n 

Be-uren . ' I acti v sans do-
aoedtmenl 

F à b r i c a d e F l o r s , C o r o n e s y P l a n t e s 
« • • l l · q · a · ' · • • • • « • i t m • « f · r t · · 

A n U o a C n a n . — r . 0 3 3 r A M . — » « l l n . t * y t S , a r m b 

r ~ " I • m a i de Sani Haal • • 

E p i l è p s i a s b ~ A n è m i a , 
1 r u r o n ladicalmeol ' — i.c /'«ui .ie !• r s a i a A · . u e p i l · p U a a il·l cwni . E xuaa t* r a « o naii tu y •»< de l 

Ho c o r - • a n m s · t · l . « • • · o > 
U l p t l l l : . J. j i'..r;iia·- .i Dr. • ' a f W.WH8m; W r m i W l I · t « » ^ » v , n » * 1 

Cloroal*, y «D Rd -
neral 10tai ta i ma-
a l t l a i d a polir»-

cíBanica. se ttm 
1 m d l M l m e a * 

Gelatina de Carn de Gallina 
r« i f ém a r l a u l l . » ptmt 

i F O R A P E L M O I X I Í 
U a r o L . v o a commmTicnm DK r R « N O M t r e c > m es o o i i u a n a i w al AM l« 

ff0·í·T0,iSLd·iJe2!i m s u sac arrela y ao torna a a i r l l r . * » I r r l l j ' l 
fetoncanauMima IM aaayoraa cua 
a l eii poden Q-smurio. WÍI·MU ' - - ^ 

_ U u n o i . a-ao naaaataa . ifanviB cer. rljax por c o r r e » 
• ' • o p a u a i a a en l l D e a o a a o e t i m » m o i u o » aa a e i l o í Qe 1 

ao torna a s i r l l r . 19 lrrI( ' j , t 'ei iat ," 'A·jaait d i i l ' 
y v x3lxliv»,V)i 1 U 31-1 y C ' n n , 0 )f | i s 

_e pir ·A**«4J»4 t t ' u t m 
mmim 

a^llOBela, Kaaaaallarm. I * . ' 
Coinie iel Assalt (carrer Bou), m a b l M ï í l M 

C o m p r e s 
A l h a j e s 
M M e s preua m o l l aMs, carrer Cardenal 
Ca·af·a», L U i ^ f r o t , bouea. ^osepu Nuüex . 

er. pia'n, platí , mona* 
de* y deatad'ires, sa 

V A P O R S R I U S Y T O R R E S 
L Í N I A D E L M A R R O C H 

A B S E R V E Y F I X O Y R E G U L A R E N T R E L S P O R T S D E 
B a r c e l o n a , V a l e n c i à , M e l i l l a , C h a f a r i n e s , C e u t a , G i b r a l t a r , 

T à n g e r , L a r a c h e , R a b a t . C a s a b l a n c a , M a z a g à n , S a l ü y 
M o g a d o r . 
Cerllra d'aquesta pera dlla ports oi dia »5 da m a n . el vnpor espanyol 

C A R T A G E N A » 
son cap iU don Ysidre P;a, admetem carn íga y p a s s a l í e n o e n d i u ports y «is da 
Own y ArgeL 

\JÍ càtren doa c-Mr al moll au dio» 13 y 11 d ' mar» . 
Pera tota c a s s í d ' I a forn i í s , d i r tp r se als « s n a j e i H s j n y o n CaMeeaa r «aan 

S. en C l - T r a s c a i a c i o n ú m e r o L 

E L F R E T , 

U B 0 Y R & , 

L ' K U M t T A T 

n o p o d e n r t o con I r a 

ela B R Q N Q ü i S y > P U L M O N S 

Protegiu per les emacaciones de Ics 

P A S T I L L E S V A L D A 
A N T I S É P T I Q U E S 

Tant pera E V I T A R c o m e pera C U R A R 
els Refredats , M a l s de Gola, L a r i n g i t i s . 

B r o n q u i t i s agudes ò r r ó n k j n t s , 
Orippe , Inf lgenza. A s m a , Enf i sema, e t c 1 

D E W I A N È U , E X I G I U S E W I P R E 

a to t e s les Í.11 macics 
L E S V E R I T A B L E S P A S T I L L E S V A L D A 

flucs venen S O L A M E N T en CAPSES 
Ue Plaa 1.50 

y que -portan el n o m V A L D A 

*grmt ttti i lH : Hum ríHHlH / c» 
BAHCELOWA 

Formala : 
•lemhol. . . . mm 
Iwicatyptol o.aocS 
AjcuuMioisa . 

B A I X A S - ENSENYANSA DE 

Y P I N T U R A 
Clas sea d e n a t o r a t l p a r a s e n y o r a y s e n y o r e t e a 

ClBBsea d ' o a m a l t y d e u r o b n t a l v i d r e 

Pf, NUM. 1, PKIMbR, PRI/V1Í£RA T - " 

A C A D È M I A 

D I B U I X 

SHNPK INTHRBS ADKI.ANTAT. se datxa sobra 
robes, loyei , mutxes, ceueros y altres objectaa-
U s a .r.uori '·qda pol i tovera y garanllda ali « ' 
dir-^sit c o r r i M p o n e o l - I I I d e s p a t x po r l i o i i a r . 
Mercade r s , 10, p r a l . , p r ò x i m Plaçe Àngel-

Gotes T o n í c a s N e u r o s t é n i c à s 
p r e p a r a d a * p e r J . S a n t a o a n a . f a r m a o é u t l a h 

Alunent d<4 cervell y remey herdlcn oua no rails p e r a l u - n f 
iBJIlaadel sUlcma cervell-ei-pinada. , „ „ , „ „ , , -

Oasperun t a i ranaa oe maniar, l o a t o w a r vifonsaa t >i n 
MA u X ^ a a a U M a l a a.·ou. t* w n » a esceo íL t ü p ^ n i r i a c & s . j s 

H5uu'nia.aneinu d e l . a p y dem*» oaani iuaia·aoa· n e i r j s t a a i i i * 
F a r m à c i a d a l a d i a r O a r y i a » d» M U t a r a . IS7 

d e l s C A T A R R O N O Y S 
L'ANTl-C VTAIIH' 

I i.Oi I . - •l.·.·· la iJO<.)i/l' 
D i p ò s i t s ] is-ioi y Horai·ld do les Hois, numero i . 

C A S A B A L T A 

B a n y s N o u s , 1 1 , y C e c h s d e l a B o q u e r í a , 8 

A q u e s t a c a s a part ic ipa a 
s a n u m e r o s a c l i e n t e l a 
que d e s c T a v u y q u e d a r à 

establert el P R E U F I X E 

A l m a t e i x t e m p s a n u n 
c iem h a v e r rebut els ge
n e r ó s p e r a p r i m a v e r a 

y e s t i u 

^ B A L T À Y P R A T S * 

E M P R E S A D E P O M P E S F Ú N E B R E S 

E G Í P C I A 

Societat A n ò n i m a 
LaniésiíDportaDiii'Esiiajíya ŝüciirsals ab telèfon. Central, Pelayo, 44, telèfOQ 1,113. - Economia veritat en d s preus 
I m n n · · l n n i · L A E G Í P C I A i * I'UDÍCA fonerai ia que p o í í e a i x Cambra de Desinfocció, no l e r T l o l cap a r t c í a c l e aense qoe s igu i 
• i n p Q n a n i . p r ó v i a m a a t doslnfeclal.—NOTA: T o U ela • e r v e y · d'aquesta Empreaa •eran d e í i n f e c l a U gra lu l l amont a d o m i c i l i . 

n n l v o s y c a t x e t s 

d e l P r o f e s s o r G r Í P O l a m O 

( d e F l o r è n c i a ) 

E l m i / l o r d a p u r a t í u y r e f r e s c a n t de l a s a n s b 

E x i g i u s e m p ' r e ' r n V m d e l P r o f e s s o r O I R O L A ^ 0 
8 « e a a » l • i j s r laa lpAUÍ·r iaao iMy ^tagmmim 

tinichs agentsa Espanya: J. URIACH Y COMPANYIA.—Monoada, número 20. Barcelona 
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L A V E U D B C A T A L U N Y A 9 mars da 1911 

Pàgina Artística de LA VEU 
C x c a u a c i o n s y t r o b a l l e s . - H r t a n t i c l ) y m o d e r n . - P e d a g o g i a a r t í s t i c a . - ü l u s e u s y C o l e c c í o n s . - J T r t n a c i o n a l 

y e x t r a n g e r . - C u r i o s i t a t s b a r c e l o n i n e s . - R e s s e n y a d e c o n f e r e n c i e s . - e x p o s i c i o n s l o c a l s y f o r a s t e r e s . - E l i b r e s y e s c o l e s . 

n o t i c i e s d e c o n c u r s o s y d e t o t l o q u e p u g u i i n t e r e s s a r a l s a r t i s t e s y a l s i n d u s t r i a l s d ' a r t 6 4 

«La Cançó», plafó que decora l escala d* la oaM Durall 
Dacoracia do l'Mlrtu Oví*'. 

E l t r e s o r 

iel SauBta - SaDctomni íe Latraü 

Sembia quo Roma, do^pré» d'un è ig l* 
d'antitmam. do aurkeitat y d'accavoj 
dkms, hagi d© ser una torra exi»tvmuda, 
y que no hi pugui quedar res d'araagaí, 
efuo pi'opiamcni pugui ser una s e n s à à o -
oal debíoberta- l- ms pera l'art cnsiiA, es 
i la Sirià, ai Egipte y a la ["atesdiui 
que tothora gira b uüs, com si d'aMí ní! 

de verüi només Les troba'Ics 

Y no obstant <js esioara Roma la que 
ha donat la sorpresa més gran do molts 
inys ' ia .ooviusta baada, y lot d'un oop 
nocl.-unant l'atonció dd mün, que estava 
Astrot d'ella. Roma'ns ha buidat un tw>-
Uor de wiLquies aitbdqua» y pit-i«^a*, 
oom may poguéssim esperar d» %·euren 
SajíU» <i'ajuiitad«8. 

Dtgttrcuse que al últim, dospréo de set 
<lODturks. se va obrir el tresor, altont 
la ortrtiandat gu-u-dat-a, ><XOIK deytn, 
ooees inaudites. El Papa Peus IX, un 
dia va penetrar a n'aquella üapoLLi dd 
Sanu-Saaitarum del Latran, ab la idta 
decidida d obrir la porta dd venerat re-
^qmari que hi liavta gota l'altar... Però 
quan va voure que s'havia de rompre 
U «sxa y eapanyar la porta da bromo 
quo hi havia darrera, y encara qui sab 
j> que's trobaria mes a dintre, se va 
sonar defallir y va caure de gwi-jUs, 
oatoniaiiíscn sense Juuw volgut torbar 
d 3«*et més gran que guardava lal 
fgJesia. 

Tot k> més estimat que cenkn bis 
F'apô  dcsde'ls primers sigles, aa deya 
que Lavia sigut tancat per Lleó UI, on 
aqueiia ptsita Capella dd Latran, y po
sat <jn una caixa do xiprés sota l'ótuch 
altar que hi havia al SanctarSanctorum. 
La ílapeUa a la edat mitja havia agut 
iaoorada profusament; ara aponea m 
ckuaven entrar a ningú; se veyen Ics 
tHNK· pintures només per unes fiaestre-
Das que hi havia al costat de la Escalat 
Santa. Però la reixa groixuda que hk 
havia sota l'ahar, maíy irincú r iwla 
dkcsta dosdo quo's va fer la capdla; 
h i e quan els rajjcs van marxar í̂ . Avi
nyó, les xdiquks van quedar a Roma. 
y concedien rarament un permís espacial 

entrar al Sanota-Sanctorum als pe
us d'importància que desde la Cort 

a Papes uautAvca a visitar els Uotba 
sants quo guardava sempre Roma. 

Representaoiò de Sant Joan Cvongaliata 
qu» decora un dols quatre plafooa, ab repre-
atotaclona deia evangellslea, en l'oratori qae 

ara ha construït la casa Busquela 

Eis es ri|)tors d'auucll tempí que par
laven de les coses cte l'Iglcsia, sz com
prèn, pi-r flixò, que devien tenir inven
taris precisos do lo que oonteula d Sano-
ta-SaiK-torum; y parlaven de les diver
ses joycs. una fer una y de k s rdiquiea 
més famoses. Allí bi tenia d'haver, 
per exemple, el gran troç de la vora 
creu • ' düia del Cnst, la túnica 
dd Baptista y un sens fl de recr«T6 
dds sants apòstols. Tau y Pere, y per 
fí dd^ màrtirs, com Saniía Eufomia. Sau
ra Pràxidcs y sobnato* Santa Agnès. 

AÍKÒ últim es lo que va determinar 
d dtsüobrimaot, V a pobre capellà de 
Seminari, empenyat cn fer la vida de 
ia vergie romann. portat per la fè, va 
remoure cel ir terra pera que l'hi dd-
XiQBain wure À eó\ v-entat que al Sajvta-

Santorum hi lavia. segons doyeti, el cap 
de Santa Agnès, y d Papa. oommogut 
per. la pietat d;̂ que!l bon liome. s'hi 
va aedxar cwure y va oonoedirJ» cl ner-
mis 4'd^ir là trememda porta y d'e?-
ivmyar tot lo que fos iHOc*sari. 

Nb conciKrin lo epic va succeir en 
l'ànima (L'â iucU Ituuucv,. quan després do 
vensuts t<«a obs&arlctï, divins y hu
mans, va per fí WJUTO la desitjada csala-
vera dc la Santa seva, t<ui ftsüimacU. Np 
hi havia tluiite, «.tavn allt dinjrc <n 
una capsota d'ivorj bírantina» ab l'cs-
ripituna autèntica dd Papa Uo6 in , 

que l'havia dipmitada tesitre Ics rdiquks. 
Una vegada donat d .prirner pus. cs 

natural que Its relíquies ja no linf·wssin 
ropós, y un jcíuiía aJeiiuuiy, et Pare 
Grisar, un dels esfudicfeoe miés respec
tables avuy al dia, d» les ocecs ecksiàs-
tiques, va reclamar altra vegada el cksifr-
ja* permís. i«6rque. almenys la ciència 
en pogués treure toc d crofít, si alguna 
mirada curiosa s'havia do donar td San
ta-Santo rum. 

E l Pare Grisar perteneiit, nO obWantl. 
a n'aquest grupu d'tr-criptars eclcsiàs-
richs. que cada dia s<m mes numeraws. 
que •estudien ab una 'rkica dentífíca 
la veritat que. hl pugui haver en cwses 
que no més la devodó de la gfcnt ha 
omsagral per ks centúries. Pera elis 

Tlglesia catòlica té prous recorts au-
tfntichs dels s&n^ y dols cRcs de perse-
ouetó, pera quo sigiai necessari acceptar 
les tradicions no comprovades. 

Per això d permís se va fer esperar 
un any y nÀg y al últim, ab tota solenv 
iWtat y en prestnoia de Oestinímis cri
dats al convent veht, se va tomar ji 
torsejar la rdxa y a csçcaiyar ia portera 
de bronzo y ta caixa de .vipres que oon-
tonía los relíquies. Aquell armork* de 
sota l'altar eslava abarratat do joycs es
tupendes, allò va ser un dcvasalll La 

Enmera cosa que va sorlir. va ser la 
istòrica creu que la primitiva Iglesia 

cristiana venerava ab el nom dc la creu 
dd Papa Siniaco, y que'! Papa y ds car
denals duyen cada any cn prdessó, ab ds 
peus nusos, per Roma Es verament, avuy 
d document més predós de l'art cnstià, 
perquè Is seus braços estàn fets per pla
ques, dc l'esmalt que'n diem «doissonèe» 
ab representacions dels tomes evangé-
lichs en colors vius, y ee molt fàcil que 
fos fabricada al 'Onont, potser cn algun 
convent de la Sirià. La eren estava din
tre d'una caixeta de plata ab relleus bi
zantins, també molt preciosa. 

Dintre d'un altre ŝtbfec de plata. Igual
ment bizairtí, estam la creu mognífioa 
que Carlcmany \a enviar al Papa Adrià, 
y a la que aquest fa refcnunda en una 
carca en la que l lii diu ciue quedarà en 
«la nostra santa iglesia dipositada eter
nament̂ . Es la joya capital do l'orfe-
broría bàrbara, recorda per la forma les 
creus penjantes de les corones visigòti
ques, psrò està enriciuida ab esmalts y 
ab penes y lopacis. 

Desprès, pes- anar depressa, fcnumerà-
tera una al ira «apsa oval de plata, ab 
relíquies segurament!, dels prirrers síglea^ 
y tan rara que una vegada crue se'n va 
trobar una do semblant a Corui^o, cl 
cardenal Lavigere so va creure obligat 
do Rseabrla al Papa. perquè ningú més 
que ell podia guardar una oosa tan ve
nerable. Després un altre cofre biraoitl 
plé d'esmalts contenint el ap d'algun 
martre; després un altre cofret d'ivori 
ab els caps de Santa Agnès y Santa Eu-
íemia; després una capseta, segurament 
oriental ab ossos y td«S Y nn diptuch 
antiquíssün ab d dos cajte de Sant Pe
re y Sant Pau, prinUts d'aqudl csül que 
recorda'ls retrats dd Egipte; dcsjsxs un 
pdxis dl vori, si* una escena pagana, que 
potser devia servir per la consagfttdó 
als primers pastor? de la Iglesia; des
prés un altre pixis àrabo ab una rar 
riseima amprtlla dintre, de cristall de 
roca, contenint relíquies; una caixeta si-
dliana, també de marfil; una caixkiu 
sirià ca, dd sigle V, penuda y ab els 
grans troços do la. Vara-Oreu a dintre... 
toc barrejat nb toies y ampolles, ob sandi 
dds màrtirs y pergamins ab autènti
ques y documents importants com car
tes y fins una fulla ab un oòckao de 
Tita Livr. 

E l P. Grisar va poknunacar la troballa 
al cardenal secretari y aquest va donar 
ordre que tot seguit tos portat d tresor 
pl Vadcà. Aquella riquesa, una vega
da coneguda, encara que estigués tan-
cada ah mil claus, no estaria segura 

oolioch. Les Joye» preuadísdmCj varen 
atravessar Roma, d'un cap al altre, din
tre d'Un cotxe, sense que ningú en tin
gués esment, y una per una les Va anar 
posant d P- Grisar sobro La taula del 
cardenal MVrry, que diuen que devant 
dd cap de Santa Pràxcdes, de la que 
dl cs molt devot, va sortir de la seva 
reserva acostumada, 

Avuy, les pures relíquies, dintre d* 
eiapses nWves, tomen a Ser al Santa San-
torum, però les peces d'orfebreria, les 
caps erts orientals, les tdes y pintures, 
han passat al museu cristià de la 'Bibíkir 
tooa vaticana, y son obertes a tothom 
ger l'estudi y per l'adlmiratió de sa bç-

y . p i y o A N . 

S o b r e 

u n e s p i n t u r e s m u r a l s 

Dies enrera, l'Adrià Gual, home do 
múltiples activitats, publicava cn aques
tes planes un bcllissim artide sobre pin
tura mural, y avuy a nosaltres ens cal 
parlar sobre'I mateix tema- ab motiu 
dunes pintures murals o. millor dit,, da 
.toia una decoradó que ara J'Adrià Gual 
acaba d'enilestir. 

Se tracta dd pati d'una escala inte
rior, a la casa que D. Joseph DuraJI pos-
so-.iv a la Bonanova, y pera feme l'dogi, 
que es just, cal dir que aqtwsta deco
ració, es l'exemple, l'ilustraciò e«ayco
ta y precisa a , les doctrines de huml-
litat y supeditació amorosa que en Gual 
predicava cn l'art̂ rlo a que'ns liavcm 
rderit. 

Poques foses podem afegir y poques 
idees nostres podem donar sobre la da
rrera obra dc l'Adrià Gual, par jmes 
les que'n podíem treure tlo la visió 
de la referida obra serien repestidó do 
les que en d número dd dia 2 do ja-
ner. de la nostra PAGINA, d pro
pi autor d© les pintures itspoGava-

Com tí lector pot veure per les fo
tografies quo publiquem d'aouesta deco
ració, cs cn dia tot exquisidament sim
ple. En aquest pati coronat d'una born ba
da rltraboya de viducs de color, lu do
mina Una general entonació daurada La 
llum se daura dia mateixa passant pels 
vidres grochs de la claraboya. y d s«u 
or se va cndc4cint y intensificant Cada 
vegada més, al topar per les parets pon-
lades ab agermanada entomadó, la llisor 
do les quals, apeoes si cs tornada per 
qualque motiu m garlagvdes, • que cneap-
sala'ls plafons. 

Aquests son Cranjats a la part baixa, 
pd sóool on rampa de ks graderies, fet 
ab mosàich blaach, ab quàlquo orla de 
motius dàssichs, que prenen ndleu so
bre la blancor, pd seu tf> d'or vdl. 

Ela viWiitgeB dd ímesuta aĉ lxen tufix-̂  
ta amvinla daurada, y m rhitg d'aques
ta germandat que en la simclitut dds 
•olors preaien totes les oascs, s'obnm ois 
clos jilaíons ab tema decoratiu. L'un de 
ells Cs cLa Cançó»; l'aHre es «La Llar», 
Uns versos ddioadíssures sorvdxcn do 
Uegxnda a n'aquestes dues repff<cse!nta-
Cions. 

E l paisatge donuna m aquestes pin
tures, però es im paisatgo purificar, gai
rebé aivjuilieciural. 

Sc tendeix en aquesta pmtvira a de-
darar que cs pintura sobre una paret, hu
mil exhornacK) quo no s proposa per dia 
mateixa tltelMMe l'atyncó dds estadants 
damunt iotes les .dtres coses, sinó quo 
s'acontenta ab ésser decoradó de la casa 
y se supedita d'ona manera humil y glo
riosa, a n'aquest vassaUaféB a l'arqurtco-
ttira 

Se conuxndra que cs «na pmmra pla
na. Rès oe Ics orgàniques rodoneses na
turals hi cs reproduït- Ems cn la ma
teixa maniera d ésser imitades les coses 
(per exemple, en d moddatga fet a 
curtes pinzdladis « i ses) semWa doo'arar-
hi íngcau.·imcm l'artific*. 
• Tots ds triomfs dç la .opia del na
tural. Totes les habiütats dc la imitadó 
son diesprodades, ab d fi nobilissim de 
no fer petvlre l'idea de qw 1» quo e» 
deocrat es una paret. 

Jo considero exemplar aquesta deco
ració que ha Pot en Gual. Cal estunar 
molt cï aoniit de supeditadó do quo van 
vcstid.'s aquestes pintures. Tomnom a re-
corcfcimos de les (doctrines exposades per 
l'autor, y trobem tanta garímuidat en
tre ks doctrines y les pràctiques, quo 

gairebé pot considorarse acomplert ab 
aquesta darrera obra den Gual, un ideal 
decoratiu. 

Les pintures que reproduïm son fetes 
al tremjx E l procediment cs ja una cosa 
d'atrevit, y tn Gual ho es un home.atre
vit Me racartlo que quan estrenava la 
sc\a darrera obra * Donzell qui ocrea mu
ller", tan aplaudida, d nostre Xcnrus 
li deya, y d nostre Morató h repetia. 
Es un iniquiet d'aquells que no s'acon 
tenten may ab lo que acaben do f-r, y 
cerquen en els nous obstacles, un to» 
tiu de lluita, que s'ha de resoldre cn 
triomf. 

Com en d «Donzell qui corca muller», 
l'Adrià Gual ha triomfat ab la pintura 
at tremp. Havíem vistes tempta;tves elo
giables, esforços fervorosos. alguna que 
altra prova de valor ddmituí en aqiiest 
pioceGiment, pdò escasses. m.>lt «Cas
s à obres tan nrsoltes. tan fresques, tan 
hermosos de color, com ks que en GuaJ 
ha pintat ara. 

Serà ben inútil entnstenirsc cn des-
criuro aquí ds colors d'aque-sts dos pla
fons; sols puch dir que toca idea dd 

, color terrós, que'l nom dd procedimeui: 
pugui 'de moment ^ugerirnus, desapareix 
clavant do la frescor dd prat, y dels 
daurats fullatges, y dc fes blancors 
de les soques ocis albors mie en cl pri
mer terme dc plafó «La Llar», s'aixe
quen com a columnes naturals. 

Lograr això, cs ja un triomf. 
Hern mirat de molt aptop les pmltu-

tes, y fms y tc* lu hem passat les mans 
taíanenos pd damunt, y reconüant l'en-
farin.uneiil afad g.uit que liavíem yust en 
ab res obres al tren^». ol qual es (nvduo-
te de la bam-i i \ Ksiva de blanch en 
els colors, pera lograr frescures, eais ha
vem iiogut donar confito aibal, dc que 
l'artista supnnK-ix per complet l'empie-u 
dd blanch. y com ds aeiuardistcs, t i 
deba <n d fems. 

Això ens hem cregut' obligats a dirho 
porcpie es un secret d'ofici quc'ls nos
tres joves, donats a n'aque>ics lloables 
tenuptativcs de la pintura al tre-mp, po-
dràn ben aproiftar. 

Ara, -que ns creyem ja liavtr .ipuntat 
tots els mèrits d'aquesta oora, sense dir 
rès de la peisonalitaa den Gual decora
dor, ja de tots oopegudo. sense entreto-
npnos en. Qxpbcadons rĉ cirerus al es
til de ks pintures que tes /oJe^raffcs 
explkfucn millor que nosaltres bo IJO-
dríem tat, dediquem imcs iwuviulcs d'o 
logi a n'aqueU altre artista que ha do
nades ks parets do sa casa a dcexwar. 

Hem dit artista al proputari d'aqudla 
alegre casa que visitarem dics passats, 
y estem, fccçurs que ningú discutirà aquest 
títul nobilissim. a tot nome que sàiu'ga 
embdlir la seva vida, ab les belleses 
dd art 

E l cultiu do la casa «B tot un art, v 
en aqudla casa do don Joteph Dura'l, 
aquest cultiu s'Iu vou. 

Siiruí, donohs. can̂ b̂ 'l oc-m de dooa 

oomeoiCín a sor aorabaxwos & Qasa nos
tra. 
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A la n o r i a den Casel las 

L a T ó m b o l a 

E l dia 15 dd oomrent, probablcn»enii 
s'obrirà a les galeries dd Fayans Caialà. 
Ia Tómbola Casellas, que, a més dds 
seus fins benéfichs, revestirà Is caràcters 
d'un verilabk honnaiatge dels artist'js 
catalans a la memòria dd eminent crí-
tich d'art 

Dissapte o dilluns vinent, començarà a 
procedirsc a la col< cadó dc les obres re
budes fins ara,, quo son nombrosissmva, 
rcscrvantsc'ls l'ccbs que c[ucdin a les 
que han de venir encara, quo son. 
on sa majoria., dds artistes catalans ro-
sidents al extranger. 

Son molts eU artistes que han enviar 
varies obres, y se donen bells ciso?, 
com d den Casas, en Junyent, en Cor
net, en Junooda, l'Opisso, en Batxas y 
molts altres, quo aoonuanyen a les se
ves obres una sèrie do dibuixos y apunts 
in i ore ssantí ssuns. 

A continuadó donem una llista dds 
noms dels artistes que ftns abans d'àhir 
havien enviat les seves obres al Fayans 
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Conjunt de l'escala interior del x à l e t do don Joseph Dural l 
• la Bonanova . . 

Pecoracií de l'Adrii Gual,, 

Oratori d'una casa particular barcelonina 
Projoclat y conatruU per la casa BuaquaU. 

Català,.qual llista ogí^nuiúvm en d nú
mero riaent 

Casas, Rusitlol. Jun> caitl, Joan Llim<jiua, 
Joseph Llimwua. Mê fron, A. do Riquer, 
Unís Masricra, Joseph Míisnora Gal̂ -ey, 
Togores, Roman Ribera, J. M, Tambu-
riiu, J. noniquet, Laura Albèniz, Ismad 
Siuith, Andreu, Grau (M.), Mensa, Pumí, 
Elvira Malagarnga, R. Duran. J. Ca
sals, Pdpoch, Dionís Baixeras, Franceich 
Labarta, Alumnes de l'Escola Horaciar 
na, Giralt, Tolosa, Juli Boardl, Cardu-
nets, Sunyer, Dupon, Moncgal. Çassa-
<iyAs. Fabriía. V.ailMnirut. l.-m.,-. Viver, 
1 ' • • ' "•, I ' " " •• I W. >•! ' | l ' i ,!-. 
do Presas, Gili Roig, J. Rcnait, Mercè 
do Pastor, Joseph Clarà, Gaspar Homar, 
Dianls Rtniart Joan Busquots,, P. Reig 
y Fill, Joan B. Parés, Gosd-. Dalmau, 
Iscnv Roytiés. Manutd. Atdié, Clara-
só. Germans Oslé. Vilaa. J. M. Mar 
quès. Prat. Sala, BaixaSi Soler, Izquier
do, R. Baixoras, Joan Vilà, Escarré. Du-
ràn. Montaner, Mounics. Esteban, Guar
diola, Llorenç Brunet, J. Colom R. Ca
nals. J. Aregay, J. Llabarta, Gayetà Cor
net. Llaverías, Jtmceda. Opisso, Mestres, 
Fuxà, Ren ira. Arnau. Lhusa Vidal, Do-
meaigo, J. Casanovas, J. M. Llepis, Un 
dlquix u, la ploma do Moreii, donatm 
de dem E . Cabot; Vanodls, Vilumiua 
y altres, que allarguen aquesta Uisu qua-
si per meitat, # qual publicadó cvjmtl-
miarem m ed númyno vkwsnt 

La Comissió organisadura oon?titiUda 
ddinitiv-anKnt pera la oekbradó do la 
Tómbola Casdlns, prega a tots ds ar
tistes que vulguin enviar donatius, quo 
ha fassm com més aviat millor, pê gucmtso 
donar per convidats desde aiiuestcs co
lumnes. 

Formesn eliüa Comissió, ds senjors Enu-
li Cabot, Joseph Puigv Cadafalch, Porc 
Corominas, Eusebi Corominas. Miqud 
Utrillo, Joan Llimona. Mariim l-'ustcr, 
Santiago Segura, y Joaefmm Fdch y 
Torres. 

S'Iia ooiiititurt una comissió de senyo-
retas. tpic's cuidarà do la venda dds nú
meros a la Tómbola. 

Dintre pochs dics se començarà a re
partir les invitacions a n'aquest a- te bo-
nèfich, aX qual han promès asststirhi dis
tingides pei sonalitius dd nostre mon hv 
leleictual, y dc la nostra arisfoear.cia ami
ga de íets coses d'art. 

Pera l'estampadó dc les invitacions, 
han ofert ds seus sorveys a la comissió 
organisaeiora els tallers de gravats do 
la casa Bagunyà y Comet y l lmpromptA 
Elzevinana, pera fer ds liratçes sobro 
el paper que ha ofert la casa Guarro. _ 

De tan genertisa manera, a,qucsts Ln-
dustrials han volgut contribuir ab d seu 
dcstnuressaí esforç a l'obra benòlica 
epic's prepara. 

C r ò n i c a d e R o m a 

L e s termes de D i o c l e c i à 

y l ' E x p o s i c i ó A r q u e o l ò g i c a 

Els organisadors de les festes de-1 cin-
quaníenari quo enguany van a oelebrar-
se a Roma, da reposen un moment e-n d 
treball do rehabibtadó dds més sump·.uoe 
sos edificis liistònchs que posseeix la 
dutat, a fí dc donar relleu a la solem
nitat que's prepara y cridar l'atenc ó de 
les gents de tot el mon quo sigum inte
ressades pels problemes arquoològichs, y 
pd coneixement de l'art anticlx. 

Entre aquests edifids. un dels que sens 
dubte constituirà ]o més notable de l'Ex
posició seràn les Termes do Diodccià, 
que recorden les ducs èpoques de la 
República y dd Imperi. En aquestes ter
mes s'hi instalarà l'ExposidÓ Arqueolò
gica. 

iMcrcès a. la malanterta y afabal tat dd 
principal inkaadíor y òrgan i sa dor d'aques 
ta exposició, m'ha sigut possible conèixer 
a fons l'importància do l'obra quo's va 
a realisar. 

Pera depurar la grossa tasca portada 
a cap abans d'adaptar convcnienitmcnt 
d monumental edifica al objecte a que cs 
destinat, s'ha de tenir present que fins 
fà pochs mesos estaven lea termes, ocu
pades, en sa maior part, llogaelcs a gents 
particulars que ks feyon servir pds més 
villssims objectes; tals com magatzems 
de ll<n>si y de carbó, estables, quadres 
pera guardar ds carros, etc I> cretat 
pd govern el seu re t̂abl tmicintl, mitjan sant 
la so ma d'un tmlió do lires, començaren 
a sorgir inconvenients y difcqultats de 

tota nieUia, opc·saeks pels llogaters ddt 
monumental edifici. 

Fer fi, U comissió, a la qual d Goveflí 
ha coaie odk la nropaotat Ceniporal dd mo
nument, va poder vèncer tots aquests obs-
tades, entrant cn ddinitiva possessió dd 
mateix d passat mes d'octubre, o s*» 
cinch mesos abans da l'inauguració ™ 
l'Exposició. 

L'obra, executada d'acort ab la Dj 
recció gicneral do Bdlçs Arts, y tamW 
ab una especialIssima intervenció ek •* 
Direcdó dd Musèu Nacemal, ha port3* 

^ r ^ ' 1 ^ ^ ^Li '^1 roonumenfij/ í 
un mlerval de tantes cenlunes. . 

Endenotades íes'pai - c mdkrQcs 
dividien les sales, al Jlarch y a l'anV 
ple dd edifia; oberts ds antichs t» i 
rreders dc oomunic;:CÍó, y iai>aeles W 
obertures rescente-s; çonsoiidadies Ls P*' 
rets. d sosteniment do ks quals perill*' I 
va, y aixcconlae do noves hont crem D* 
oessaries; colocant una teulada de dí» 
mil me .res damunt la exdossal armadurt 
y fetes totes les restauracions neocssaridl» 
ara's pot veure per primera vegada * 
grau obra de Diocdocià y Maximinià, w 
tota sa magestat ab rota l'amplitut (W 
les seves proporciens. 

Ab ;iquests treballs s'han obtingut pçrr 
pociix-es insospitades y punts do VHwH 
veritablement luagníifchs y do fanlàs* 
ca grandiositat 

S'han f.t ad m's, deso br utenv-sdc ni* 
licularifats ignorades, com La do les dud I 
pisemes natatories, mcnistades de roaT·.f 
bre, -cn el fons do ks quals sc veuen rOU'l 

E ! 

Uei 

tes caiguts do 
cotnisis, tUv;iiSiil(-t finam-U . - i-lpiurar '. 
ek-s, v fragnH'iits d'ommuent·ció de pot j 
fid >• sc-ruentina, Algiuies ek- los sakaB 
ara rcstablt-nes a ía forma primluvwl 
amiden quaranta ux-ties eh: JUrgada 
vuit d'amolacLi, ab i-oltes oncreuacks 
treniacinch moires d'alçada. 

Ha sorprès a tots els arquewkchs initiíl 
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«La Llar» 
Altre dols plafons iiue en Gual ha pintat * 

l'escala dn la casa Durall. 

vinents cn les obres de les Termes^í 
quasi total destrucció dels pavimeir'j 
però cs aquesta fàcil de 'Oinprjidre, ^ 

s'ha pogut comprovar, els feren 
pera altres ocmstni·. ck«ns, y entre V̂ÍC I 
algunes capelles de Santa ^íaría dels r*', 

6 Després d'aqueit, detalls. enUO a"1 * 
explicar d coii,Ccí>'aï de l'Exposició- l | I 

L'Exposició r-stà destinada a ''j}5!̂ » 
l'obra civTsadora c-fectuada per l*1^]^ I 
republicana y imperial, en favor dc tc*!,. I 
mon antich, baix ds aspoctes c vil. " ja 
tar, juridich, religiós y litcran; P ^ yiT 
iraa manera especial, baix d punt de 
u d'obres públiques, tals com cal» 
ponts, passatges alpins, pirís. fars. /*1 
ductes, xTaductiCS, jdànols dc enraí* 
cètera, etc 

L'Exposidó abarca quasi totes ^ \0̂ > 
ta sis prwincies dd In^xJi. ab e* ç̂» 
de les oiue regions de la lU''11"'1^^ 
vegada que hauria sigut inútil "^jt* 
ooi>ies o obj<?4g* efcjs musèu s d'al"^ 
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T A L L E R E S : Carrer Sarrià, 88 

Gran premi 
Londres, 1907 

Gran premi 
Madrid, 4907 

Gran premi 
Saragossa, 1908 

Gran premi 
Venèc ia , 1908 

Gran Copa 
Venècia, 1908 

Gran premi 
Paris , 1903 

Membre del Jurat 
(Pon concurs) 

Par i s . 1909 

G a l e r i e s F A Y A N S C A T A L À 
Grana nlons por* •spo·ldaM •rtlsUquw 

SANTIAGO SEGURA s.e.c. 
Porcsliais arüsüques y Vili·llcs. — Majóli-
Ïue» - Plau Ttdriadea.- S·joia.-Crisuil·ria. 

ronzM j «lires meulls »ru«ilch». - P-ríumc-
na. marca «Parfumarte ÍUX Fleura» 

Telélon 1884 BARCELONA Cort», 615 

Víctor Brosa 
D E C O R A D O R 

Altars, Motlles, Eabilmis, etc. 
P I E T A T , 4 

P I N T O R S D E C O R A D O R S 

on 

( à r r w r d c l o s ( o r f s - 6 o 4 

B A R C E L O N A 

E . F . E S C O F E T & C 
RONDA SANT PERE, 8 

Fàbrica de mosàichs hidràulichs 
Articles d'ornamentació v decoració en marbre, pedra y fusta 

C A T À L E C H S Y P R O O E C T E 8 G R A T I S 

•?lll«rues reçioas, ja que l'estudiós pot vi-
s'turiçs smse mouies d'itaba. Itàlia cs 
"*a dia un nuísèo, y Ics ffeots que dc 
g «rèu d d m m aoudiràn a tes festes 
2 ^oma, ae complauran, pons dutee. 
™es en trobar ds restes del passat ru ds 

Uochs respectius, que sa los recullfs-
" amfidosament o i les sates de les 
11 «Tocs de Dkx k d à . 
>_A ja Exposkió, donchs, no hi haurà 
JJ» r nuiça, una Prussià, una Espanya, 
™» l l'ïjigría, ote, sinó una «Galha trium 
Pjoivni, iaruinp> «Germania sujxïior 

"««iior». una, «Paranomia». un «Illyri 
cu"^. ett 

« e s les nadons que avuy lepfWenttti 
z"* 0 foés p r w i n a e » del Imperi, han 
Respost aíGmrabteracnC a la crida que 
"•i» aa feta. 

V3" rebut objectes, no sois de tes 
l̂ mcíca europees. Meloses la Dacia y 
Mess a. amó t.mb' de Iwd.-r^Vs^t Me 

nor y de toca 1 Aínca Romana, oom VEr 
gipie, Nnmkha. Mauritània y Creia- Ci-
renaica. 

En ds «nvfos noi's tracta de fter una 
•ecot)iladó casual d obnetes romans qual 
•evul·la. sinó un escull dc-CnguC. ab vts-
•es a La formació do conjunts orgàn elis, 
•sítnliat en vistes al fi dc glorificar ia ct-
Vuisacaò dc Ruma y dd Imperi, dc la 
Vu»! sc pot dir en certa manera que pro-
'«ikin els destins dd mon. 

iJe la Hispània • Lus.tmia, s'han r>ïbut 
^ t ro altres moltes ooses. la serio com-
Weia de les lleys tnmidpals, gravades 
«n uuks de brunao. Dc tes Galws s'han 
•»o t nKxlda dds mís cèlebres nwno-
ments de la Ptwença. y cakhs de tes 
n»s tamoscs obres d'esoilptura. Tainlx:' 
nan enviat la maRUifica baccria d armes 
de guerra reoonst UKICS p J gtmx-.d R^. 
do Àtes^T s<srv*"en dilustraod al siti 

T)'A]cm,-mya s'han nebut d ^nmu car-
t ^ X 0 , ! Í S kronaes d'Atjuisgrin; la Uo-
a · J ï ! ? ' ? . Rotwuionnm, de Puiya, y 
*% J T ^ a 8Tàflci« de la proAicdó dd 
Mccu ra^ ' i ' el m x r 06 Hi]<krhdn>· 

A>e b Poíona-HÍTica, s'ha rebuT una 
S S ^ J ? ^ 5 dc monuments escrits y 

S S g f . T P?™1» de tes dues Mess^s 
^ ^ L ^ i ^ 0 ^ més de dúe» ocn-
rr?s K " ' " * nnportanrtwimes y 

S i s mes' a « o d P t w s de l'Acro-

^ i ^ v S r r & ^ d ^ ^ 

P^il^ « I d l a J u ^ J i ; Kin ' « des-
«emporal «mclavà ^ n ' o , y quc'l 

^ u S ' , . , ^ C l r t l 6 d i n a r à a tes au
to R^^lap[f?nBS· dwoobeites per S . M. 
K l r 8 0 » r«onstn.çaoas dc grans mn-
S f f y B W * Mausolm dc SuJsna Tla. 
«wrno, on angle d d Ncptunium, ah ds 
[cll«us de tes p-rwinoes. S'han h t tanv 
Sf feproduecjons do Cunany narnral del 
'*emi»ta d'August a i'Aucycra, a tes nu. 
ret» d d cn«l hi hi gravat d testament 
ounigne dd fimdadar del Itnpcrí, y m 
y c h » tcave, se íarít aaa ropuriucoO 
de la roca quo dtwnma ol nu Syeun a 
Beytut da Sma, dainunt la qual hi Iwn 
gtavades bdL'ísim··s rarrurrus dr K» 
otif s cstradals. 

Lo niés sorprenent serà l'iUananadó, 
que orojocten feria ab fars, inutaaó dds 
«miens. 

fieguirnm dnsanv Doyx* d» l'Exposidó. 
J R R I C U S 

Koou. 4 de mtuv de 1911. 

S a l ó P a r é s 
te^T. s|d«mna a can Parés ocupen 
«ww A'IÍ?* quairo retrats (te les senyo-

í£n p'I,toIS Per cn Monlserrat. 

^ r l y j « a S u ^ à t ^ vdS 
El sen>w':^l,I*~effide5 e. 

fer ro^ ^ S * ^ i * tingut fama 
odotu. S o b r e - t ^ ^ ^ V o r s 8 de Bar-
scnüree mok b™ W SOJ,vore3· Iwtn dc 
^ . « ^ J P ^ ^ a d e s pd p n-

«atcm«a^ ruS^,, v ç y ^ q«e pugut 

1 ^ ^ i r i r u i í s«?adó 

ICS fír 
tres se 
dibuix. 

' ^ M ^ ' L ^ 1 1 V O^aborador, en ?• 
«uv^u í^L^w»! V1" de dibu-xos 
«trció d^^G"i<"0,<?nis: Es la pnxíuc-

himiH.-»» .'. ̂ """^ la d'un hcwrwi tr.ivaa'. — home trassut!. 
nes allí», pü ioKE^ft'· M<IU*':S aquf, rai 
•n oms dJw.xo^ y a CstOK'v?· Terans «te mostren vdls 

^rr ba 
rtin-ir 

,í*rris, salpi 

—V~·-WB> ( 
-nerons de duéu' 

* üitercsíar ai 'isj 
••"s silencoses OLIS 
K d f ' « ^ d? ^ g . 
t t i W ^ defecte aqueïth diWxos 
a^íLdamich ens permeeem s S T y ï , ^ 

^ ^ a t 60 Cr·~ £ 
D,? ^t7!a dc tot dogï. 

«Wtem rfir que Jkivat de 

oats ddecties d'ofks, la composició dr 
oorativa cs ben ordenada. 

Crcycm quc'l componyaisme quc'ns 
undx nb en Grau M".. ens rdleva de fer 
l'elogi dds seus dibuixas. que podria sem
blar interessat, però si (pic'ns compla-
vcm en fer constar d valor iTaquestes 
manqes trassudes d d artista, que logr., 
oonstnnr tes imatges y situaries en ds 
seus espays d'aedó d'una manera dara, 
llet C RB11 HM l| ̂  y predsa, que en molts cops 
nr.-da un graciós atreviment. 

Don Joan Baixas cs un mestre, y en 
ds ecus quadres s'hi revda sempre una 
atenta traduedó dd natural que podem 
ca! ificar de justa. 

No a'en va may el senyor Baixas al 
lirisme, m tampoefa al dctuflismc fatigós. 
Està sempre en na puna de justa, BUer-
pretadó. 

Ells seus qoatfres son vcritaf pktòrici, 
encara que aquesta vcrituí pia inolt dàs 
óçsL· En ds poisaDges y en tes bgores 
In ceiut d dibixx y d oolor ab una ma-
«cixa aoendó acurada. 

La acya pdeta té una frescor simpà-
oca y els seus oanyes son semprvj atrac
tius. 

EJs quadres ouc exposa aqucKU settua-
na a can Parés son obre* de tom els 
caràcters que tbsongeixen -es seves 
obtvs de Beropro. 

Veu l'artista cn la forma y d 
color d'una manera justa, y venu les 
*fiatJtans dc la oooia del natunu de ma
nera, desembrassada. 

Totes aquestes coodiaorB son do gran 
valor en un artista, qui ha dedicat d 
seu çaber a l'ensímyança d d art. 

• 

«Retnortlhnent... y pon. aixis Se cïnila 
tffi quadre oc gran tanviny que en E . 
i ' ió c»poeB» a eia rtuv 

En h US, cada «tny, en més o «i menys, 
ens mostra n can Parés d sco ir«i>.üf. 
però a dir vrritaH prefenem tes notes 
d'abans dotades de « r t a ingematat ale-
groya que la pintura un xich crasceml·'ra 
y argumentada que'ns ensenya avuy. 

Ningó pot negar a n en Fló d saber 
dibuixar; ara cn lo de pintar ja es altra 
cosa. 

Hi bà en aquest qtndre un Cert enfa-
rinament Uepissós; una suavitat mdosfe 
one ne'ns dru pas lo c m dc la qualitut 
de les coses. 

Adonés, això de pintar estjats d'àni
ma; y sobro tot, tf aires tant ploranars 
com cl que vol dünamos, cs uns cosa 
que si abans divertia als cancorrems a 
les exi>osicions dominicals, ora, sortosa
ment, la gent busca en Ics coses d'art 
altres sensacions que ks que cerca cu Ics 
novdes dc poch preu. 

Crcycm que oi Fló farà bé de tor
nar a pintar ds seus capets graaosos 
de nocys de la costa, y crcycm que do 
ferho aixfs. rindmn ocasió d'eoviarh cl 
nostre etogi sincer. 

D. J. Casanovas exposa una scric de 
passatges y reoats detalladts y iiHim-
ciosos, oom aquard»» de tunsta. 

La sova pamir,- d'un tó baix. }3É 
cds y ds vens so»» apafadets com en 

raaï tbaaa. 
WÏU? retrats y en ses figurey, 

callista pntnoroa: solameut que 
de ailanc, sc descuidi dc donur 
"d» a ses imafges. y cites, 

etes, qu.3len Paqucs y robes 

totes tes SCVTS 

C r ò n i c a 
L a venda d'un Remhrandt 

Els diaris anglesos anttncfcn que un 
nort-ai 
ne la 
(dos a 
quadre 
niurall 

•ifcïrt a lord Lansdow-
0.000 lliures esterbnes 
ïf de pessetes) per un 
aiidt, EI mpli dc 4a 

Lord Lansdowne prefereix vendre'l 
quadre per un preu igual a la ^National 
Galleryr. dc Londres, y ha obert una 
suscripció públ ca pera Lt seva comp·a, 
imdaútl·i d mateix ab 100.000 Rcssetes. 

Es sabur que Rcnsbrandt ha pintat un 
nembro do retrati prodigiosos. però dc 
éll hi hà moll: podis paisatges. 

«El molt' va pmfarlo en 1641, y moc-
tra'Is darrers jaigs del soi illnmmant tm 

nbtari que s'aJxcca dd? d'una pm-nxn 
ralla 

Ai prou de 500.000 IBuros rster-
osctodx un dds prens més alts 

que ha alcansat may una pintura. 
Els més alts que s'han ptigat cn aqueís 

darr-Ts rrmft^ a :a tNarfcnaJ GallTy- han 
sigut r 

En lfl86: La Maduaia dc Ausid'55, 
do Rafnd. 70.000 lliures. 

1904: Rotnií dd ITxià, 30.000. 
1906: IIJL Vcr,-a&, é r VcLLtqoez, 11»-

res 40 000. 
1908: Un truadre do Fnm Hals, 25.000 
1909: La dw^uesa dn Milàu, per Hol 

bem, 72000. ,. 
E! *Daily Ntwss diu qners cnmrfwa 

ja a abusar esocssivanvart del pnea dds 
quadres. 

Y té moto rahó. 
Els a<lin·niífradocs de la «National Gar 

lleryp estàn preocupats prrqne no tro
ben a Anglat«Tra qui regali tes quatre 
centes md lliures CSOXIB·.·S que necessi
ten. 

Aixà es te «ruc vai l obr* mestra t» 

Rembràndt «El molí», que cs la reritabte 
joya de la outerdó Bowood, de la que 
n'és pterattan d qpuefe dds lords umo-
EÉMUH Mr. Ijmdowne. 

Els admimstradors de la «National Ga-
lleryv, vokn de txHfcs passades quo'l qua
dre tan admtrabie no suro del Reíoie 
Unit, però no troben qui les dongui tes 
quaceomDes mil lliures necessanes pera 
evitarbo. 

El diroctor do la «Nabonal Galler> », sir 
E. Charioy Holroyd. ha dit a tm pe-
ricrhsta: 

«Lord Lansdoume. abans de vendro ei 
ouadre, ens ha preyingur, dient que'ns 
donaria la padctaida y que rebaixaria, 
en «i.Bimj<ir de donatiu, 100.000 lliures. 

^Conseguiran reunir la enorme sona 
newssaria pon la ooatyra del quadre de 
Reinbrandt ? 

Ho poso en dubte. Cincfa centes mil 
lliures son molts dnors, y encara que 
obrim una suscnpdó nacional, s a L d5-
fidl truc aqusta puji a xifra tan censt-
derable. 

Quan «iLa duqnesa de MDini ana^ 
• ésser adquirida per un cemprador 
extranger. nos.Jnes demanàrem a la mn-
nificencia privada tes 60.000 Unires qoo 
eren precises pera evitar la venda. 

Obrirem una suscrpdó nacenal y sols 
vàrtn> reunir 14.000 llrares. 

Y qmn pcrdfiun l'esperança ds impe-
"n" qoe's pisdés pera .Vngutrrra una 
otua tan magniika. un anònim v gene-
ros ctatadà r c p i l \ 46.000 lliures. 

l'era oun^Tvar d ReaV^nuMlt, nudrfam 
ne<>·~STtat de vans donon's tan genero
sos com l'wmmfat. 

Y ahont trobarios?» 
c creu que'i milionari yanqiu «c que

darà a Ja fi . ab (£1 moi!':. 

E x p o s i c i ó de retrats 
Dissapre vuxxit, a cúa Fan-s. s'inaugu-

raià 1 exposició de retrats dd jove aresta 
don Jusepií .Maria Rvooder. 

El gran nombre do pcrsnnalítïitK rema
tades per aquest artista, vindrà a donar a 
n"aquesta exposició, a més del seu inte
rès artístich, un uuerés sodaL 

HcusaquI la llista dc les personalitats, 
els rVarats de tes quals s'exposaràn: 

Don Lluís Maria Angdón, don Joan 
Baixas, senj-or baró de Bonet d<« l'ran-
dsco Borràs, don Joan Borràs de Palau, 
donya Mercè Bonàs dc Reoodcr, donya 
Qaudia Borrell de Ventosa, don Lconci 
Cabrem, don Àlvar Maria Cantin, don 
Miqud Ciudad, don Espiridió R. dc la 
Entina, scn>oneia Pilar Ferrer, sunyorda 
Morcí Ferrar, don Joaquim dc Font Bo-
ter, don Frandsco Franco, don NLiriàn 
Fuster, don Enrich Granados, don Emili 
Guanaybens. don Sanliagri Güdl. don 
Angd Guimerà, don Emili Hcydrich, don 
Ignasi Iglesias, don Frandsco Jauman-
dreu, doctor don Joan J. Laguorda. don 
Joan Manén, don Joscph Moria M 
senyoreta Concepció de Martí dc KOCH-
fert, don Vicens Martín Ccrea^da, don 
Francisco Matlicu, don Enr.ch Moi'iort. 
don Lluís Morct, don Nards Oller, don 
G. Al ben Pizzo. dua Josqih Ptug y Ca
dafalch. senyoreta EJissa Puig y SaJadn-
gas, senyoreta Moria Teiesa Qumt.uia, 
rev-crent P. don Joscph Rocidcr Amcxy, 
deu» Jaume Rccódcr, don Fr.ui .isc> Rc-
aod<r. don Joscph Roig y BcrK-'d , don 
Enrich Rouquier. dnn Joaquim .S-tgaicr. 
don M. P. Sandiunus^ don Jobeph 
Maria Serrradaja, doo lldifon^ SuiW. 
«ten Manud Topote, don Fnedcrich d-
Uyà, don Joscpfi R. Ventosa, senyoreta 
Roser Ventosa, senyoreta Mana |. Vi
dal y Topeu. 

L a Gioconda del Prado i 
La Gioconda del Prado ostiva abans 

un xicb arrecoiuula, y al sni peu hi hawfj I 
un nítul ouc deva: vConia d.-• v MBÍK, 

riuada <ai 
cada que 
istB, que 
stabfcrta 
y Ia drl 

un Uath tnés honorable tota « 
son moltes tes persones estudi 
ab motiu do la a>mp<jynicia 
emnc la Gioconda dd Louvre 
I tado, la van a veure. 

E l director dd Musèu, sentor Ville
gas, davant de la qüestió, callà. Quan l'in-
teneguen. diu que no pot dir. rès. 

Ho creyem aLxis rmryfr 
Estudis Universitaris Catalans 
Avuy. dijous, a les deu del vespre, 

a la Sala d actes dd Centro Autonomista 
de Dependents dd Comerç y do i'In
dústria, don Lluís Foíd» hi donarà la ter
cera Uiçó dd curs d'Historia de l'habita
ció humana, un dds d'ectenstú univer
sitària, organisafs pds Estudis Un̂ ·̂er-
sitans Catalans. 

E l programa de la lliçó es d següent: 
El cylte als deus y els sens temples. 

— £1 siinbabsmo rdigiós y d simbolis
me artístich. — La oonstnicoó arruui-
tectónica dcmcntal oàduida cn ks for
mes .en pedra dds grans besnptes. — Els 
teniptes-gratcs. — La casa ca els or
dres soaals: la casa dd pobre; L·i casa 
del maicstral, y la casa del rich. r— 
Dccoradó y am^bUunt-nï de la Casa. — 
La pintora y 1 asculptura. 

A la memòr ia d en Vayreda 
E l pare de l escnla dds poissatguta 

catalans sembh oblidat y >a que auris 
Ei'tnhia, siens permís un crit d'atenció 
dds moderns artistes sobre la trasoen-
denda do la seva obra. 

Poques ooeee direm dd seu volar pa> 
tòrích, prou oïtegut y dogiat; solament 
ens inneressa m aquest n> « v m A n Vay-
leda paisaargista. d pas que ie}xes>3ua. 
te gran revolució que suposa, 1 anar dd 
iKUsaigc acadènuch, <».Ci.siugr̂ if«Ji, po
blat de ruinoa dc «Panhcnons de po* 
rinre», com deya'l nostre Casellas, al pai
satge naruralista. al paisatge po t̂icb 

Si la nusrra veu ha dc tenir algun va
lor; n la ikMtxa «nvesòdura parwd snca. 
ens <tena dnar a fen>>s soitír «o ei si 
de la lonvsMO onravsadxa de l Expjei-
pd, douvwwa pnufMteô  ab awr lot 

nostres foroes, que «n la pwtinera Expo-
sidó Intemactenal d'Art, se dcsdni una 
sala a les obres don Vayreda. 

A la seva casa d'Olof, reposen gran 
nombre dc ses obres. En d respectat 
süena dd seu taller, sobre'l cavallet re
posa encara inacabada, tal Com vn deixar-
la al morir, l'obra pòstuma dd nostra 
paisatgista. 

No seria, adonés, molt 'difídl minir 
d nombre suficient de pintures y dibui
xos necessaris pera omplir una sala, y 
creyem que es un devor d ferho. 

Sabem que a la nostra veu s'hi uni
rà de bon grat la trau d'artistes tan eara-
nents oom o i Galwcy, en Pasqual y molts 
altres. Fassis ara, k> que no's va Ppdcr 
fw malgrat haverse propòsit, en l'Expo 
skió de Retrats y Dibuixos. 

Toca vegada que hi som posats, ens 
permerrem Itensar l'idea de odebrar ara 
o en altra ocasió més proptaa. una ex
posició recrospcmva dels mestres dd pai
satge a Catalunya. 

En d nostre poble, dins de la aeva 
esfera, s'hi ha venficat toia ovohició per 
fectamtnt acordada o les de la pintura 
eut'Tpea, y en aquests temps de revolu
ció un xteh agitada, seria bó ensenyar 
l i oom en Marti Alsina, l'UroeU en Vay
reda, en Berga, en Mas y Fondevila. ab 
els seus paisatges UunwntsScs primer^, 
y tots els seus seguidors, han produir una 
escola Mritablanent nostra. 

Podi fem enca-a endimainos cap al s 
gle XVII I y principis del XIX. y reu 
riera oom els Rigalt, •/ ds alumnes sor
tits de la classe de Perspectiva v Paí-
satgs. fundada ixsr la Junn de Gomer-;, 
donava'ls seus fruits dignes d'est ma. 

La oíen tSó Casdlos oferiria material 
pera dustaar aquests primers temps drl 
paisatge català, y en aooesta exposició 
Seria ccnroiieni Ter hi donar per gent 
entesa, que prou n'hi hà, qualque oon 
ícrtntia sobre 1 pai&al̂ e al nostre pa is. 

Per de nronipcc. ovyem quo os un 
dem-, rendir atpMst tribut al paisalg-ista 
Vayreda, y caeyero que l'Expofirió n-
nenta es una gran ocasió. 
Sobre la sala Mir-Clarà 

a l E x p o s i c i ó 
Hem vist al taller de càn Rigalt Gra-

ndl les teles projecte de vidrieres de 
color que en Joaquim Mir ha fet pera 
la seva sala. en la pròxima Exposi d ó 
InternadonaJ d'Art. 

En Mir, en aquesta obm, ha arribat 
ja a la més alta exaltació del color, y 
ddxant a pan lo poch que en ei pro
jecte hi es tingut en compte i'uíid dd 
vidrier, temem molt, però molt, per les 
llums, gue sense jap mena de dubte han 
de perjudicar les pintures dd genial Co
lorista. 

Però encara tenim un aitre temor, y 
es aquest d de que en una sala, tan co-
loridamcnt decorada, tan hermosanient 
guarnida de colors, ds més insospita-
bles. Ics obres den Clarà qne s'hi han 
d'exposar rebin de mitg a mitg. 

H i hà en d projecte de reunir en tina 
sala tes obres d'aquests dos arestes, un 
4ioabiitss;m p r o f i t ; però al vdguer re 
unir ds dos gloriosos arestes catalans 
en uiv sâ a, no s'ha tingut en compte 
que l'obra d'abdós arestes es oposa*].i 4c 
tai manera, que a nosaltres ais fa l'doc
te de que voJcn tancar un ga: y un 
Sos cn una mateixa habitació. 

llevant «tel gran repòs y de «a se
renitat nro·cuda de Jes obres den Clara. 

iaia Meimier, tii 

tes 

t,Tarà d< 

•magaiiimcJes al b 
ra "ions potentes d( 
tcíes den M r 

Les esculptures < 
moíra calma, molt 
dtat. L'art gl«mos)s»in dec Mir es V» 
ai nïvés d'això 

• No hauria «gm bo. per exempie, pen
sar ab cn Torres García pera decora: 
una sua destinada a tes obres den Cla
rà? i No seria bo que en Mir ocupés la 
seva sala éll sol. y aisis, sense restri> -
qons do cap mena y sense haver de te
nir pera rts en -awnptc les necessitats 
dd seu vdii dcixai 
derosa fantasia? 

>Jo seria aquesta ocasió, de passada, 
pagar ia ofensa que'ls tècnichs íe-

ren a n'en Torres Carda, encarregant, 
la deroradó de la sa'a den Clara? 

No fem d'advocat de ningú, però oon 
saoerem una gran eqnivocadó, a pesai 

a bona intenpó ab qne s'ha fet. 

seva pn-

de 

<k 
e* juntar cn una sala ics obres den Ckv 
tà y les den Mir. 

(Tom qno encara hi som a temps a no 
*e'ho, es per a-xò que ho diem; 

E x p o s i c i ó Bagaria 
En Bagaria vol anur ss Madrid abar^ 

<M ocaebrar lo aeva esp t»aó de canci 
«•jes, quo cada any va prenent tmis 
•raoers d'un ab-gre acontcixc-ncnt ao 
dal, y això sembla que portarà on apla 
çament a la Expunoó. 
. l'-n alguna; vet He, de bterats y ar 

Bstxn y de p^inchs degams de la Con. 
tonim entès que se I espera. 

I'-te politicbs nuetres sembla quo en 
«srta manera han servit de part inm> 
ductor dd nostre càncatuosta, y en 
vurdws d'anar a Madrid, en BagirfV· 
pena estrenar d seu Bàp·ç. s'ha duitai 
a cancatunsar l « rvetr.s autòmats, eo 
mençant pur dibuixomc» tes raOBaa pte 
ganciMB dd nostra Ruvemador, 

Venda d'un Tixíà 
Ccamnikqwn de Lonifaes. quel oone 

rut (julorcMMUSla de oiudres Sa- H ujfti 
Lane» acaba de *mdrc 1 famós r r m d 
Mwnaw» «J-l^anc dd capdi vcm»ü>. 

per La rrriOrttalrUtoanw Manta de 750,000 
trancte. 

Sír Lane ba fcS la vtxkla a ta quieta, 
y sembla quel gomprador es tm nort-
amencà. 

Se diu d es d pTOW nort-amencà que 
vol comprar eEi Molí oc Rembranak», 
quo tracta d'adqmnr la Nacicmai Ga
leria. 

SIT Lane havia adquirit, fa quinze anys, 
d famós retrat d d Ticià, per la sorna 
de 60,000 franefas, en una venda pú
blica. 

AqmCa obra, prou coneguda, repre
senta a un home mirant cap a la esque
rra, vestit U^n toanteü obscur, vorejat 
de gris. 

Per la bellesa de la ciutat 
Dijous vinent, probablement, se cele

brarà, al Centre Excursionista de Cata
lunya, d miting orgamsol per ia secció 
d'Arquitectura del matnx, pera evitar 
l'cnrunament dds bells ediuds que 6 
troben al pas ds ia Gndavia A, qtaj s'està 
obrint 

A l'acte to son adherides quasi tcocs 
les entitats doctes de la ciutac. Prob-
<aràn sobre la reforma, don Maxmd Ai 
natal, duu Gerom Maruaell. don Jo^«ph 
l*uig y Cadafolcb y don Peno Corema-
nas. , . ' 

Com diguérem, se torttu^n uaos 
.x«clusic«K que saràn preMitadte ai 
Mumop». 

Llnvitaòó a n'aquost aoe, que sera 
reportà la profusament, serà de orada ab 
la petsprcova aie.il dd bell grupu or.qm 
tectimch dc Santa Aguuda. ia Corona 
d'Aragó y la Seu, que publicàrem teu 
ia nostra PAGINÀ ARTÍSl ICA. 
La Pintura a l 'Exposició de Roma 

Toquen al seu oenne'ls treballs pn> 
paratorts que la capital d'itaba ha ero-
prés pera inaugurar eotemnemant a k» 
•uiriíta Vigna-Carbom la gran iil-cposicxó 
d'art inreniaaonal ab quo varis poblc£ 
s'associen a tes festes d'aquella, nació. 

Anglaterra y Ateanenya han sigut les 
primeres en tc domar sa intervenció ab 
pabdkns propis. En igual forma estaràn 
representades atacs deu nacions: Espa
nya, Bèlgica, ds Estats Units d'Aroén-
ca, França. Kussia. Austria-Hongria, Ja
pó y Servia. 

Pera Holanda. Suiça. Noruega. Dmo-
raarca, Sueda. Xina. Grccia, l'Argend-
na y altres dos estats sud-americans, se 
han roservat soles apart cn d palau ge
neral dtat de Belles Ans. 

E l detall de les obres que cnvtai ds 
artistes espanyols, podrà ser conegut din
tre pocb. 

S'anunda que serà una dc tes més 
interessants la representació artístka de 
Rússia En cl seu pabelló se podrà estu
diar la obra de sos millors pmtors y es-
culptors que cn d darrer ouart de siglc 
se revelaren cn l'adnürado dd públicfa 
o consolidaren sa personalitat. 

Se disposa a fer una bdla mamfestaoú 
per k> que aiany a la cairtai de ses 
obres, Sueda, jastant ai davant a Zom. 
Larsson y Fiaestad, «n piDtura, y cn es-
culptura, a Milles. Y no quedaiu enda
rrera Noruega, presentant caaJtsits gru-
pus de quadres, estàtues, gravats y cb-
ímixaB dds sens més ongjcals y pres
tigiosos artistes. 

Holanda, per sa part', rol Uuirse ab lo 
que expust, mosteant olis. aquoretes, ai 
guafons. gravats en, tusra y treballs b-
•cgràfichs. baix d pabdló dc mestres 
oom Israrls. Mesdag. Matthiis y ahros, 
entre Is quals so cxjom representats da 
lOans pamiís ia morts d'aqedl país. 

Sor olla y Zuloaga tenen reservades sa
les apart. 

Els anistes atemanyí aniràn capirane 
iots piis Motue!, bor .k'm LeiW, Lem 
bacb. Gabhanit y Tboma. 

Concnrs p r ò x i m 
Ha sigut nomenada una Conuski puna 

que, d'aoort ab la qne a Madr^l s'ha 
ootiatinut pera portar a cap l'homenatgi 
nacional a n'en Costa, «bed tes bases 
y obri d concurs dc ptx̂ eote pera la 
oonstrucoó d'ua maut^iru a n'amiv 

M u r i l l o a Bruseles 
La eBoripíora y crüiica americana ÍJ> 

nyora de Bobathila va donar dfcs en
rera, a la sala Asturià do Bmsefcs. de 
vara d"un púbilch nombrós, una confe* 
rem^a sobre l'obra do Mur-lo, cena -
nuant la sèrie dc oonfcrcncics. sofarc jkln-
tors espanv-OkS que dosde ia temj* ve 
donant. 

Les A r t s del Ll ibre 
Sabem que la casa Oliva, de Vilano

va y Gdtrt, està preparant una expobi-
oó de tes Arts d d Llibre, que pnbabte 
mou se celebrarà a Ja sala dea posi
cions de càn Reig. 

Aoucsia exposiaò aansistirà ca . una se» 
rie dtestampeurions diverses fetes p-.r lo 
pròpia casa Oliva. 

Devent del Museu 
La Plaça d'Annes dd Pardr està con 

dempnada a tnas les tristeses d'un ll'>di 
•que no se sab ben bé pera .qu»* ferlo 
seni». 

La oetebrad<i anyal del eor.curs h'p·'di 
ens teya sofrir unes valtes, v al oaitre 
la pchissa, Iwsir ds tnfancr, ab gran gat
zara, jugaven al futbol 

La gent quo va al Musgu, havia dc 
fer la roka oansngúent pera amhar aJ 
trfirridi dd anneb püau reyal, però. mal-
oar Oot la silueta obortamoir vella del 
edifta ban tenim el Musèu, se veya tan 
lierrmna al minr do la gran plaça. 

Però ara. ru això tenim. Un empressa-
d. no sabem do quò, no se sab quines 
nstalaciDus raueuti»»-». hi rrrn a. pnró 
os lo oert. que w» gran andamiatge de 
(fTTXK «b «na barrarà wcrxunirusa «i 
con. f una nurpa que botxa fina al ocx> 

RENART & C." 
Gran assortit en objectis d'art, fa

bricació de la casa, propis 
pera regals 

Reproduccions, classich y modern 
Retrats, obres d'art dels grans mestrot 

Exposició de reproduccions 
fotogràfiques al carbó 

Grabats. Marchs y motiiures d'art 

2 7 1 , D i p u t a c i ó , 2 7 1 
(•aire Claris y Passaig de Grada) 

les edificacions, c invertint allò en i s » 
mena de Paraldo. 

^Quan acabarem de saber ésser ciu
tat? 

E l Saló de la Nacional a Par is 
Desde ahir. sc reben a les oficií»s de 

!a Sodetat Nt 
París, els cr 
guany, pel sa 
brosíssims 

La soueta' 
tesessant exp 
els tres dam 

En aquesta 

de Belles Ans, dc 
dels artistes que en 
primavera, seràn nom 

saia. ademés. una m-
de la m «da a tra\'m 

exposició In hauràn, no 
tolamenc reerats d hi -mes y de dònes, y 
quadres de gctiro.̂  sinó que també te 
tmdràn cahudi trnjos y vesmans dogu 
dament exposats cn irl·iniqu.'s, junt ab 
tota mena d'objectes rcfensnts a la rua-
UXa hmenma-

Se destinarà una secció als gravats 
de oostnros y a les car c itures sobre t » 
mes de la moda. de fes que se n'ha fet 
un recull iixercssantíssun. 

71 Emosiciò laíeroacioiial í'Arl 
Notifiquen desdt- Munich els conas-

sionats senyors Rafd Mamar y Cartes 
Vàtquez, falagueres impreswns pers l'é-
xit <te la propera Exposició Internacional 
d'Art. A mulajjest. ahont estigueren da-
irerammt. varen poder esculnr algunes 
obres d'artistes hongaresos quo figura-
ràn en la nostra Esposioió, y «xitre elles 
n'hi hà dc Munkasig. Juro Knopp, Fe 
renrzy y Céssar Herrero, notable artis
ta hemgarés d'origen espanyol, que en
viarà exodents quadres. També ni Tigu-
raràn alguns csculptors dd matdx país. 

Els artistes de Mumch. ahont iu bà 
veritables mestre 
en nostra Exposidó per medi de 
més notables pmtors yosculpiors. 

Alguns de firma mondial. qne encara 
no han exposat a Burodona, hi desitges 
ara poncòrrei 
interessant isst 
tamen. Tor f 
risteç formar? 

Vàrquet (orm 
ab el delegat 
sem, algi.-n-- .i., 
la qual prome 

El delegat < 
Salvasnsu, pa 
trea de ta p» 
citmal d'Art, 
Itàlia so mmi 

conco 
Una 

ran te 
inoü 
' EJ i 

s«l g< 
més u 

oontribuir a qi 
plèndidamcat 
piòxinia Exj.o 
nadó to conc 

0 qual serà una noaa 
pera nostre gran Ger-

np-isar que aqudls ar-
Secdó apart en nosm 

•Is saiyors Mainar y 
1 a Pans pqra uitansr. 
ietal M. Thiebaut Sia 
s dt» la seodó franc ^aí, 
sser importantfssuna. 

itabà senyor .Arben 
ipo a la Junta Execu-
i Exposidó Iniwna 
; ' l Comitè Central de 
[iiViSimimMit a Génon 
obres d an prooid>-nta 
ígw^B italianes, ds ai'
ls s'han ro'ix/mnvH a 

a h secc ió , s'cxp'd-. 
lUides. a Bare-'lona, per 

I Meetc a la nostro 
tel y activitat ha 

italià caigués cs 
ntat en la nostra 
Art y oue atttnjlte 
s ofkaaímait. 

Els nostres comissionats, Srs. 
y Vàzqucz, escriuen destte Mur 
[«dem comptar d- faiit va ment i 
nes obres dd ins:gnc aresta L 
y dd gran pintor Haiís Ven 
També anuncien que Anstna esta 
ni/icamoit ropresentada oi 1 Ei 
igualment que vans artistes lioni 

pd 
•un si 
SlMtS 

ia, lent gr 

\: ta 

o« dc te plata d W docte de. 

gúent reren^r 
tanta donya rai 
•rç? a nosues r» 
1 "Exposidó' de TB 
vedada que l'e 
gran interès a r i 
anistes merew 
dons. 

El marqués de Tonccilla 
ca ca na » la Junta Etccut 
posídó Interna'i -nal d'Arr, 
tat ouel gnm artista M. 1 
lia demanat al nrjaanií ^ 
nostra Exposioo, cl retrat d 
dit artista pnta durant l'esM 
a Anglaterra. Don Alfons 
cedit DOI supnt y ab el maj 
petició, poguent dtnchs cw 
gran Certamst ah una uta 
ma dc tan oiebrat artista 

en 
M 
ao 

i lai 
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